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Após longa e estafante caminhada eis que atin­
gimos o marco de uma segunda decada. Tal é o me­
lhor testemunho de nossa perseverança, da fé e do 
ardor que nos acompanha, vencendo uma a uma as 
vinte etapas de marcha, atravez estradas que nem 
sempre se aprese ntaram alcatifadas de flôres, pois, 

\ 

por vezes, desencadeiou-se o furacão das tempestades, 

detendo-nos em forçados repousos. 
\ Surgindo porem a bonança, reencetamos a mar-

éha, sempre pela mesma trilha com a estricta obe ser­
vancia do invariavel azimute expresso em seu titu lo: 
"A Defeza Nacional". Tal é o nosso lema e o nosso 

gu1a. 
Ao fincarmos a estaca demarcadora do per­

curso feito, lançamos um golpe de vista retrospectivo 
e em volta de cada uma das precendentes, nossa men­
te reune os bons e dignos companheiros de· jornada. 

Vamos pois, prestar-lhes a singela e exp re ssiva 
homenagem de deixar gravados os seus nomes, neste 
soberbo e altivo marco do nosso XX aniversario tendo 

) ) 

as paginas que lhe des.tinamos, por disticos , aque les 
títu los que, por,si sós, valem o maior dos elogios, e que 
são os das funções que aqui exerceram. 

\ 
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COMO NASCEMOS 

Apresentamos em "fac-símile " a ata de fundação de «A DEFESA 

NACIONAL >, e seu pr imeiro artigo de fundo. 
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CUI1I' U R A G~~RAL 

,.. Phi lopoemeu era sabio , como a maior parte dos grandes ca­

pitães e d edic ava-se sobretudo ao. ~studo da Filosofia e da histeria, 

tão n e cessario aos militares . I 

I F o lar d . 



468 
A DEFESA NACIONAL 



a naciOnal 
REVISTA DE ASSUMPTOS MILITARES 

Radactoras - Primeiros Tenentes : ·BEHTHDLDD HLIHGEH, ESTEVAD LEIT~D ilE CllHVilLHD B l. ilE SOUZil REIS 

[~[ = =N=.
0 

=1 = · ~r~=R=io=d=s =la=ns=ir=o, =lD=ds=o=ut=ub=ro=d=s =19=13==::J§ij~[ = A=n=n=o =' ~] 
51 'MMDRIQ fiii1 Editorial, P ARTE JORNA LISTICA : O Effectl~o e. a organlsaçào do· Exe~cito. - Subsldlos tacticos.- R 

\.J I I ~ lnstrucçào de nossa Infantaria em face dos actuaes effect1~os. - Carros de munlçao para a lnfa~tarla e metrilha­
doras - Commando do grupo de artilharia em combate. - R machlna automatlca de carregar <:artuchos. - Correntes tast •cas na artl_lharJa 
francéza. NOTIC I ARI O : R parada de 7 de Seternbro. - Rald hippico.-0 d~enwl~imento progressi~o do exercito allemao. - Reo~anosaçao 
da Guarda Haclonal- Equipamento aligeirado pelo abandono ela mochlla.- Stereophotogranometria. - Rrrelamento ~ara~ ca~allarla . - .o !lball"t)a­
mento do ' 'Guarany" .- Questões a margem.- /\ Defeza Hacional.- 0 ensina'!'ento da guerra ~os 6alkans sobre artolharoa.-1\ lnfantaroa Japoneza 
Collaboração. BIBLI O GRAPHIA: Os lntermedlarios elasticos e a tracçao animai.-Exerc•cios de quadros e sobre a. carta para a arma de In­
fantaria. - Ll~ros francezt:S e alie mães. 

EDITORIAL , 

OO
rurnt; DEFEZÂ HitCIOHAL, que i nki~· com este 

numero a sua carreira na litteratL:ra 
militar do paiz .• tem o seu. programma 

n contido na formula que lhe serve de -I U • 
epigraphe. 

· Como é facil de ver, o eséôpo dos 
seus fu ndadores não é outro senão 
c·ollaborar. na medida de suas forças, 

cv v para o soerguimento das nossas insti­
tuições militares, sobre as quaes re­
pousa a defeza 'do vasto patrimo!"l io 
territorial que os nossos -antepassadôs 

,.v nos legaram, e da enorme somma de 
interess~s que sobre elle se accumulam. 

De resto', os interesses militares se acham 
hoje eri'l dia, e em todos os paize.s do m~mdo, 

de tal ,fórma entrelaçados aos interesses t}a­
cionaes, que trabalhar peto progresso dos 
meios de defeza de um povo é, sinão o melhor, 
pelo menos um dos melhores meios de servir 
aos interesses geraes desse povo. . • . 

O caso do nosso paiz apresenta, além disso, ( 
algumas características particulares. 

Se nos g randes povos, -inteiramente con­
stituidos, a missão do Exercito não sae geral­
mente do quadro das suas funcções pura­
mente militares, nas nacionalidades nascentes 
como a nossa, em que os elementos mais va­
.riadôs se fundem apressadamente para a for-

mação de um povo.-o Exercito-un ica fo rça 
verdadeiramente organizada no seio de uma 
tumul tuosa massa effervescente - vai ás 
vezes um pouco além ·dos seus de\·eres pro­
ftssionaes para tornar-se, em dad0s momentos, 
um factor decisivo de transformação política 
ou de es!abilisação social. 

A nossa pequena historia, bem como a de 
outros povos sul-americanos, está cheia de 
exemplos demonstrativos dessa aflirmação. 

E' debalde que os espíritos liberaes, numa 
justificada ancia de futurismo, se insurgem 
contra as intervenções militares na evolução 
social dos povos : é um facto historico que 
as sociedades nascentes têm necessidade dos 
elementos militares para assistirem á sua i or­
mação e desenvolvimento, e que só num grão 
já elevado de civilisação ellas conseguem 
emancipar-se da tutella da força, que assim 
se recolhe e se limita á sua verdadeira fu'ncção. 

Sem desejar, pois, de fórma alguma, a 
incursão injustificada dos elementos militares 
nos negocios internos do paiz, o Exercito 
precisa entretanto estar apparelhado para a 
sua funcção conser:vadora e estabiJisante dos 
elementos sociaes em marcha - e preparado 
para corrigir as perturbações internas, tão com· 
muns na vida tumultuaria das sociedades que . 
se formam. 

No que diz respeito ao exteri.or, o pro· 
blema que o nosso Exercito tem a resolver 
não é merros comple}tl). 

Vasto paiz {ertil, Opllll:ntr_. ·vrm0so. com 

... 
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1.200 leguas de costa, abertas ás incursões 
do lado do mar : com extensas linhas frontei­
riças terrestres, do outro lado das quaes se 
agitam e progridem muitos povos ta~_b_em em 
form.ação - não seria absurdo admttl tr a hy­
pothese de que o Brazil viesse um dia a en­
contrar um sério obstaculo ás suas naturaes 
aspirações de um desenvolvi mento integral. 

E nesse dia. que póde estar proximo ou 
remoto, e sem saber de qi.te lado virá o perigo. 
que póde vir do Norte como do Sul, do O:!: 
ente como do Occidente - o Bra2il não po­
derá ycrdadeimmentc contar senão com as 
suas proprias forças. isto é, com a sua organi­
sação milita r 

1\ \as a questão tem ainda um terceiro as­
pecto : o exercito, num paiz como o Braz il, 
não é sómente o primeiro fuctor de transfor­
mação politico-social, nem o principal ele­
mento de defeza ~xterior : elle tem igual mente 
uma funcção e.du,cativa e organisadora a exer­
cer na massa geral dos cidadãos. 

Um bom exercito é uma escola de disci­
plina hierarch ica. que prepara para a discipl ina 
social ; -e é, ao mesmo tem po, uma escola de 
t rabalho, de sacrifício c do patriotismo. Um 
exercito bem organisado é uma <;las creações 
mais perfeitas do espírito humano, porque 
nelle se exige e se obtem o abandono dos 
mesq uinhos interesses indi~iduaes, em nome 
dos grandes interesses coll ectivos ; nelle se 
exige e se obtem que a entidade homem, de 
ordinario tão pessoal c tão egoísta, se trans­
figure na abstracção dever; nelle se exige e 
se obtem o st!.cri1 icio do primeiro e do maior 
de todos os bens que é a vida, em nome do 
·principio superior de patria. 

Comprchende-sc faci lm cn~ que _uma insti­
t uição dessa natu reza, que destaca, e põe em ' 
relevo, c fo tialcce aq uillo que ha de nobre e 
de heroico, c de sublime no barro commum 
- tem que exercer forçosamente uma influ­
encia salutar sobre o desenvolvimento dos . 
ind i\·iduos c das sociedades. 1 

Se essa influencia, que sempre se fez 
senti r nas sociedades cultas da Europa, traba­
lhadas po r dois mil annos de civilisação, é, 
nas velhas sociedades já fo rmadas, um meio 
yalios_o de aperfeiçoamento, que os philoso-

phos reconhecem e assignalam - num paiz 
como o Brazil ella será. com mats fo rte razão. 
um factor poderoso de fo rmação c de trans­
formação de uma sociedade retardada e in­
forme 

A necesS"rdade, pois. de constru irmos um 
exercito que corresponda ás nossas legitimas 
aspirações de desenvolvimento e de progresso, 
está acima de qualquer discussão. 

Num momento historico, como o qu~ atra­
vessamos. em que a capacidade social de um 
povo se mede e se avalia pela sua organi­
zação militar - o Btazil. que é um dos mais 
opu lentos paizes da terra. não póde cruzar os 
braços indifferente aos rumores de luta, que 
nos chegam dos quatro pontos cardeaes, e 
confiar a defeza do seu patrimonio aos azares 
do destino. · -

Ha na historia da nossa patria a memoria 
de alg umas tentativas, que temos fe ito, ' no 
sentido de organ isar um Exercito regular -
tentativas que infelizmente ~té hoje têm en­
contrado apenas um· successo parcial ou 
rel-ativo. 

Para não levarmos a nossa analyse muit9 
longe, basta relembrar os esforços destes 
vinte e quatro annos de administracão 
republi cana. E' um facte evidente que · o 
paiz inteiro comprehendeu a necessidade, 
que temos, de um solido instrumento de 
guerra, e que sempre se mostrou nas melho­
res disposições para fazer sacrificios de toda 
a sorte, em nome/ da defeza nacional. 

Essa convicção geral repercutiu no. seio 
do Exercito, e nós começámos a trabalhar, de 
89 para cá. Temos ga6to nesse período l'm 
milhão e quinhentos mil contos approximada­
mente ; fizemos dua~ reorganisações geraes e 
algumas parciaes ; o regulamento das escolas 
militares foi reformado quatro vezes: duas 
vezes no sentido de dar ao ensino thêorico 
uma importancia maior que ao ensino pratico':' 
~ duas vezes no sentido contrario. Alterámos 
yarias vezes o plano de uniformes e os regu­
lamentos das armas. O da arma de infantaria 
foi transformado quat ro vezes ; c h a soldados 
de vinte a~ nos de praça (porque os ha ! ) que 
s~bem as qua~ro instrucções dessa ~rma .. ~~l: 
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fim, para não alongar muito esta enumeração, 
basta dizer que nós t~mos trabalhado. E, en­
tretanto, é hoje uma convicção generalisada. 
tanto no mundo. militar como no mundo 
ci,íil, que o Exercito actual não corresponde 
absolutamente ás nossas necess{dades, e que 
o paiz está completamente indef ezo. 

Ora, ahi está o nosso verdadeiro ponto de 
partida, querern os dizer, o da nossa revista, 
que inicia com este numero a sua carreira 
nas lett ras mili tares do paiz .. 

Nós estamos profundamente con,·encidos 
que só se corrige o que se critica; de que 
criticar é um dever ; e de que o progresso é. 
obra dos dissidentes. Esta revista roi fundada, 
por conseguinte, pa ra exercer o direit o. que 
todos temos, de .iulgar das cousas que_nos 
affectam, segl\ndo o nosso moao de ·ver, e 
de darmos a nossa opi il ião a respeito, 

Mas nós tambem nunca perderemos de 
~ista que tudo neste mundo é relativo, e que 
.. quand on comprend tout, on pardonne tout ... 

Nunca nos esquece remos, nestas paginas, 
de fazer a lllais rigorosa justiça áquélles que 
nos precederam nesta senda, e que hoje, err­
branquecidos e tropeg_.os, os pés sangrando 
das durezas do caminh.ó, se vão pouco a 
pouco afu ndando, nas glorias flmebres do 
poente . . . 

Em todas as cousas desta · vida é preciso 
n~o esquecer nunca a época em que ellflS 
foram feitas e o espiri'to que as dictou. Muito 
do· que hoje nos parece deslocado e anachro­
nico, f oi racional e acceitavel a seu tempo, 
assrm. c<;nno o que twje h os parece excellente, 
será criticavel amanhã, 

Profundamente compenetrados dessas ver­
dades eternas, nós desejamos que um largo 
espírito de tol e~.ancia e camaradagem estenda 
sobre as pag inas desta revista duas grandes 
azas brancas .. 

Não queremos ser absolutamente, no. seio 
da nossa classe, uma horda de insurr'ectos 
dispostos a endireitar o mundo a ferro e fogo 
- mas um bando de Cavalleiros da ldéa, que 
saiu a campo, armado: não de uma clava, 
mas de um arg umento ; não para cruzar ferros, 

mas para raciocinar; não para contundir, 
mas para convencer., 

Foi com estas idéas que resolvemos fun­
dar esta revista. 

Nella exerceremos necessariamente o di­
reito da criti ca : - ás idéas, não aos indi­
víduos. 

i\\as, tànto quanto nos fôr possível, dentro 
da fallibilidade das causas humanas, procura­
remos manter sempre uma nobreza de altitude 
- digna daquel les para quem escrevemos. 

i'\ào nos move de fórma alguma a preoc­
cupaçào pretenciosa de sermos os mentores 
dos nossos chefes nem dos nossos camaradas; 
ent ramos na liça apenas com um pouco de 
mocidade, um pouco de estudo e a maior bõa 
vontade, e dos nossos chefes e camaradas am-
bicionamos tão sómente ser prestimosos auxi­
liares c ded icados coll aboradorcs. 

o \ 

- E agora: en avant ! 
[!](!] [!] 
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E SC~ITOR MILITA R 

O escri to r de tatica e estrategla 

deve circunscreve r-se ao e nsino durna 

est ralegia e de uma ta tica verdadeira -.. 
mente nacio nais, que são as un icas que 

~odem prestar proveit o~os se rviços á 

nação pa ra as qua is se escreve. 

Von de r Oolt.z 

I 
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A EFEMERIDE AMERICANA 

\ 

Quando Colombo la rgou de Paios a 
I 

3 de Outubro, ,·elas ao vento, todo ab-
sorto na idéa g ranclioza de descobrir 
um caminho marítimo direto para as 
Inclias, convicto do valor da ciencia que 
possuia. não imaginava que, a 12 de Ou-

tubro, rasgaria a cortina que vedava um 
Novo Jvfu ndo. 

Tão pouco poderiam. ele e •seus coe-
,·os, supor o que viria a ser essa Ame­
rica, Inclia Ocidental, cerca de 4 secu­
los mais tarde. 

Naquela época mal havia surgido a 
marm·ilhosa invenção ela imprensa, ele 
que a descoberta do audacioso e ge­
nial Genovez ia ser como que o com-
plemento necessario. 

Gu temhcrg imprimen do, em 1455, com 
caracteres metalicos moveis e modela­
dos, sua famosa Bíblia Latina, abria 
largo campo a divulgação científica c 
facilitava o comercio e a industria. Co­
lombo inaug urava um novo teatro para 
as atividades humanas. 

A descoberta da America alargo1t o 
l'v!undo e desviou, ela preoccupação ab­
son ·cnte da Inclia, g rande parte dos ho­
mens ativos e empreendedores da época. 

Divulgada a noticia dos resultados 
da viagem patrocinada pelos reis Cato­
licos de Espanha, logo se multiplicam 

as expedições conquistadoras com os 

Talhado para as grandt;zas, 
P 'ra crescer crear, sub1r 
o Novo Mundo nos musêulos 
Sente a seiva do porvir. 

Castro Alves. 

Não decide Tupan huma nos casos, 
Quando impruden te cégo o homem corre 
D'encontro ao fado seu: não valem sonhos, 
Nem da prudencia meditado aviso 
Do atalho infausto a desviar-lhe os passos! 

Gonçalves Dias 

Cortes, os Pizarro, os Pison, os Cabral. 
os Cabot, os l\1agahães, fo rmando uma 
verdadei ra corrente migraloria fascina-

da e aturdida pelo ouro, pelas riquezas 
que se descobrem nas novas te rras. 

:Modifica-se assim o equilíbrio eco­
nomico do Mundo em que Portugal c 
Espanha disputam a . primazia . · 

Forma-se a chamada Colonização, 
mancha perene da civi lização européa, 
porque mais justo fôra denominar-se ao 
que se passou aqui na America - obra 
de devastação inspirada por sofrega c 
brutal cobiça. 

Colonizar era preocupação de segun­
da ordem, antes pretexto de objetivo. 

Nem outra razãó explica o desrespei­
to ás civil i:::ações aqui existentes e as 
crueldades praticadas por povos cuja 
superioridade de fato se definia por 
uma sensibilidade menor que utilizava 
armas de guerra mais eficazes. 

Tanto mais inclesculpavel era o pro­
cedimento dos europeus quanto os cri­
mes que praticavam diziam-nos cometi­
dos em nome de uma doutrina de pie­
dade e de a11wr que pretendiam propa­
gar, embora neles hom·essc' gerado or­
gulho c f rieza. 

Raros protestos se levantaram e mais 
raramente ainda a êles atenderam os 
poderosos. 
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Os N obrega e A nchieta, os Valdivia, 
não fora m t ipos muito comuns naque­
las épocas. 

* * -li· 

De fato, o que os europeus Yiam, IlÇl­
tadamen te espanhoes e p ortuguezes, 
em terras A mericanas, nada mais era 
que um inexaurivel manancial de ouro. 

Os costumes brandos, as a rtes e tudo 
mais qu e de nobre c elevad_o aqui j á 

existia passa v a -lhe despercebido. 
Não obstante, mui tos vieram e f ica­

ram radicados á terra adotando-a por 
PatJ·ia, cruzando-se até com os indios 
c formando esta g rande raça de mesti­
ços que hoje a ha bita. 

Depois, a condição natural da Ameri­
ca, oi1de a liberdade é uativa., foi crean­
do cont ra as metropoles prevenções e 
divergencias, tanto mais acentuadas 
quanto estas estavam atrofiadas pelo 
pa1·asitismo em que passaram a viver 
depois da conquista e quanto cada vez 
menos compreendiam e mais se divorcia­
ram elo carater riatura l de suas colonias 
em progresso continuo. 

Começa, em consequencia este movi­
mento aclmiravel da independencia ame­
ricana, incendio que se alastra rapido, 
soprado pelo vendaval ele ideias surgi­
elas da Revolução F rancêsa e favorecido 
pelas consequencias do surto de' Napo­
leão. 

Legítimos herois conduzem as mul­
tidões, g uiam-nas ou as excitam .. . 

São os Bolivar, os San Mar tin, os 
José Bonifacio, os O ' H iggins que ~e­

gucm o exemplo de Vvashington. 

* '" * 
Independentes as novas nações, eman­

cipadas, lançam-se afoitas no correr da 
r ida interna,cional como jovens inexperi­
entes e bulhentos. Não podem, por ém, 
abster-se da heredi tariedade que lhes 
legavam os troncos donde emanam. 

H erdam sem o sentir, cer tos metodos ' . . 
de ação e as prevenções que entr e SI 

davam as antigas m clropoles, Esp anl1 a 
e Portu C'Sal, e os r essajbo·s das lutas que 

o . . 
E.n t reti\·eram para delimitar os respet t-
\'OS domínios coloniais. 

Não raro se armam umas contr a 
outras e chegam a t ra,·ar lu ta para fi­
xar o 1crritorio de suas jurisclições . 

D e outro lado, a terra ~·as..ta e rica 
obra, o homem fa lta, os costumes , ·a­

cilam. 
T udo são fatores que crtam modali­

dades especiais á vida da joven Am~­

rica de que o caudilhismo e o prollllllCl­
amento foram expressão sintetk a. 

,~ * * 
O progresso, porém, a pouco e pouc? 

f' cóm o tempo se accntúa. sobre tudo a 

prop orção que o 'solo se poYÔa. . 
Desenvolvem-se os campos cultivados, 

suro·em g randes industrias, as a r tes e 
as ciencias começam a adqui rir vida pro­
pria c quasi a utonoma ; e surgem. g ran­
des cidades de 1. 000 .000 ele habitantes 
que sem cletença, atingem a 2 . 000 . 000 
c começam mesmo a ultrapassa r. 

r\ s Yias ferreas multiplicam-se for­
mando já em cer tas zonas densas rêdes ; 
comecam m esmo a lançar tenlaculos 
para ·as fronteirrus como que queren?o 
prender umas ás outras as varias naciO­
nalidades . 

Que idéa as on'enta) que dcsig11ios 
procuram ? 

* * ·x 

As heranças vivas elo passado e o 
afastamento em que vivem fazem sentir 
que ainda ha sulcos que sepa ram os po­
,·os sul americanos. 

Persis tem descon f ianças reciprocas 
que uma politica mal condw::ida não sou­
be dissipar completamente, porque a 
mentalidade (insuficientemente alllplia­
da de alg uns homrth t'' u ,l. c•1pianclo 
apenas, sem o :-.•: -.. i t ~. lvez, o que se 
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passa em outros Continentes. 
Os princípios ela politica, os met.oclos 

é.1clotaclos e razoes ele cliscorclia que im­
pedem á Europa um \·i\·er tranquilo, pn:: 
tendem êles adota-los aqui sem refletir 
nas causas qt1e c;s motivam lá. 

A lg-uns. porem, Yeem claro. Os Saens 
Penü c aq uele:; que, como Hio Branco-

1ormaral)1 para a diplomacia brasileira 
uma tradição de concorclia e justiça in­
ternacional, impuJsjonam os povos para 
fuluro que lhes convem. 

Das descoufiauças e rh•alidades que 
fazem prolongar a separação en t reten· 
do o desentend im e nto, nasce. porem , uma 

polí tica ele receios e COl11petições arma­
mentistas pn::\·entiva contra lutas que se 
e per a hão ele clar...1se mais cedo ou ti1a is 
tar de. 

Um exame, porem, ma is detido ela 
s ituação sul-americana no conjunto do 

::.ümclo f.Ioderno aconseH1aria, ao con­
t ra rio, uma condu ta ele aproximação e 
ele apoio reciproco, sem · hes itação. 

* * * 
;...rão só pelo fato ele habitarem um 

mesmo continente, de ser em irmãs ger­
manas quasi todas e ela mesma idade, 
de representarem uma mesma civ1l isação 
-a. catohca iberica, deveriam elas unir­
se despresando as pequenas razões que 
as afastam umas elas outras. 

O pr oprio estado ele ~volução em que 
se encontram e a comunidade ele condi­
ções naturais deYeriam ser cau a bas­
tante para 1torna-·1as solida rias . 

Encarada de um ponto ele Yista 
mundial aparece ela, a America do Sul, 
aos olhos dos outros povos, notadamen­
te os europeu s que a ignoram, com o um 

todo holllogeneo. 
Os p roblemas elo continente, no 

ponto ele vista mais geral e sintetico s~o 
todos os mesmos e se podem respm1r 

.. 

--------~-------------------

n um só : desiquilib?'io entre o ya}or nu­
merico elas populações e a_ exfensão das 
terras, jm·ent udc .. . 

Em face elas cri ses que assoberbam a 
Europa, a _1\mcrica do N orte e a Asia. 
onde tudo se mede ainda pelo poder Jni­
lita r-não ha Brasil . _ At·genlina, Chile· 

Pcrú, ou \ -enczucla .. - ha i\ me rica do 
~·· ui: ha um te rritorio enorme ma l ponJ­
ado; h a r iquezas inexploradas; ha po­
YOS onde caudilhi smo ou caciquismo 
a inda impera c uncle a adminis tr ação é 
precaria: ha nações sem esquadra, sem 
obuscs ou a\' ÍÕes. 

Assim são todas v istas as nações da­
qu i pelos outr os poyos, que se r ecusavam 
até ha pouco, a querer compreender o 
progresso embora heterogeneo que por 
toda 1)artc Yêm elas r ealizando a passos 
g igantescos. 

De fato, emquanto. não se fo rmar nesta 
A merica uma conciencia coletiva, este 
continf'nte constituído de J1ações novas, 
seoaraclas umas das out ras, cober tas ele 
di~-idas, . pejadas ele ·responsabilidades 
dos emprestimos mal aplica~los e imp~-~­

du ti vos. m al governadas por um a polJIJ-
ca instavel c inexperiente, dará a im­
pressão de que são in feriores os poYOS 
<!lW o habitam. 

E tudo isso se passa d0,ante um '1111111-

d o egoísta, brutal , batido pela aclvf.rSÍ·· 
dacle, superlotaclo, qtte v ivf' a braço, 
com dissenções e clifficuldacles eco­
nomicas, que desconfianças e suspeitas 
agra\·am sem cessar. 

Tudo isso existe numa época P111 que 
ao p a r dos tratados antl-bclicos entoam 

certos po\·os hinos á guerra e qutros a 
{ azcm sa llS cn O'iJOÍr l' aiY I 

E não é só ! Povos ha que se a.n11a 111 
utilizando todos os r equintes ela indus­
t ria moderna sob o pretexto de fazer 
gllerra á guerra a fim de legar ao u nL 
, ·crso um regimen de paz eterna ! D:1 
paz que lhe convem ... 



A DEFESA NACIONAL 475 

Cma ' nropagancla in id iosa diabolicrl.­
mente bem anlllitetacla, clelisquescent<.: 
das ener~-ias dos outr os p0YOS a umenta­
lhes a potenc ia á proporção c1ue a rrnina 
a alheia. 

Face a este estado ele cousas. em .pre­
~cnça ele tais tenclencias cuja tensão 
cresce sem cessar e que agem impulsio­
nadas por princípios e credos ciiYer:;os 
em virtude de razões m cdiocres. lendo. 

porem, todas um mesmo ob ject i ,·o. o 
(l'l'QSsalallJC'llfo da. lntll/01vidade- Ycmos 
a America Latina sofrer, quas i sem re­
:tgi r. todas as repercússões. desdenhando 
nrganiza r -se pant poder lutar quando 
sobre e ll a incidirem ataques diretos. 

Imagine-se, poi::;, considerando o que 

se processa na Europa, o desenrolar elo 
drama atun l ela A me rica elo N ortc e ela 
trag-eclia i\siatica, que Yenha a preclo­
nlinar um dos competidores seja m os ra­
cistas de ·Hit1er, sejam os súdi tos elo 
\I ikaclo ou ele Staline, que se passará 
nestes países nO\·os sem clefes~ c desu­
nidos ? 

:\Tfto parece absu ?-cio admitir-se que 

1 
sob,re eles pa ira a meaça seria _,uma vez 
que já se ch~gou até a pensar em 11111a 

tarlilha de suas terras para sen·ir ele 
rcmedio ou leniti\'o á crise que, a tmpe · 
1 icia ou impotencia dos go,·ernos das 
chamadas g rancls potencias, não soube 
ou não poude evitar. 

Esses povos fortes> apezar de seus er­
ros. julgam-se com di.reito a governar 

discricionariamente o :Mundo segundo 
f(Jrmulas e teoriàs que todos condenam 
w mo imôrais nas relações elos homens. 

Em contactd estí·eito uns com os ou­
tros, mas impotentes p a ra Yencer seus 
ach·crsarios diretos e sentindo crescer a 
prcssào elas causas que inter iormente os 
impulsionam na falsa diretriz que se­
guem, procuram expandir -se segundo 
!i11has de menor resiste/leia. 

E' um exemplo típico o caso da raça 

amarela que se di r ige em torren tes para 
t• S ul uma yez que o Nor te lhe fecha as 
por tas; nem é menos eloquente o que 
se passa no E ste Asiatico. 

:\rcrece atenção a m a rcha ela expan­
são :\mericana para o S ul quando os 
nwnopolios ,·ão escasseando no Norte. 
inte r rompida I)cla terri,·el ameàça ele um 
craque total que absorve todas as aten-
çôcs. I 

::0J ão é clespresi,·el a r etomada elo z'Clli b 
espírito ycrmallico, nem sem s ig nifica­
ção, o premio conferido pelo prefeito 
ele Gerli111 á uma municipalidade elo Sul 
J1rasilciro que consen ·a fie!mellfc atra ­
<•c:: de 1todas as v icissitudes sua patria 
(k origem desde ha 3 ou -t gerações pas­
sadas que a f unda ram. 
Qw~ seguimento tomarão todos es­

tes acontecimentos ? 
E' difícil prever , mas é prudente que 

o~ poYos ela A merica Latina se aca~te­

Jcm oro·anizanclo-se, sentindo-se soltcla-
~ .. 

rios e fazenclp-se sinceros e efiCi entes 
co l~boraclores ela defesa comum que é a 
propria defesa. 

Não basta tudo esperar apenas da bôa 
yontadc reciproca c .ele yagas possibili­
dades. E' preciso compreeender e agir 
com espírito pratico. 

Uma tal colaboração de,·e ser espu t­
tual ou intelectual para que os povos me­
lhor se conheçam. D eYe ser economica 
para que melhor sinam uns aos outros 
c se entrc<tjuclem. De,·e ser milita r para 

CJUC se possam eficazmente apoiar em 
caso ele nccessiclaclc. 

Ntl ponto ele Yis ta militar não é pre­
ciso , ·isar ou aspirar á constituição de 
uma força pronta a bater ou dominar 
as elas g randes potenci:.t . . Das ta que pos­
sa desde logo adquirir uma r , , ;'~''icbde 

clefensi\'a incontesta·n:·l 1,mdo, shüí11 
impossível qualquer vc leiundc de con· 
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quista, ao menos muito ca?'a. a empresa. 
E lementos pa ra isso ha bastantes aqui, 

mas é preciso organiza-los. 

7.· 'f * 

P ara alcançar tal resultado ser ia su­
ficiente que cada nação sul americana 
realizasse um poder militar proporcio­
nal ao seu potencial g uerreiro e que as 
diver sas forças mi litares nacionais. ti­
,·essem pryparados os meios essenciais 
a uma ação conjunta. 

D e um tal sistema mili tar o elemento 
principal é, sem duvida, a existencia de 
uma rêde de communicações internacio­
nais tornando possível a concentração 
de forças em tempo u til em qualquer te~ 

at ro onde se façam necessarias. 
Si se cotúeguisse realizar uma combi­

nação dessa ordem, alem elo resultado 
nratico de uma confiante marcha para o 
f uturo, deveria ainda' resultar um inter­
cambio geral consideravelmente favo­
n.t:vel á todos os p aíses. 

Certamente não será obra facil um tal 
sistema mili tar, será mesmo pura qui-
111era enquanto sua necessidade não fô r 
-bem compreendida . 

Tal realização requer uma prepara­
ção cuidada. inten'sa, inlolligentc do es-
pírito publico em cada pais e atos su­
cessh-os, coerentes que de pouco em pou­
co construam. 

Que ele es tadistas não será necessa­
rio ? 

* * * 
O Brasil estaria em ótimas condições 

para iniciar qualquer movimento nesse 
sentido, por causa de sua tradicional 
política de justiça e ele paz internacio­
nal, se estivesse militarmente organi­
zado. 

Nas condições atuais em que tudo lhe 
falta, desde os efetivos até as casernas e 
o material mais elementar, não disppria 

de prestigio bas~allte pra tomar tal ini­
ciath·a. 

P oderia mesmo vir a ser acoimado 
de insincero quando aliviado ela cri­
se que o assoberba, houvesse ele ad­
quirir meios para entreter os efeti,·os 
de paz apenas necessarios á sua viela 
nacional, á garantia ele sua ordem in­
terna . 

A i)1iciativa nessa ordem de idéas de­
ve ainda caber ao Brasil, porque sua po­
pulação, sua extensão territorial, suas 
minas ele fe rro, quedas cl'agua e vias 
f luviaes, sua borracha, madeiras, etc., 
etc., lhe impõem a necessidade ele força 
mi litar maior . · 

Como poderia agora, porem, propor 
aos outros povos tal problema sem cor­
rer o risco ele ver atribuir uma tal idea 
ao fato de sentir-se f raco ? 

Sem que seja necessario efetuar o que 
se chama uma c~rrida armamentistô., é 
preciso que cada povo desenvolva aqui 
uma potencia mi litar proporcional ús 
suas condições. Ha razões de sobra. 
Alem elo objetivo ela defesa nacional nos­
sas nações carecem de instituições _mi­
lita res bem concebidas e suf icientemen­
te desenvolvidas porque são para elas 
e.rcelente Í1'1stnu11ento civil-isador e de 
cultura .. 

As instituições milithres devem aqui 
ser compreendidas como o meio mais 
poderoso e eficaz para neutralizar a in­
fluencia clesnacionalisante elas cor ren­
tes intensas ele imig ração, para solidar i­
sar os cidadãos e as provindas que cons­
tituem estes imensos paises. 

O dever ele desenvolver e de consolidar 
nossa organização milita r se impõe as­
sim inclisfarçavelmente. E ' um dever tla­

cional, continental e até planetario. 
Não eleve, porem, f icar restrito ao que 

se pode realizar p or um serviço militar 
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O PROBLEMA DAS POLICIAS ESTADUAIS 

Fiel á directriz, no rma de seu constan­

te proceder, a "Defesa Na:cional" apresenta 

mais um trabalho, produto d e nosso distin­

to camarada, T en. Cel . da reserva TORRES 

GUIMARÃES, cujo · valoy militar é sobeja­

mente conhecido, sobre a importan tissim·a 

questão d as forças estaduais. 

O assu mto em apreço, al~m d·e ter sido 

tratado de modo interessante, lembrando 

medidas de real interesse, tem a inestimavel 

van~.agecm d e ser 'o portuno, porquanto n a 

proxima instalação d a Constituint cogitar-sP.­

á, certamente, do estudo d a questã·o que tão 

de p erto se liga a os in teresses da coêsão e 

solida·riedade nac ionais. 

P a rece q1.1e para resolver o caso em aprr­

ç,:> devem os tom a r como indispensavel ii 

progressiva naciona lização dlas mesmas, 

quando julgada impossível a simul taneid a­

J e ela medida pedida que visa trazê-las ao 

dominio efetivo da União, a quem d eve c om­

petir, por exclusiv idade, as decisões que vi­

zero organizar, instruir e a rmar a força n a ­

cional em t,odas as modalidad es que póde 

reves.tir d e modo que constitua entidida uni­

ca com atr ibuições d e defesa da Patria e 

manute nção da Ordem interna. 

A cer tas policias, como refere o a rticu­

lista, com gra r1d e prCJ;priedade compet~rá 

\ muito provavelmente, em cas.o d e g ue rra, a 

missão d e manter a ordem na zona d e reta­

guarda d as t ropas em operação, onde tra-

bem feito e por uma mobilisação capri­
chosam ente oTganizáda. E' preciso que 
.se encar em lar8'a tnente em toda nlcoL 

~ ' ~ 

tudc, os diversos asp ec tos .que form am 
lloje a força militar d e um povo d esde 
as bóas · vias d e communicacõe~ vias 
fcrreas principalm.ente n ece~sarlas á 
concentração nos diversos theatros de 
operações e ás m an obras n o interivr 
desses theatros, a té a organização da 

b a lham as organizações d os serviços e por 

onde se fazem o access.o e as evacuações. 

Além, pur•tanto, da policia normal, da vi­

gilancia exercida sobre a população, a n e­

cessidade d e serviço auxiliar, m anu tenção 

da ordem na z.ona dos exercitas, cujo cabal 

desempenho exige não só o habito de lidar 

com elemento civil, tambem perfeito conhe­

cimento d as cousas militares. 
E vid entemenl'e o auta'r do pre~ente 

trabalho vê a solução d esta questão n o con­

veniente a proveitamento d a Policia Militar 

do Districto Federal. 
P or isso a constitue com elementos de 

escól, d e modo diverso das d ema is, para que 

na g uerra possa. nas melhores condições ex­

ercer o papel d e "gendal'!Jlleria", for l!ecen­

do os d estacam en tos correspondentes aos di­

versos escalões d e comando. Julgamos, pois, 

justa a sua ação esp ecial que lhe caberá com . 

a creação da "Legião de Carabineiros", que 

r esolve o problema d as policias es.taduais. 

O trabalho que se segu~ é dig no d e 

atenção em suas linh as gerais, principalmen­

t e np qu e se refere á organização do c,oman-· 

do, ás atribuições na paz e na gu erra da\ 1 .e­

gião, con:o relatl:vamente ás van tagens d e 

que gozarão seus componentes, pois tudo é 
cuidado á luz d e clara razã.o e bom senso 

pratico. 

Segue-se o trabalho a que acima nos 

re ferimos. 

industria dos anateriaes neeessarios á 
lula nos campos de batalha . 

Qual ser á o valor da America do S ul 
no Concurso das competições Inundiaes 
no dia em que ela assim estiver organi­
zada? 

E n ão se pode fazer isso sem que em 
can sa a lguma sofra a autononlia e a lL 
bCTdade dos povos? 

\ 
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LEG-IÃO FEDERAL DE CARABINEIROS 

A imperiosa necessid a d e de naciona li­
sar d etermina d os serv iços publicos em m i 
h ora a b andon a d os "p ela U nião, s.ob o in fl u· 
xo d e inspiraçõ es u top istas dos Cons tituin ­
t es d e 9 2 , a presen ta-se, h oje, como um im~ 
p erativo inad iavel . 

Dentre e les um d os que m a ís u rgen te­
me nte se im põe, é a un ificação d as policias 
militares, n acionalizando-as e fazen d o d e­
las o orgam garantidor d a ordem e d a p:~z 

interna d e que a n ação carece. 

a ) - D EFIN IÇÃO - A L eg ião F e­
d eral d e Carabineiros, é orgam fed eral -
suj eito á um G en eral d e Di v isão, Inspetor 
G er a l d a L egião d e C arab ineiros, p ara tudo 
quap.ll:o t oca á orga nisação, a d minis tração, e 
instrução; as m esmas d o Exercito. 

b) O l nsp ector G eral, depende dire­
ctamente d o Ministro d a Gueí ra e d o Ch~ · 
fe do Esta d o Maior do Exercito. 

c) A L egião F ed eral d e C arab ineiros 
sub divid ir-se-á em R egim entos d e Caval:a­
r ia Ba talhões d e I. e Companhias d e M e tra­
lh; d oras em numero v a riaveis, condic i011ad os 
p elas n ecessidades d os Estados d a F ed e ra ção . 

d ) Em tempo d e paz, essas u n idades, 
fica rão â disp osição dos Estad os, send o su· 
j ei tas as res p ect ivas a u toridad es p ara . tudo 
qua n to diz resp eito á manu ten ção d a ordem 
p ublica. D esemp en ha rã o assim o p apel ela 
a tual p olicia militar;. 

e ) Na m obilisaçã.o p assarão a uto m a ti­
cam ente á disposição dos comand an tes d e 
R eg ião d e q ue dep endem, na qualida d e d e 
reserva d o Exercioto Ativ o . 

f) S erão suj e itos á 4nspeções 
nas c ond içõ es d eterminadas p elos 
m e ntos d o Exerci~o. 

a n ua 1s, 
regula -

g ) O s seus quadros e efetivos, goza­
r ãÓ. dos fó ros e r egalias conced idos á R eser­
va do E xercito A tivo, com p etind o-lhes as 
mesm as -obriga ções, rhenos a tender á s ch a­
mad as para realisação d os per íodos d e exer­
c ícios regulamen tares p_a ra a R eserva e 2 11 

Linha. 

h) O Governo F e d eral fornecerá m e­
d iante indenisação o armamento, m uni ção, 

I 

Pelo Ten. Cel. Torres Guimarães 

eq uipa m ento e a r re iam en1to n ecessa n os aos 
Estad os . 

i ) O fa rdamen to , aquartelamen to, mu­
niçã o, ca va lha d a e forragem, se rã o forneci­
d os d ireta m en te p e los G overnos Estaduais, 
sob fiscalisaç~o fed eral . E sses fornec imento~ 

serão contdic~ona$s pe\os -1efetiv os \org;an!­
camente a trib uidos a o Estad o em a p reço . 

j ) O s vencim entos, pre t e etapa·s, se­
r ã o p a gos dürletamen ~e p ela admin istração 
d a Guerra, en tra ndo os E stados p a ra os Co­
fres d a União com 1] 1 2 °]0 m ensa l do to­
ta l anual. que competirá a cad a um deles, 
n'a pro porção d,os seus e fet iv ds r especti-
vos . 

k) - O uniforme d e L egiã o de Cara­
bineiros, será Cl mesm o em tod a a U n ião, nas 
suas linh as gerais. S erá, todav ia, licibo il 

cad a E sta d o ado tar aviv ad os e um distin· 
t ivo, q ue caracterisem as unid ad es a e lle atri-
b uíd os. · 

O u niforme d e mob ilisacão é o mesmo 
d o Exercito, d ife tíenc iasd o u~icamente p:elo 
dis tintivo p ropri1o d a L egião. 

1) O enquadram en to d a Leg ião d e Ca· 
r abineiros será rea li9àdo da seguinte fórmn: 

1 °) 115 - O ficiais proven ien tes d~ 
Exercito Ativo, com o curso d e armas. T rans­
feridos p a ra a L egião de~ois de um cu rso d(' 
esp ecialisação . 

V agas reservad as á C a p itã es e 1 ° T c­
n entes, com d ois an os ao m e nos d e a ntigui· 
d a d e pa ra aqueles e tres anos es tes . - Trans 
fe r encia n um p osto imediato . 

z o) 215 - SubJOficia is d o Ex. Ativos . 
- C h efes d e P elo t ão. - (C urso d e C. P 
O . R. e d e esp ec ialisação) . 

3°) 215 - S ub -O ficia is d a L cgiõ.t' 
( Mesm os requisitos, q ue os exigtd os do~ 

Sub-Oficia is d o Exercito A t ivo ) . 

NOTA: - N a fal ta d e cand idatos de 
p a ragraPo 2°., p a ra as vaga s q ue lhes com· 
p etirem , serão elas preenchidas por cand 
d a tos d o p a ragrafo 3°, sem p rejuízo d os 2 ~ 
que lh es compe•t irem n orm a lmente. 

m) Durante o períod o d e tra nsição st­
rão a pr1oveitados os oficiais d as atu aes po 
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' licias militares, send o as suas v agas supri- -execução d as ordens e d eterminaçõ es de o r­
) àas á medida que forem se a brindo, na fóT- d em policial, emanadas do Comando . E s-

ma indica d a, a par tir d a d a ta d a assinatura tarão sob as ordens d e um oficia l superior d n 
do decreto or ganisando a L egião F ed eral d~ L egião "Chefe J e P.olicia Milita r do Exer-
Carablneiros. cito" . 

n) A s prom oções serã o , gr.aduais e Essas funçõ es even t uais, ex igem um re-
sucessivas, sendo fe itas por arma em, c.onjun- crutamento muito sério, senda as vagas d a 
to, da L egião . dita brigada reservadas, pre ferencialmente, á 

Obedecerã o ás m esmas r egras n o q ue sargen tos e Cabos d <~ Ativa -e da Reser-
lhes fôr aplicavel, á s que r egem as promo- v a e na falta d estes a os candidato~ q., mªis 
ções no Ex ercito Ativo. idoneos d as m esmas cat egorias. 

o) O s ofic ia is da L eg ião d e C arabinei- s ) Levando em con ta a d elicadeza das 
ros, gozar~o d e um estatuto em tudo sem e- m issoes, que even tualfl}entc lhes p c s::'lm 
lhante ao dos Oficia is do Exercito. competir e para c onferir aos seus mem b1os 

p) Todas a s vagas d e Sa rgen t os e C a- o prest igio e a autoridade ind ispensnveis, as 
bos serão reservad as á s praças d a L egiã1o . praças d a Brigad a de C ar a b in e iros d o !Jis-

q) A s v agas d a L egião d e Carabineiros, t r ito F ed era l, serão assimilados a 2° Sargcn-
s.:;rão pree nchidas p or engaj a mentos e recn- .to, consoilnte a regra v igente em pa izes m.o­
gajament.os ( volun ta~iado) , d e rese rvis tas d ela rmente organisados neste p articular, na 
do Exercito d e qualquer categoria, de id o- França e n a l ta lia por exemplo . 
ncidad e co•mprovad a e em pleno gozo d e ~eus t ) Com exeçào d o D istr ito F ed eral, re-

J direi tos c iv is, d e prefer encia sab end o ler e g ido por regras especia is, com p ete " in . to­
escreve r e d e idade mínima d e 23 a nos e rna- tum" aos Governos Estaduais e Municipa is 
xima d e 28 · a manutenção das suas policias p rev entivas 

r) A Brigada d e Carabineiros d o Ois- ( Guard a C ivil ~ Rural e d os seus C orpos d e 
trito F ederal será reservada uma missã(.> 
propria na :mobilisação . Fornecerá d es taca-
mentos adidos aos Quar.teis G en erais d..'ls 
Grandes Unidades em operaçõ es . 

Esses destacame~tos terã o por m issão, 
policiar a zo~a d.o Exerci to e fis-calisar a boa' 

EXPERIENCIA ALHEIA 

Bombeiros). 

S eus membros serã o recrutad os prefe­
rencia lmen te entre reservis tas do Exercito e 
na sua f a i ta entre e lem entose perfei tamen­
te idoneos d e outras procedencias. 

Os homens são lentos para aprenderem a experiencia dos outros e os sol­
dados figuram entre os mais lentos. 

J .• 
Sir F reclerice Maurice. 

~mm~~~~~~~m~mmmmm~~~mmmm~~ 

~ COMP!~~~~cha?~~~~~~O _ ETel;o<?eN~~~UÇÃO I 
I ENGENHEIROS ARQUITECTOS ~~ 

Projectam, constróem fiscalisam e empreitam obras de qualquer natureza. 
Têm instalações para serviços hidraulicos, de portos, caes e barragens. 

~ 
Capital 1.600:000$000 ~ 

Seção de venda de terrenos: os magníficos lotes da Rua Saint -Rom an, no 111 
Morro do Cantagalo, os mais belos e os mais atraentes de Copacabana. Vista m 

éslumbra"te, Pagamentos á vista ou a prazo e presteza na entrega dos título s m 
e posse. m 
-~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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O QUE A INFANTARIA PODE ESPERAR DA CAVALARIA 
• 

pelo Major J. B. MAGALHÃES 

(CONTINUAÇ.\.0 DO N . 231 

PARTICULARIDADES DO COMBATE 

DA CAVALARIA 

Como é sabido a cavalaria tem dois 
modos de comb~.ter. ~Ia combate a p é ou 
a cavalo e combma runda os dois modos 
de agir o que lhe tem valido re tumban­
tes s ucessos. Em certos momentos da 
Guerra mtmclial, em certos teatros de 
operações, essa combinação deu os m a is 
felizes res~tados. E' celebre o exemplo 
da cavalana de ALEMBY, na Pales tina 
u qual a galope, apoiada p elo canJ1ão fe~ 
cair r esistencias ofer.eci.das pelas tr~pas 
turco-alemãs, entrinch eiradas c organi­
zadas barra ndo o caminho de Al'\!GORI\ 
sob a inspiração e m esmo o comando d~ 
VON SAl'IDERS. 

Seu combate normal, p or ém hoj e 
é a pé. O combate a cavalo, sal~o ca~ 
sos Yerdadeiramente excepcionais não 
vai a lém das pequenas unida des. Para o 
rcgimen lo mesmo é já raro, quasi im­
possível. 

O combate a pé segue o m esmo m e­
canismo geraL do da infantaria. 

As ofensivas com eçam semp1~e por 
uma f ase de aproximação. 

:\Ias a difernça <.l e que aqui a apro­
ximação faz-~e a cavalo enquanto o ter ­
reno oferece cobertas que permitam evi­
ta r os .efeitos dos fogos inimigos. O mo­
m ento de apeiar é urna ·das difi culdades 
c ao mesrmo tempo um .dos pontos p or 
onde um bom cava1eJro se r evela . 
A'Peia~a a cava~aria age tal como a. in­
fantarJa, c os cavalos de mão acompa­
nham de longe, sempr e pro tegidos p elas 
mas.ca;ras do ~e~-rcno, os cavaleiros a pé. 
Obtida a dec1sao, avançam r apidamen te 
uns para os outros e r emontada a cava­
Jari!'l segue no_ encalço do i nimigo sem 
hesll~r para nao lhe d eixar folcgo. E 
e:;sc c o seu gra udc segredo, sua grande 
força: manter um contaolo inccssanl<' 
que não deixe o inimigo dis tender os 

n1us·culos pa ra desenvolver livremente 
s ua força ou r efaze-los q uando fatigados 
para r ecomeça·r os golpes. 

A cavala ria a pé con1ba•le como uma 
infa ntaria. Constitue-se em dois esca lões: 
un; d~ fogo, que avan~J· de objectivo em 
obJectivo.' outro de apoio, a base de fogo 
que domma ou procura n eutralizar o fo­
go inilrugo em quanto o primeiro avan­
ça. Depois o obje tivo a tincridJo ou o ter-. ~ 

reno 1mpondo, a base protetora se des-
loca para s e instalar maiiS adean te, para 
ref~zer suas condições de eficada, seja 
r eaJus tando as distancias que se alonga­
ram de .mais, seja para 1evilar os angu­
los mortos do terreno. E' um ·mecanis­
Jno .simples, mas cuja execução, cuja 
pr~t1eagem demanda as precauções c 
c uidados. de que sois plenos conhece­
dor es pms que sois infantes. 

A cada novo obj.etivo a conqui,slnr 
t·e toma-se a progressão pelo mesmo pro­
cesso: •o escalão de fogo inundando o 
ten·~no em sua fl~ente com seus fogos. 
r<.:ahzando o que se chama a plenitude 
de fogo; a base de fogo cobrindo-o .e pro­
~egendo-o naturalmente nos flancos c 
mtervalos m al batidos por ele . 
· ~a de-fensiva lMnbem o processo 0 
o mesmo e se funda num disposi·tivo que 
tem por base uma linha de resis tencia, 
a organização dum plano de fogo capaz 
d e assegurar deante dessa linha um:• 
barragem, sempre continua {plenitude 
d e fogos) , densa e profunda si pcssi­
Ye1. 

1\Ias si •o mecanismo do com.hatoe n 
pé, of~nsivo o u defensivo, é o mesmo que· 
o da Jnfantaria, profundam en te diferen­
te é a m entalidade que rege o combate 
duma e doutra arma. 

A infantaria, arma lenta, explora 
soln-ctudo a densidade, a succ~ssão, a 
cont.inuidade dos esfoços, quer na d ~­
fensiVa quer na ofensiva. 

A cavalari·a arma essencialmente 
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movei, explora a s ubtaneidade do esfor­
ço, a surprcza pela manobra. A infanta­
ria tem sua principal força ná densidade 
c profundidade ele seus fogos . A cavala­
ria tem-na na po.ssibilidade de desenvoL 
\'Cr rapidamente uma continuidade de 
fogos lin eares barrando ou fuçando o 
inimigo por toda parte, exer cendo apenas 
urna ação densa c profunda, num ponto 
determinado que, graças á sua mobili. 
dadc, póde fazer variar com certa facili­
dade, as vezes no m esmo dia. 

Dai se origina que a manobra é um 
recurso cssencialmcnl.l~ cavaleiro . 

Cm combate de cavalaria consistirá 
sempre, salvo. cxccpcionalissimos casos, 
numa ação de ft~entc. combinada com 
uma ação de fl a nco ou de a la. 

Si ela não dispuzer de espaço para 
se desenvolver ·c n1anobr ar, ficará redu-

1 1.ida a operar com o infantaria e então 
nã~ poder á tü·ar par lido de seus princi. 
pais recursos. 

Isso 11eva ~s caYalerianos quando 
exercem uma ação ofensiva a distingui-­
rem sempre, corrcspondendo a uma dis­
positivo q uc lhes é P'Cculia r: 

- un1a frente de acçãQ - que é Lo­
da a la rgura da zona e n1 que a 
cavalaria pódc ser chama·da u 
comba te t· c que corresponde á zo­
na ele ação que lhe foi fixada pl'­
]o com a ndo . 

- uma frent~ de combate - quc 
é aquela em que uma força de ca­
valaria pód~ se ba ter , com seuc; 
m eios cficazmen te. em b~ rrcno 

d e dificuldades m edianas. ofensi­
va ou defensivamente. 

- uma frenlf.e de ataque - que é c1 

parle, o ponto da fre n~c de com ­
bate sobre o qual o chefe decide 
fazer seu esforço. 

A prim1eira pódc a tingir extensão 
consideravcl c dcpende da possi bilidn ~lc 

da cavala l'ia poder acorrer a qualq11cr 
ponto. Quanto maior, é a fren~e d e ação. 
maior é em conseq uencia o escalona­
mento cm profundidade o que d epcndr" 
tambcm elas possibilidades que o terreno 
oferece ao movimento e da capacidn­
clc da tropa nesse ponto de vista. 

A ·segunda , dadas as necessidades elo 
mccanismJo do combatlc, onde poder 

manter a continuidade elo fogo é essen­
cial, r estringá-se considerav elmente . 
:\clu figu ram os elementos que comba­
tem propria m ente ditos e não aqueles que 
fazem por exemplo a segurança dos flan­
cos c Yigilancia. 

Do combate ofensivo ao defensh·o 
csw frcntl:! difere consideravelmente. 
pois no primeiro será preciso obter em 
determinado ponto, aquele em que c;c 
quer obter a decisão, maior densidade de 
meios, maior capacidade d e esforço. 

Para a tingir esse resultado o co­
mando é muitas vezes levado, num com-

ba h' ofcnsi Y'O. a manter uma parte da 
frente em atitude defensiYa tirando par. 
lido do terreno. dos obstaculos que ek 
oferece; 0 ull:a parte numa atitude m ais 
o u menos ali Ya; enquanto que noutra ele 
dc~envoh·c o m a.'l:imo de energia c de 
vivacidade. 

Essa. forma a terceira, a frente de 
a~aque, que depende sobre tudo, não dos 
clem . ntos que a cavalaria pódc a í en~­
prégar. mas das possibiliidades da N arl~­
lhnria que a apoia, cujos r ecursos sa? 11-
mi:ados. como já vos demonstrou o ~lus­
tre ar lilh eiro qu~ me pt•::cedeu aqm. 

Tais frentes medias podem os apre­
cia-las nos seguintes algarismos: 

QUADRO DAS FRENTES DE COMBA­
TE MAXIMAS 

frente de ação Combate 
n. c . 

Ofensiva 10 kms. 7 a 8 ms. 

-· - DeD, nsiva 13 kms 

Ataque 

1,5 a 2 
hms. s i 
ela dis-
põe Lk 
3 grn­

p os 

Para as unidades menores 
R. C. Esquadrão Pelotão 

Ofenst•; a 700 m s. 
Dcfrnsivu 1000 a 

1200 

, 

300 ms. a 100 ms. 
400 

200 
,\ntcs el e passannos a 0 exame da" 

m iss6C's co tw::Tscm os um p ouco sobre o 
combate a cavalo, a respeito das u~·ões 

a cavalo . 
Elt>s não são m:lis con. idCl'H<los P""­

si\'eis hoj <' paru t.: J•amks unidndt:>s, nem 

--~---------
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m esmo deante os exernplos da camprt­
nha da Palestina . E essa exclusão, o re­
conhecimento de tal impossibilidade, é 

rasoavel, porquanto, o cavaleiro a cava­
lo, mui to v ulnetav el , é como que um~ 

excrecencia no campo de b a talha m oder­
no, que se apresenta vasio aos olhos d'· 
quem o obser va . O vacuo é a caracter ís­
tica dos campos de batalha. 

'Mas as m etralhadoras e canhões de 
tiro rapido que con duziram os comba­
tentes a se in terrar e a produzir o vasí0 
no campo de ba éalha, são ma nejados pur 
h ,)mens, i sto é, p or s eres s ust:cth·eís de 
~·e desmoralizar em . 

E essa desmoralização, que ê cau­
sada pela incompreensão tlOs deveres, 
pela indisciplina, p ela fadiga, pela in ­
compet:encia do com ando, ele., nbrc ex ­
cep ções á r egra e deixa ao espiriln ca­
valeiro, s empre vivo, a tento e a udacioso. 
ocasiões em que a pata de cavalo e go l.. 
pes de sabre, r esolve cer tos problemas, 
a parentem ente difí ceis. 

Nessa m esma campanha da P ales ti­
na ha um exemplo que convem r eler e 
m edita r , el-e vos ajudará a compreeu. 
der "o q ue póde a infantaria esper ar .d~ 
cavalar ia" em seus momentos de d1f1. 
cu Idades. 

E m 1918 a infa ntaria da brigada do 
General ONSLO\V do exer cito de AL­
LENBY está de tida dea nte de NAPLOU­
SE, num terr iv.el im passe . 

NAPLOUSE es tá ocupa da ~ parece 
or ganizada . E m Lodo caso resis te c 
am eaça es tancar o livre curso da per se. 
guição . 
' ONSLOvV es tá perplexo e fur ioso. 
T erá ele de parar 2-1 horas pa ra que por 
um a lo de forca r ompa a defesa das orlas 
de ~APLOUSE? 

A's 13h,30 r eceb e a má nova do fra ­
casso d~ sua ultima tenta tiva de varar 
com seus auto-metralha doras a linha 
inimiaa. Estes f oram repelidos c tive­
r am ' de recuar apressada{m en Ui p\rocu­
r ando um abrigo. 

ONSLOvV r eune seu E. l\I. Que f a ­
zer deante de urna posição tão forrnida­
vlel como a de N APLOUSE num país 
certa do e movimentado como aquele? 

Ha silencio, ap enas interrompido 
pelos ges tos · nervosos e irritados do Ge­
ner al . Seu olhar cr ava-se interrogativa-

CI 

mente sobre uns ·e outros . N inguem res­
ponde . Mas ao canto da sala ,. m eio rc­
tra ido ONSLO'V per ceb e wn tenen te dos 
spahis. E ' o Ten . NERET oficial ele liga­
gação do regimento fra ncês das tropas 
de ONSl.JO'V . 

O Gen er al vae direito a ele. E , su. 
blinhando cada frase com um incisivo 
golpe de s ti ck sobre o pei:to d e seu inler­
locn Lor ordena -lhe : 

" Ide procurar 0 Coronel LEBLOl\-. 
Qne ele f aça um dos seus Esquadrões rc. 
ccnhecer as proximidad es da ci~adr. 
Que tele m é informe sobre a for ça do 
inimigo, sobre as posições que ele ocupa 
e que m e a ch e um ponto vulncr avt::!l pc­
lo qual eu possa a tacar a fundo com. torlq 
m inha p:ente . Ide e agi depressa . O bem­
po urge". 

NERET sem perda de tempo, a pl ·~­

no galope e a través de ba las da infanta. 
ria inimiga e de estilhaços de schrapn•el­

)i; alcança •o Regimento Mixto de cavala­
ria do Oriente. 

O T en . Cel . LEBLON 11efle tt>. Cl11 

m eio de seus tres capitãis Qne assistiram 
a tram-missão da ordem de ONSLO\V · 
;\'h ssão per igosa . Corno c;erá pJS!>ivrl 
aproxi mar -se da cidadr:>? i ' '>c ierá 11 :11 e~ 

q uadril& fazer o que n ão f0i possível a 
toda 11ma Bela. I, e aos a utos m~h·a lha. 

dores? 
Mas traia-se de uma ordem e rs tns 

são dadas par a ser executa da3 . 
Des ignado o esquadrão Gl..1 ICHARD. 

a rm em tocava a escala , c.;; ~e · parte a rn . 
valo sem perna d e tem no. prN·crl ido ck 
11ma v~nguarda coman dada pelo tenPn tr 
~ANIT . 

NERE T , acompanha-o tomando rm­
prelex lo q ue 1111) oficial de ligação d~\"(' 

se assea urar tia execu ção das ordens IJlll' 
~ ransmH~ .. . 

O Esq. tom a a formação de marcha 
clt- ap l'oximação, pelotões divididos em 
tJNfu enos grupos aproveitando as coh<' r­
las do terreno . 

Ao sn aproximar d t'IS linhas OCUP3-

d::J II pelo~ aus trali an os os oficia is ac011-

sel}lam ao T en . ZANIT a não se faz(':· 
m assacrar inutilmente. R ealmente a ~L 

tuacão é clara , m as insus tentav.el. A Rl' -

1Jilh aria inimiga aDercehirla da pres.on ~· n 

elos cavaleiros envia seus saudares rlesa-
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gradaveis. Só h a 2 soluções, recua r o u 
forçar o avanço. 

Gns seg u ndos de hesita cão e "allons 
y·• sabre em m ão c ao gal o.pe . 

E assim r om pem os spahis a lin h a 
que cobri! i'iAPLOUSE sob o enorme ~ 

ensurdclcedor cr'cpilar das m e lralh ado­
ras cujo fogo luma a in Le nsi dade m axi­
ma de a m bos os lados. 

Surpreendem uma Bia. c dep oi s de 
neutraliza-la a golpes de espada gal opan1 
par·a NAPLOUSE. 

E, co usa espa ntosa, 18 cavaleiros, 
conuuzidos por uois ofi ciais a udaciosos, 
se apodera m de uma cidad e f ortificada, 
séd~ de Ulll Q . (~. d e exercito e defell­
dida por a lg uns mil h om ens . 

Alraz desse pelo tão verdadeir a m en­
te cavaleiro, segu ia o r es to do Esquadr ão 
~"m h esi ta r, o que con s titue um a to ex­
cepciona l em a bon o d o espirilo de sol i­
dariedade m ilitar , c da cor agem das r c5-
ponsabilidad es con io d o sen Limcn to da<; 
convenicn oias por p arte do capi tão que 
u coma nda v a . 

Quan los não ler iam deixado por 
melindres, por va ida de of·encl ida ou por 
incompreensão do mo1n en to, perder-s e o 
pelotão a udacioso c d esobediente ? . . . t:o r eceh e t· a co municação do que , 
sua .t ~vem e a rdor osa vangu arda tinha 
resolvJClo f azer , o capitão clest·e esqtW­
tlrão decid iu a penas : E stá bem ,eu os 
apoio! 

~Ias não se CS<J UCCCtH.lo, p or sua v ez, 
de m a nda r· pr evenir d? que ocorre o 
C:mt. do R egimento ! 

O 'I'en . Cel . LEBLO~ que vae f a­
zer '! La n ça seus doi s esq ua drões e m 
apoio do prim eiro c termina . com os a u­
tos me lra lha dorcs q ue o S'c:>g ucm de p er­
to, a obra iniciada! 

A população sen tindo os cavaleir os 
ul iados na cidade facili ta tudo cDm sua 
simpatia. E a ssim , dcn tro em pouco, os 
2 R . I . a us tr ali a n os da Bda . ONSLO'V 
uodem r e tom ar sua progr essão •e ir jun­
ta r-se aos cavaleiros. 

:Não convem , porém , cn cerrar enl-SC 
ro; las r dc rcn cias as modalida d es do com ­
ba te de cavala ri a sem referir a uma das 
mais correntes e peculiares á a rma . -
a ação r'zla rdadora. E' uma f orma de 
comba te dcfen siYo, de defensiva movel. 

E la consis te apenas em des·euvblver 

dean te do inimigo wna barragem de fo­
gos l cnginquos que f aça p ar ar , exi lar. 
descnYoh ·er su as fo rmações p ar-a p oder 
p rogredir . E, essa p rogr essão acent uada, 
a n tes q ue h aj a or ganizado o i nim igo 
seus fogos em um sistema eficie n t-e, an­
tes q ue h a j a atingido distan óa donde 
s uas a rmas de fogo adquiram eficacia, 
em ab a ndo na r o terren o ·~ vir m a is a trar., 
n outra linh~ adrt'de escolhida c prept•· 
r:.1da. ofer ecer nova 1· ~ s islencia . 

O difícil n a ação r etarda dor a é não 
~c lleLxar af~rrar, ab ordar pelo in i nu~~n. 
intimidade que uma vez t•:: nl izada S~> 
coi;l <l ajuda da n ·de o u de ter ren os mu• · 

to cobertos, é possível desf azer. 
F n ; ull ima a .l:tlise, o J • ' C'' · ~~ llismo da 

a ção retardadora é o m e, mo c1o que o 
de um comba te em. r e tiraoa. mu::. en tre 
o exercido p ela infan taria .ú o d<l ca~·n­

Jaria ha uma difer en ça cap1l<ll . 
::\essa cspecic de comJJale vós i r:tfan­

tes, vos d e!= dobra is em r egr a em d01s es­
calões : um se in stala em q ua n i? o :>u­
lr o detem o i nimigo . A cavalar~a: n~o · 
Seus meios es tão sempre no pnmclr.o 
escalão . A' 1·etagua r da ela não tem mat'> 
(llle elem entos de balisanH"J~lo e preoa.rn 
ela nova posição e de acolhnn en lo . . E I S ­

so (• poss iv~l por causa da sua u~ohtHda­
dc. da f ac iJidad C' com rrue se pode Cfel\­
urcncl er do comba lr e furt ar -se aos go~ ­
o'"s do ini m igo. Basta que tenh a o cui-

cll-ldn d" cl<'i~ar pC'•·f o. convcnien lC'm ·~n
1 

ahrÜ!ados c r epartidos pela f r en t ~ oc~ma · 
rb . sC' •Js c<walos dP m ão. suas m atociClC'­
las ou aulom ovcis. 

' S i mrdi tardc<:. f:Obrc a acão rclar?a: 
dora co

1
, c]u it•::-is facilmrn tP nue cln <:.o.(' 

norm nlm C'n lc nossivel a nma cavalar~.; • 
rr• •C' cli c.: nonl1n d C' nrn1 a" canazcs rlr ~ · ­
r ~11·om lon p·p: me1ralhaélora c canhn" 
~ F . J{ não r arm a d~ ac:ão r r tnrdn-

dor a . 
0 11 Pr isso 'cli zPr n uc o vosso ,a(;JqU~-

rtdí " clivision.,J'io " o yosso nPlo lão ele 
'R . T .. n 1n Pno c::. fflll' n?ío ll1e dêc:; m etrn ­
lhnrlorfl<; . niln qf\(" .,..lemen tos proprio!. n" 
cxcrr·:,. io 11, fni c; ações . 

.Alt~m disso. a acãn r<:'~ardadora s/, 
in I C'rP~"A n 11n nrlo nurlC' r srr (''\:C'rcicln 
n 1111Hl larga frP. rrte. lar !!urn S C' m ch 1vifla 
r p] n ti \'n nn plf'm f'n lo ou c dispõe cln cavn­
lm·ia. nar a tornar m orosos c clific<'ic:; n-= 
desh orda 111<'11 tos. 
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AS MISSõES 

Com as propri edades que vim :)s d -. 
,·êr a cava laria é uma arma eminen te­
m ente pr opria para as missões q uc exi­
gem m ovimentes rapiàos e ações longín­
quas e devem ser cumpridas numa lar ga 
frente o u zona de a ção -

São tais missões que condicionam a 
cx is lencia da arma . 

A essas missões porta nto se s ub or­
dina a -esco lha dos m eios de que usa a a r­
ma e la mbem s ua org-anização. 

:'lf uilos, ma l a visados, s ubordinam a 
ex istencia da ca vala ria a ut ili zação do 
ca valo. que lr ndc evid entem en te com os 
progressos da indus tria, a r m a m ento c 
q uímica. a desa parecer do campo de ba­
ta lha . E' um erro g rave de interpre ta­
<.;ão dos fa los da g uerra _ Com cavalo ou 
.-;em ele. a cavalaria s·empre ha de exis tir 
porque sempre o com a ndo precisará de 
ínformar-Ee a tempo, d e m a nter o con­
ta to e vig ia r o inimigo a distancia, com o 
de r etardar-lhe a progressão. 

.A cada novo engenho permitindo ;;­
IonJ.!c c ma is rapidamen te que o cavalo, 
os ll o ní ens apressa dos em tirar concl u­
sões. a nunciam a morte da cavalaria, Cll ­

trc la nlo a cavala r ia abson ·e os novo., 
c> n,a' nh os. l ira deles lodo par tid o q ue é· 
noss ivel. desenvolve-se, ala rga sua esfera 
de acão, a um'P nfa s uas possibilicladcs r 
não eles a pa r ece . 

As:;im é com o m otor e assim foi 
com a: avia ção . 

E isso senhor es. porq LI (' só ela com 
sua or ganiza cã o, com s ua fJ.4;!xibilidade. 
com sua rani cl<'z <1<' n10vimentos, com 
!' ua po tencia ele fogo. é ca paz de ir ao r n. 
l'Cfl lro do inimiJ.!o c n unca m a is deixa-In 

c.;ca pnr . qua ndo hem aplicada c coman . 
dMla. 

A a vinçiio salta por e imH c1os hos­
ctues <' não vê o que sr passa a í como soh 
ns Jlll ven s e em m c;o d e crna~·ão c s e'• 
(; car>HZ d e> conta toe; in fermi len !Ps. O 
motor . avança ús c-égas aman aclo á s es­
lr~Hlas o u perclc lr m po considcr avel <' 11 1 
in,·c·s li rrações q ue a sc:>gurança c] n se u mo 
v imcnfo ex ige, ou em desemba raçar o 
cuminJw que o iui "1irro des truiu ('. salvo 
par a as v ia turas h]incla clas. os co nla los 
das tropac; molorisadas, são fe itos a pé. 

Sô a cavalaria , combinando a avia-

ção, o motor e o cavalo, em pr o por çõc:. 
variaveis com a na tur eza c as ncccssirf,l ­
d rs do tea tro de oper ações em que é cha. 
m ada a o•per a r , é capaz de ver o q ue St' 

passa longe. al r az da f r en te inúniga ; 
-- de man ter o conta to de seus elí'. 

m en los mais ava nçados balisando-lh.­
passo a passo e i nstante a jnstanlc, per­
ma nen tem t:.nt e, os avan ços e os r ecuos. 
quer haj a ncYoa , quer çh ova o u não, qurr 
faça dia ou noi te; 

- de fazer a cor r er:em s uas reserva~ 

deixadas p ar a lraz c ins uspeita das, sem 
perda dr lcmpo, · sobr e um p on lo sensi­
ve l c t1Í por um ato de fo rça romper ll 

n!o eom q ue o jnimigo escolldc seus -;r. 
g r edos o u senti r o valor real da sua re. 
sis.t c> nc:ia; 

- de fazer varia r em horas os poli­
los d r sondagem , go lpes <lc f orça que ex. 
perün rnt ~11 11 . a r l's is lencia da m nralha 
eom qu r o ini m igo se prokge; -

- de es ten der r a pidam 2nl e dra11k 
clelr uma co r ti na ele fogo ex tensa e con. 
linua qu~ o de tenha m o m en ta ncame11t" 
ao menos r e tarda ndo s ua progr essão ; 

-- de, pr ecedendo a i nfa n tar ia , por 
s ua ve1oc idade, m e ter a m fí o sobrr o~ 

pr:n los do terreno que es ta nccessila pa. 
ra cobrir seu desenvolv im en to , demar­
car scns ataques. ou insta la r-se solicla. 
men ir ; 

- de indicar á infa n lm·ia os pr~ca l. 

~·os q ue poclc encon tr a r em seu ll va nc) 
par a o in imigo, on de cohri-la, dando.lht 
tempo a que s " afas te c se ponh a a salvo 
dos .rrol prs de um inimigo m ais forte. 

T endes a í uma idéa das missões da 
c-avalar ia c de s ua colab ora ção com a in. 
fa n laria as quais são em segui da exami . 
nadas -

Exl;l lll e s umario . Aqu i n ão se Ira 
!a ndo de fazer um curso d r cavala ria r 
s;rn , a pc:> JJas, de da r-vos uma idéa <ln co 
lnho racão que dela pocl !>is rxpr ra r , hns. 
la rão al gumas i nd icações sohre a nntu. 
r·r :t:l tk !a i1> n vissõcs c o m odo da cav•1. 
la r ia as desemprnl tar para q ue dr fu 
luro a possais e mpregar com cffi ca cin 
P na•·c imon ia, para que <'la n unca Yn> 
falte·. nos nfom r nt o,s em CJllc se faz mnis 
j) f<'('IO~U . ' 

"A cavalaria infor m a . cobre r com. 
ha l~-. <'111 cooperação com as ou tras a1· 
mas. " 
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Como informa? 
Ela .inform a po r m eio da exploração 

l por m eio da descoberta. 
.\. explor ação que se faz preceder da 

descober~a, é sempre por m eio do com­
bate que se processa , é a oper ação de in­
formação propria á s massas de cavala­
ria tendo por base a D. C. 

A descoberta é a operação propr.iu 
aos pequenos elem entos de cavalaria de 
pouca po•tencia ofensiva c em conse­
qutncia puut:o proprios aos a tos de for ­
,.a sendo sobre i udo capazes de se loco­
moYcrem r apidamente . 

Quando a aviação, os agen tes, o u 
outras fontes de informações q uaisquer 
denunciam ao comando a ex islenoia do 
inimigo numa direção ou em d l!termina­
cla zona, este la nça a i s ua cavalaria para 
certificar-se, tom ar o contato e mante-lo 
ao corrcn te do q ue se passa . 

Ela par te, então, n a direção indica­
da pelo coma ndo com u m f im precisa­
mente determina do - na definição do 
qual além da na tureza das informações 
que ela . devê r ecolher , da zon a do ter re-1 

no que ela deve inves tigar ou em que 
deve opera r , ha de es tar indicada se o co­
mando 'nã o ~stá vioiado em conjugar o 
rerbo abdicar - a conducta a ter em 
caso de ·encontro com o inimigo, isto é. 
ao estabelecer o cont acto cem o inimig-o. 

A vós q ue tereis mais tarde o u tal­
n'z ama nhã m esmo de empregar a ca­
ra lat·ia, não é demais insis tir sobre es ta 
necessida de pl'im ord ia l, capital, indispen . 
•ave I, de jam a is s :? lanacar ao con lado 
rio inimigo sem lhe pr ecisar a conduta a 
!(' r fJ uando o cn con trar . 

Certam ente um cavalerian o inte1i­
grntc e vivo p odcrú em muitos ca&os, 
pelo conhec;imcnto que tenha das op;: .. 
rações em curso, d eduzir o que c_onvcm 
ao comando 'que seja f e ito p or d e, m n:, 
lembrai-vos que es te r aciocinio e locu­
braçõcs i!J telectua is, tornam tempo nu 
c·!tntpo de b a talha e de que a cavalaria 
tc·m seu succcsso assegerado p ela mobi­
lidadt , velocidade dos deslocam entos c 
rapidez de ação. 

Essa indicação da conduta a ter em 
C'USO de encontr o com o inimigo, além 
rl f' evitar toda perda de t empo, empenha 
a responsabilidade do comando na cou­
du la da cavàlaria c si es te n ão é um nulo, 

um simples ocupan te de um posto, ~ 
cioso de suas responsabilidades. 

Conhecendo, en lã o, as informações 
que vai coll1er e onde deve colh e-las b em 
~orno o procedimento q ue terá em f ace 
elo inimigo, a cavalaria ayança n.~.pid~­

mentc na dir eção in dicada. mas caute­
losamente . Ele progride por lanços, de 
linha do terreno em linha do terreno que 
lhe assegur e, ao. f im de cada lanço, van­
tacrcns já para prosseguir em sua intcn­
cã~ de abordar o inimigo, já para b ar­
l:a r 0 caminh o se es ~e avan ça a seu 
turno . 

Como avan ça no desconhecido, ela 
lança para frente orgãos de inves Ugação 
a distancia tal que em caso de pres ~nça 

<lo inimí"o a informem bastante a tem­
po para q ue p ossa tom ar u ma. decisão; ,e 
orgãos d :> segLU·an ça, q ue entem qua -
quer surpr eza ao passar de um lanço a 
outro . 

Os primeiros elem entos constituem 
tt ctcscobcrt::. , os segundos os des taca­
m entos de segurança Yg. Fg . ele. 

A. descoberta veó f ica si o inimigo 
existe o u não nas direções e pon tos ..:111 

q ue é Jançadu pelo comando .e este, i_n­
formado por ela , Lendo em ':'1s ta a nus­
são, o qu e lh e cabe fazer, dectde em con. 
sC(! LLCncia como deve proce?er, que 1.11~: ­
didas tom ar , para prosseguir na l·ealiZU­
Ç<'io de sua vontade. Si a desco~e1··~'l cs­
lnwrn numa frcn te toda hnan t1da pcl<' 
in imin'n sem intPrva los por on de ela po~ 
sa pa~sar, mantem o conta to, informa l ' 

•rua rda a chegada da coluna. 
;:, Esta aproxim a-sr. Reduzida a dis­
ta ncia que a separa da descoberta c do 
inimigo, ataca-o num ponto q ue lJarCÇ<l 
favor~vel e r ompe a cor tina q ue d :! linha 
a descober ta. Es ta lança-se novam cntt• 
pnru l'rc nt c, r enovada o u n ão . 

\ Si a descoberta esbarra de um Jado 
nunu1 fr ente de f ogos continuos, sem 
inte rvalos, <JUC não pode varar, e si dt' 
o utt·o encontra o caminho livre, ou u ma 
frente in imiga descontínua, com i ntcJ . 
Yalos sem fogo, c penclrav~is , é desse lu­
do qu,' o chefe da cavalaria conduzirtt 
seu grosso. 

Do que ocorre informa a cavalaria 
sempre ú a u toridade <ltiC a enyiou ns 
vis inhos c as Yg. qu<' a St'guem . :'<' t't'n· 
o cHso. Para isso a c~walnri : df'\'P :o;cr 
r ica em transmissõcl!. 
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E ste modo de proceder é o mesmo 
para toda cavalaria quer seja um C.C .. 
uma D.C. ou um shnples esquadrão, 
m esmo um pelotão, m esmo o pelo tão 
dos R. I. 

Certamente cada un1 desses casos 
comporta modal idd Jes dr;! emprego e de 
procedimento f{Ut. scriarn .. ";) ~·oeçados a 
salientar si aqui se tratasse de l!Studar r) 
emprego ou a ta[ica· da ar m&. Tratando­
se, porém , apenas de noçõe::; que lwbilí­
tem a compreen der "o nuc a lnfc\nl::lria 
pode esperar dá cavaJana", parec(.. sufi­
ciente o que fica dito . 

Procedendo assim ela informará o 
Comando tanto meU1or e m ais precisa­
mente quanto es te melhor conhece-la e 
melhor souber dar-lhe s ua missão. 

Si ele a lançar no espaço sem saber 
dizer-lhe o que qur e, embaraçado, pedir­
l.he para r esolver o seu problema - ba­
ter o inimigo '-- por força que ela se es­
gotará e em pouco tempo desaparecerá 
do campo de batalha . 

Assim h a de acontecer si pedirdcs 
ao vosso pelotão de R. I. mais qae sim. 
pl cs vigilancia, o r econh ecimento de um 
eixo ou a guarda de um ponto durante 
um tempo Jinútado, como acon tecerá a o 

• comandante da D. I. si quiser que seu 
R. C .D. faça o papel de cavalad a de 
Exercito. 

E' sobre tudo a distancia a que ide::; 
lançar vossa cavalaria e para duração de 
sua nússão, se esta exige ato de força , 
que d eveis prestar toda at enção. Limita i 
os vossos pedidos de informações ás vos­
sas necessidades. Si vossa e tapa na jor­
nada é de 20 kms. que in Lcrí:'ssa •saber o 
que se passa a 60· kms. ? Que i nter essa 
ao R. I. saber o que se passa além, jn 
num raio d e ação sobre cujos aconteci­
mentos só o Cmtc. da D.I. pode in­
f Juir? 

Si atentardes á essa.s necessidades 
tereis s ~mpre cavalaria para informar. 

vos da presença ou da auscncia do inimL 
go nos pontos que vos inter essam c jJa­
ra cobrir-vos. 

MISSÃO DE PROTEÇAO OU COBER­
TURA 

1 

Vm a cavalaria que tomou o <;untato 
do inimigo passa em r egra da missão de 
informação a missão de proteção, saJvv 

si são contrarias os interesses do co. 
mando. 

Eis aí m ais uma rasão para que i11. 
cliqueis sempre a vossa cavalaria a con. 
duta quel ela deve ler dea11tc do inimigo . 

COMO COBRE A CAVALARIA? 

As modalidades dessa missão d.1 
cavalaria são diversas. J.\las entre a~ 

missões tle procura de informac;úe~ c n• 
de pro teção, h a uma difer ença essencial 
q ue cumpre assinalar. A. cavalaria qti< 
vai a pro~ura do inimigo vai ao seu en. 
contr a e tem seus movimentos livre· 
seu des tino , sua conduta, fica1n preso~ 
ligados ao inimigo que procttra. A Lrop· 
que a envia tem para ela um inleres·, 
scundario. A cavalaria que tem miss,l1 
de seg urança não . E' j uslam en te ao con 
traria, é it tropa a quem protege ~A qu 
se subordina. Ela não se afasta além ch 
limite que inter essa á 1essa seg u1·au~·1 

n1a n Lenl-Se no terreno que convem, alen 
ta ás direções perigosas ou move-se con 
forn1e os movimen tos da êropa a queu 
protege, investigando o terreno denn,, 
dela. 

Eis ai as duas modalidades mais g. 
r~is da missão de segurança exercid 
por uma cavalaria qualquer, conform 
cobre ela uma tropa en1 n10vimen lo L' 

uma tropa em es tação, parada . 
A execuç::1o dessas n1issões, seu m,• 

do de proceder , varia nolavelntent-e col' 
a distancia em que se acha a ameaçu. 1 
valor dessa ameaça, o espaço que lhe ' 
concedido para manobrar, o tempo eu 
que deve durar a missão de segurança 
a nat ureza do terreno en1 que ela oper:. 

De qualquer modo, a cavalaria rl 
segurança procura an tes c~c mais nad 
es tender deante de si ·uma rêd1e de descu 
berta que a informe. l\las aqui essa d<'' 
r.oberta não é dirigida sobre o inimi~ 

como na e:}ploração . Seu raio de açào 
mais limitado. O que interessa á segu 
rança é saber si o inimigo a lingio lui 
ou quais poplos c portanto precisa1· • 
gráo da am eaça que pesa sobre o l'lt 
m cnto q ue cobre 1 

Si ela cobre uma tropa parada, oc:r 
pa os pontos interessantes do terr eno ti 
.modo a crear se possível urna linha con 
\inua de fogos e a guardar elem entos ·•1. 
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reserva. Deante dessa linha ela extende 
uma r êde de ·vigilancia . 

Si ela cobre uma tropa em moVl­
mento, desloca-se na frente . dessa tropa 
a dis tancia conveniente, sobre as linhas 
iuteressantes do terreno, precedida de 
uma descoberta. A cavalaria nesse casu 
se reparte p ela zona de ação de modo a 
po_der inves tiga-la r apidamente e a co­
bnr todas as direções interessantes. Num 
flanco , move-se ela ou ocupa o terreno, 
durante o tempo necessario para que a 
tropa não corra maior risco . 

Si encont r a o inimigo, assinala sw;. 
pre~ença, toma c m antem o contato, p or 
me.w de pequenos elem entos e procura. 
opor-se á sua progressão exercendo s~I<l 

ação caratersit ica, a ação retardadora, ou 
aferra-se ao terren o, tudo conforme o 
que lhe hou ver dito o .comando sobre a 
conduta a observar em presença do ini­
~ligo, a~é que, a lcançada pelas Vgs. da 
~nfa_ntar1a , passa-lhe as mãos, pondo-se 
a dlsposições das m esmas-

A cavalaria na segur~nça têm um 
papel de alta relevância . 

Alem dos exemplos que j á vos cita­
mos rela tivos a f alta que ela fez em 1911 
em Ethe c do esqua drão div~sionario do 
1 ;~o Husard na região de Villers Colterets 
em 1918, -- peço vossas a tenção para o 
que se passou nas Ardennes em 1911, 
com uma Bda. da 17n. D. I. do IV E x. 

PROTEÇÃO DO FLANCO 

"A 29 de Agosto de 1914 o IV 
Exercito qt}e após o r evez das Ardennes 
contra a tacou r ecebeu ordem de seguir 
o retr a imento geral dos francêses . ·· 

O movimento se executa com certa 
dificuldade para o IX C. A. en·carrega. 
do de cobrir a r e tirada . A 17• divisão 
ás 16h ., 30 se r etira por escalõ~s em di­
reção da ponte de THUGNY sobre o 
,\i sne um pouco a S. E. de RETHEL e 
não lendo ainda a tingido a linha daCTllfi 

, sua 33n. Bda. I. é tomada de flanco ~o r 
~etralhadoras colocadas numa cota pro­
;xima de Reth el cujas orlas sul já ha ­
v-iam os alemães alcançado. 

Desde a manhã desse dia a Bda vi­
sinha sendo cob erta por l j2 7e . i-Iu5-
sard que cumprindo sua missão acabavA 

--------

de se instalar ao N. de PARG1\TY-- RES­
SOX. 

Ap·~rcebendo dai as m etralhadoras 
alemães não hesita. Ca:rrega na sua di­
reção. Surpreende frações alem ães . O 
inimi~o para o movimento e concentr<t 
seu fogo sobre esla cavalaria. 

?\las enquan to isso se passa a 3." 
Bela. consegue escoar-se pela pon tl:! d<' 
THYGl\T):'. 

Esse exemplo mostra b em a im­
portancia que ba para uma infantaria 
em poder contar sobre tudo nos momen­
tos criticas com wna cavalaria no flan­
co. Ele vos indica tambem wn dos ser­
viços que podeis esperar ela vos preste . 

Falta-nos agora apenas vêr a cav-u­
lari& no combate em ligação com as ou­
tras armas. 

Essa colaboração se ma_nifes ta n o­
tadamen le para cobrir os flancos das 
tropas engajadas, para preencher um 
intervalo _que abre entr,e os dois eleme n·· 

· tos e assim restabelecer a continuidade 
da frente ofensiva ou defensiva, ou eit­
tão mais caracteristicamente para a m a· 
nobra sobre o flanco inimigo ou pelos 
intervalos que se abrem no seu disposi­
tivo . 

Quando cobre um flanco ag.e . s~­

gundo os principias gerais que já mdl­
camos. 

Quando exerçe a ligação entre dois 
elementos, procura tirar partido de sua<, 
propriedades para ocupar os espaços as 
vezes enormes que se apresentam par.1 
preench er com seus fogos, s ua mobilida­
de e seu espírito ativo ... 

Tendes do que pode fazer e ao qual 
é arastada uma cavalaria em tais cir­
cunstancias, um brilhante exemplo nas 
operações da primeira batalha do i\IAH .. 
NE. A cavalaria alemã, viu-se em dado 
m om ento em serias dificulda(les par~" 

preencher o intervalo que se abriu <'n ­
lre VON BULO'V e VON KOLUK, in ­
tervalo que chegou até 40 kms . 1 

E se não fosse ela defendendo as pas­
sagens do (~rand ·:: P~~i t ::\Iorin do Ourcq 
ele. e v igilan te sobre as am ea'ças do ini­
migo VOX BUt0"7 e VON KLCCK tal. 
\'ez fossem separados dcfiniti \amcnte c 
fot·mülavel seria o desa lt·e germunil'l'. 
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EXPLORAÇÃO .DO EXITO E :\l:L""\'0 -

BRA DE FLANCO 

:\las é n a exploração do exi to e ~a 
manobra sobre o flanco que a ca , alana 
encon tra a m elhor oportunidade de ser 
empregada n a batalha. 

Do primeiro caso tendes lUl1 exem­
plo classico nas operações da Bda . .J(J_ 
1\0T - GA~IBETA n a frente em q ue 
servia, atravessa ndo pelos int~rva los 

abertos, n a fren Lc de comba te galgando 
as m ontanhas Balkaoicas, d esbordau­
do as r esis tencias q ue o inimigo ofer ece 
ainda aos exercitas · aliados e caindo .:;o . 
bre as r etaguar das g ermano bulgaro~ 

em USKUB deter minava assim a corri­
da para traz do Danub io . .. 

A m an obra de flan co não a poC:c 
dispensar . Sem cavalaria é ela a b em 
dizer impossivcl. Os exemplos abundam, 
desde a batalha de CA"X~ES em que 8 
caYalaria de Anibal ba teu os roma nos, 
a~é a ba talha do :Yl arne, em qu e a pro­
c ur a cons ta nte do flanco de um lado c> 

doutro para o desbordam ento c o envol ­
vimen to do inimigo, d eterminou a cha . 
mada corrida para o mar . Ai a cava laria 
teve um papel de importancia c:api ta l c 
b em sabido é q ue se não fosse a extrem a 
fu diga c esgotam en to da cavalar ia frau­
c:êsa, ta lvez n ão tivesse lido seu inimi­
r10 tempo para r efaser -se . 
o Nã o vamos aqui ci tar exemplos vi­
vidos para não alongarmos dem asiad<J 
es le trabalho mas aconselharemos áque­
lcs q ue d esejarem ler uma idéa sin letica 
do que pode fazer uma cavalar ia a lerem 
o livro do Capitão F. GAZIN - sobre a 
cavalaria F r ancêsa n a d uerra ~Iundial . 

Queremos por ém Ler o prazer si n os 
permitis de dar -v os a co.nhecer um caso 
vivido que n os m os trara wn dos aspe­
ctos da vida da cavalaria na guerra c 
lambem u m elos ser viços q ue podeis dela 
esperar . . 

A 1 :3 de Setembro de 1914, o exercito 
de :\IAU~OURY segue de per to as tro­
pas a lemãs que balem em r e tirada. A lé 
a vespera sua progressão havia cn c:on­
tr·ado pouca r esis tencia . Desse momen­
to em dia nlc porem o ·avanço torna-se 
m ais penoso. O exercito poudc transpor 
o Aisne em varios pontos mas as tro­
pas encontram serias dificulda des par& 

Lcm ar pé n os pla naltos da n tar gem dir_ct. 
ta , chocando-se por toda parte com a Jll . 

fanlar ia inimiga que se aferrav a a? orh~s 
dos b osq ues ou começava a enlrmchet­
rm-se . A art i lh a ri a a lemã trabalha dt' 
concerto com sua in fan taria . 

Por toda par te :\IAUNOURY al:lca 
dispos to a con tinuar a avançru· a Lodo 
cus Lo na direção de Oisi . 1 

1\Ias a parada forçada c inespcrat.l .~ 
sobre Aisne o inq uie ta. Que se passa . 
O inimigo qu er det-er -se definili vamcnk 
solw e o Ai nse? E' um a ação a penas para 
ganha r tempo pr eciso pa ra or ganiznr 
s ua r c li r a da·? 

Para responder essas pergun tas é 
preciso vêr o que faz o in im igo atraz ck· 
suas linhas ava nçadas. De q ue forças 
dispõe ele ? Que fazem es tas f or ças ? . 

:\IAGKOURY decide sondar em ·1 

di reções i nler r essan tes o do'min io_ do atl. 
v er saria e de termina 5 r econhccuncntos 
da 3". D . C. 

Reunidos n o P. C . do Exercito n:­
~aval aríanos a quem ia in cumbir a difí­
ci l c perigosa missão de pene trar a traY:t 
da linha inimi O"a q ue dotem a infnnlan-1 
c ele in fbrmar 

0

0 que se passa a lraz dc-ln. 
fa la-lh es assim o Chefe do E. l\1. , rlr 
pois de lhes h aver p :-dido sobre a carlu, 
c dado a conh ecer, o q ue quer o cO~llall­
clan le do Ex . 

- Senhores, não desconheço q ue . :~~ 

missões de que sois incum bido s~10 d• f•­
ccis c perigosas. ~ão se trata só de 1<•­
mar contato. Ser-vos-á necessarlo P1'· 

n etrar no inter ior das linhas, ganhar a 
r c ta O"uar da inimi r1a e vêr de modo prc. b o 

ciso o que faz el-e e o q ue proj e ta. 
O General Cmt. do Ex. têm tml-1 

confiança em vós . 
E le sabe que quando a pela pnra 

os cavaleria nos é certo obl€r d eles tudn 
que é humana mente possl vcl fazer -se. 

' CONCL USÃO 

De tudo que acaba is de ouvir é in. 
dispcnsavel que retenhais o seguinte: 

- economizar vossa cavalaria pm'<l 
\f UC ela vos possa servir nos n1omento~ 

de c-rise; ' 
- jamais a cmpregueis quando mio 

t iverdes absoluta n ecessidade d e seu.; 
serviços, ou em m issões que outros po­
dem desempenhar; 
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empregai-a d e acôrdo com suas (recordando os exemplos que citamos) 
propriedades e car acleristicas e quancio podeis estar cerlos, que nos vossos mo-
tiverdes n ecessidade que ela execute uma men los graves, nas vossas maiores difi7 
ação duradoura ou um ato de f~rça, culdad~s do campo de batalha, ela vos 
daLlhe os apoios de artilharia e os re- saber á tirar de embaraço. 
forças de infantaria necessarios, mas se 
é de missão d e cavalaria de que tendes :Kão é que ela valha mais que a in­
necessidade, q ue esses reforços n ão lhe fan taria. :\Ias guardada a retaguarda, 
quebrem a mobilidade . sem sofr er as consequencias - imedia tas 

do comba te, ela jntervem d escançàda, 
- dai-lhe sempr e missões precisas cheia de confiança e de vida, quando vó.., 

- direção, obj e tivos ,a a tincrir, informa- e os 0 · ·1n 1· cr0 cae e an-ue e -te 
~ Y S lni to , 1TII X 1:) S C X -

ções a 1n ·es tar e - não csqucçâis de di- 1tuados de lutar : 
zerJhe como proeeder quando es tabele­
cer conta to com o inimigo. 

Si vos habituardes desde já, a pou­
pa-la, a tratar c utiliza-la como convem 

Economisai vossas cavalaria 'e ela 
qua ndo ec; tiverdes ~m seria dificuldade. 
saber á YOS tirar na garupa ... 

===========================~==========~============== 
• 

AOS FUTUROS ASSINANTES 

. 
Damos deste n. 0 alguns exemplares a mais aos 

nossos Representantes afim de que, a seu ' criterio, distri­
buam-nos com não assinantes, a titulo de propaganda da 
nossa Revistà. 

@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@@ffi@@@@@@@@ 
@ @ 
@ S Ã O P A U L O PORTO ALEGRE @ 
@ Largo S . Francisco, 9 , Rua Dr . Flores , 244 @ 
@ Caixa do Correio 1325 Caixa do Correio, 226 @ 

@ @ 

I OScar RUDGE I 
~ PAPEL- PAPELÃO __:. ARTIGOS DE PAPELARIA ~ 
@ E BARBANTES @ 

~ RWA 's.ltVA .JARDIM N. 16 I 
@ @ 
@ C a i x a ,d o C o r r e i o . fl 2 - 2860 @ m Te1eph.: t&:\ 
~ 1243 --- 2-0777 ~ 

~ Endereço Telegraphico para todas as casas ~ 
@ "OS C A R U D 6 E" ---- @ 
@ Rio de Janeiro @ 
@ @ 
®®ffiffi®ffiffi@ffiffi@ffiffiffiffiWW@@@@ffi@@@@@~ffi®@@@ 
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GRUPO . MÃNTENEDOR 

FUNDADORES 

Este\·am Letão ele Can ·alho, l'viario 
l"lementino, J. ele Souza Reis, Rer­
tholclo Klinger, F~ancisco ele Paula Ci­
dade, Brasilio T aborda, Epaminondas 
de Lima e Sih-a, Cesar A. Parga Ro­
drigues, E uclides F igueiredo, J osé P_. 
Ca\·alcanti de Albuquerque, Jorge PI­
nheiro e Amaro A . Yilla Nm·a . 

GRUPO Jl! ANTENEDOR 

1913, 1914 e 1915 - Os fundadores 
mais J osé elos :\lares Maciel da Costa . 

1916 - Brasilio Taborda, }.Iaciel da 
Costa, Parga Rodrigues, Dertholdo 
Klinger, E . Lima e Silva, Pompeu Ca­
valcanti, Leitão ele Carvalho, ~ouz~ 

Reis Paula Cidade, E uclydes F tguec 
redo: J. F ranco Ferreira, L uiz Lobo. 
F reire Jucá, Mario Travassos e Ama· 
íO Y illa NoYa . 

1917- Maciel da Costa, Parga Ro­
drigues, Souza Reis, B. Kinger, Lima 
c Silva, P ompeu Cavalcant i, Leitão ele 
Carvalho, E nclycles Figueiredo, J_. 
Franco Ferrei r a, Newton C a \'alcanti, 
~\maro V illa Nova, J. Ramalho, Mar­
~olino Faguncles e Pantaleão Pessôa. 

1918 - H. Klingcr, P ompeu Cavai· 
canti, Panta leão Pcssôa, L ima c Silva, 

.. 

O {unccion am enfo da sociecia. 
ele e o preenchimen to de seu ftm 
é assegurado por um grupo rlt' 

mantenedores composto normal­
m ente de v inte e um membros 
(vd. art. 3 e paragraphos). re~­

ponsàveis por todas as obr igaçoes 
assumidas pela airectoria para a 
JJIIblicação da revista. 

(Art." 2.• dos Estat11tos de 2!1_ 
V/L928) . 

E uclydes F igueiredo, Souza Rei s~ J · 
Franco Ferrei ra, Parga Rodrig ues, J. 
Ramalho, Lei tão ele Carvalho, .Maciel 
da Costa, Newton e Cavalcanti . 

191 9 - B . K linger, Pompeu Cav::d· 
canti, Pantaleão Pessôa, L ima c Silra . 
Enclydes F igueiredo, Parga Roclt·;­
gues, J. Hamaho! Leitão de Carvalh~. 

~\Iaci~ l ela Costa, .r ewton Cavalcanti. 
Daltm Fi lho, F rancisco José Pinto c 
N ilo Vai. 

1920 - 11. Klino·er Pompeu Caval-
1:::> ' 

can ti .~ Pantaleão Pessô~ L ima e SilrJ. 
~\laciel ela Costa, Parga Rodrigues, J · 
Ramalho. Leitão de Carvalho, NewtOJ, 
Cavalcanti, Daltro Fi lho, F . J. Pinto 
t Nilo Vai. 

1921 - B . Klinger, Maciel da Co.s· 
ta, F . J. Pinto. Pompeu Cavalcanti. 
Daltro F ilho, Parga Rodrigues, Lima 
r Sih·a, Leitão ele Carvalho, Newton 
Cavalcanti, Nilo Vai, P ericles F errar , 
E loi Catão de Moraes, Orozimbo Mar­
tins, Eurico Dutra e L . P . Souza 
P into. 

1922 - Bertholdo Klingcr Leitão dt· 
Carvalho E urico Dutra, N ilo \Tal, L. ' . P . Souza P into, F rancisco J osé P mtn, 
L ima e Silva Maciel da Costa, P arga 

' . Rodrigues, P ompeu Cavalcanti , Pen -
d es Ferraz, Newton Cavalcanti, Daltrn 
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Filho, de I\Ioraes, Orozimbo, :Martins. 
Eloi C . Catão e Brasilio Taborda . 

t 92.3 - Bertholdo Klinger (presi­
dente de honra ), Nilo Vai, Paes de An­
drade, A. Pamphiro, O rozimbo P erei­
ra, E. Leitão de Carvalho, ·L. P . Sou­
za Pinto, E urico D utra, Lima. e Silva. 
Parga Rodrigues, Pompeu Cavalcanti, 
r ericles Ferraz, NeWton Cavalcanti, 
Daltro Filho, Eloy ela C . Catão, Bra­
silio Taborcla, R . J. P into, João Perei­
ra, F rancisco Pereira S. Fonseca, C . de 
Abreu, S ilvio Scheleder e A lcides M. 
Lima . 

1924 - Bertholdo Klinger - (Pre­
sidente de honré\), Paes d' Andrade, S . 
S~hclecler , A . Pam,Phiro, Mendonça 
Ltma, N ilo Val O rozimbo P ereira, E . 
Leitão de Carvalho, L . P. Souza P il,­
to, Eurico Dutra, Lima e Silva, Silio 
Portella, P er icles Ferraz, Newton Ca­
\'alcanti , D altro Filho, E loi C . Catão, 
Brazilio T aborda, F. J . P into, João 
Pereira , F rancisco P . S . Fonseca, Luiz 
C . de Abreu e Augusto C . Lima . 

1925 - Ber tholdo K linger, Paes 
d'Anclrade, S . Schelecler , A . Pamphi­
ro, Mendonça Lima, N io Vai, Orozinr 
bo Pereira, E . Leitão de Carvalho, L . 
P. ·ele Souza Pinto, Eurico Dutra, Li­
ma e S ilva, P ericles F erraz, Newton· 
Cavalcanti, D altro Filho, E loi C . C:1.­
tão, Brazilio T aborda, F. J . Pinto, 
Fran. P. S. F onseca e C. ele Abreu· 

1926 - A . Pamfiro, 1\Iar io Tra­
,·assos, J orge Duarte, T . A raripe. J . 
B. Magalhães, · João P ereira, Luiz 
P rocopio, Dracon Barreto, P. E . Pies, 
Alcindo P ereira, P aes de Carvalho, Si­
I i o Por tella, Nilo Vai, Scheleder, Eu ri­
co Dutra, Orozimbo P ereira, Eloy ca­
tão, Francisco Fonseca e C . C . de 
Abreu. 

l 927- Janeiro a Junho - A. Pam­
firo, ~Iario Travassos. Sayão Cardo­
!>0• J. B. Magalhães, Danton, Verissi­
mo, Jorge D uarte, Jourdan, Pies, 
.Aché, Paes de Andrade, ~ilo Val, Oro­
zimbo Pereira e P rocopio Souza P into . 

De Junho 927 a A bril 1928, a "De­
jcsa' ' saiu conjuntamente com "A Ban­
L:cira'', orgão do Clube dos Bandeiran­
tes . 

192~- Setembro a Dezembro- ]. 
B . :\Iaga lhães. -:..iario T ra,·assos, Ale­
xandr.e ChaYes, l\Iuniz Barreto, F rede­
r ico Duarte, A . Pamphiro, Sayão Ct!r­
doso, \'erissimo. Carnau'ba, Bina 1\fa­
chaclo. Humberto Castelo B ranco, 
F ernando Saboia, T oscano e Lage 
Saião. 

1929 - H. Bustamante, T. _\ . 
Araripe, Alexandre Cha,·es, :Muniz 
Darreto, F rederico Duarte, Mario Tra­
,·assos, Bias Machado, Humberlo Cas­
t.cllo Branco, A. J. Bellaguamba, Se­
Yi lha, Ajalmar 1\!fascarenhas, Lamarti­
ne. Toscano Lage Saião, A. A ncora, 
H eraldo Filgueiras . 

1930- P aes de Andrade, Ber tholdo 
Klingcr , 'Góes 1 Ionteiro, T . A . A rari­
pe, 1 Iutnberto Castello Branco, Ale­
xandre J. Cha,·es, i\luniz Bar reto, 
F rederico D uar te, Pedro Cayalcante, 
E milio L. EsteYes, Benicio da SilYa, 
A jalmar 1\Iascarenhas, I vo Borges, 
1 fario TraYassos, Bina 'iYi achado. A . 
J. Bellagamba, R. D anton T eixeira; 
Lamarline, G. Cordeiro de Faria, Jose 
l!austino, .A. Sevilha, Theophilo Arru­
ela, Daptista Gonçalves, A. Ancora e 
Aclemar Ct uz . 

Os estatutos de 1931 crearam a 
' categoria ele "socios", aos quais passa-

ram as re:;ponsabiliclades c cncat gus 
até então afHos ao "Grupo ~fantcnt 

dor" . 
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A BATALHA DO MARNE 
vista por um comandante de companhia 

O 90° Regimento· de Infantaria, 
objélo da presente narrat iva, perten­
cia á 17" Divisão de Infantaria e ao 
9Q Co1·po de E xercito, cujo Q. G. era 
em Tom·s. Antes d~ guerra 1914-1918, 
sua séde era em Chateaurr oux. 

Tendo sido o dia 2 de Agosto, o 
primeiro dia da mobilisação, a 6 a sua 
mobilisacão estava terminada e o Re­
g imento ~embarcava , sendo t ranspor ­
tado por via ferrea a E. de N ancy. 
Aí tomou os p11imeiros cont~ tos com 
o inimigo. 

Até 18 de Agosto de 1914, o Re­
gimento permaneceu em Lorcna. Nes­
~a data o Alto Comando francês deci­
diu transportar o 9o C. Ex. á região de 
Mezieres, em Ardennes, par a fazer 
f r ente ás tropas alemãs que, violan­
do a nculraiidade belga, constituíam 
uma séria ameaça, á nossa aJa esquer ­
da, então desgua1·necida. 

A 18 ele Agosto, o 90 R. I. embar­
ca, em N ancy, na estrada ele ferro e 
a 20 do mesmo mês desembarca, em 
Mezieres, passando a pertencer ao IV 
Exercito. 

De 20 a 23 ele Agosto toma parte 
na ba la lha de Ardennes. 

De 24 a 2·7 de Agos to, o 9" Corpo 
ele E xercito se retrai a lé a região de 
Launois (Norte de Rethel) . 

De 28 a 30 de Agosto, o 90" R. I. 
toma parte na batalha de Signy ]'Ab­
baye - Rethel. 

A 30 é organizado o Des tacamen­
to de E xercito Foch compreendendo, 
entre out ros Corpos r etirados elo IV 
E xerct io, o 9° C. Rx. 

De 31 de Agosto a 4 de Selembro, 
o 90" R. I . continúa o retraimento por 

• 
Pelo Ten. C.e l. Carpent ier, da M. M. F. 

Juniville, Éerru, Condé-sur-1\IIa rne . 
Na lar de de 4 de Setembro acan-

tbna em Voipreux. · 
De 2 de Agos to a. 4 de Setembro, 

o 90'' R. L, t endo tomado pmte em va­
r ias operações, sofreu perdas bem im­
portantes. A 1" Companhia desse Re­
gimento, a qual acompanparemos pal' 
e passo, durante a batalha do Marne, 
foi par ticul'armente exper imentada 
no combate de Rethel, no dia 30 de 
Agosto. 

O Regimen to t inha poucos r Pset­
vis ta.s em suas f ileiras e, quanto a 
oficiais de reserva, havia, em média. 
um por companhia ; os demais pelo­
tões er am comandados por oficiais da 
ativa. 

Apesar da grande fadiga ocasio­
nada por 12 dias de combate ininter­
rupto, das marchas forçadas e f alta 
de reabas tecimento em viveres du­
r~nte va.rios dias consecutivos, o mo-
1 al dos homens a inda era bom. Os sol 
dados eslavam informados de que o 
retraimento se executava mediante 
01 ·dem, para ·evitar o envolvimenlo 
tentado pelo inimigo e permitir ao 
nosso Alto Comando de re tomar a ini. 
ciativa das operações no momento 
opor tuno. 

5 de Setembro: 
Retomamos a. marcha, logo nas 

primeiras horas do dia, sempre na di .. 
r cção do su]. J:i'~~zemos um grande alto 
ent re Ecury le Repos e Nor mée, á~ 
mélrgens de um curso dagua. 

O Coronel reuniu os oficiais e leu 
a .ordem elo dia do General Joffre, de­
terminando a retomada da ofensivu, 
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para a manhã do dia 6. A novidade se 
transmitiu como um ras tilho de pol­
rora. Todcs os oficiais c soldados fi­
caram raclianles. lamas ' emfim nos 
medit• com es te inimigo imperceptí­
vel, diante do qual r ecuavamos, seTII 
ccmbaler, já ha 12 d ias ! Os homen;:; 
estavam satisfeitos e nós nos sentia ­
m'os ma is á vontade. Nós que prepa­
ravamos o espidto de nossos homens 
para o abandono eventual ele Paris e 
que procuravamos todas as razões 
possiveis para explicar essa retir~1 da 
intcrminavel ! 

Era o fim; acabava o peséldelo. 
A marcha proscguiu a Ieg1·emente c 
todos nós tinhalmos o mesmo pensa ­
mento : !riamos lutar afinal! Nada 
ma is deprimente, com efeito do que 
as jornadas somb1·jas de retira­
dn, que acabava mos ele viver. Che­
gámos a Fére Champenoisc. O Te­
nente Bouton assumiu o comélndo ela 
Companh iél . · 

Fui visitar uma familia que me 
havia hospedado dois mêses antes, 
quando eu era cadete de Saint-Cyr. 
Puzeram-me ao par de seus receios e, 
dizendo que v a rios habitantes tinham 
parlido, perguntara.m-1ne se era ne­
cessario imita-los. Eu os dissuadi dcs­
~c intento, dizendo-lhes que no dia 
imediato retomaríamos a ofensiva. 

O que fizerélm não sei, mas, dias 
depois, combatia-se nas ruas da vila. 

6 de Setembro: 
Ocupo com minha companhia um 

pequeno pinheiral a 3 kms. S. de B:.m­
nec;, onde permaneci todc1 jornada . .~.~ 

01 riem elo dia de Foch determina v a: 
"Manter-se a todo custo durante 3 
d. " ws . 

Segundo se disse, os alemães frn­
, ca~~aram sobre nossa esquerda, era 

preciso que êlcs não consegui~scn'l a 
ruptura sobre nós. Durante toda noite 

I \ • 

; 

cavámos tr incheiras face ao N oxle. 
Procurei pôr-me em ligação cmn a 11· 
Cia. que devia ocupar Bannes. A es­
curidão era tremenda; a entrada do 
povoado encontr ei o cadaver de u:rn 
ciclista francês caído em uma vala c 
o povo:-tdo parecia desocupado. Nã(> 
houve nenhuma distribuição nesse <i1a 
ç sobrcludo a sêdc-' nos fazia sofrer 
cruelmente. 

7 de Setembro : 
O bombardeio começou desde o 

alvorecer. Fomos tomados completa­
men te ele enfiada . Estava)110S ... de ~ren­
te para Bannes e os tiros vinham da 
clirccão de Morains-le-Petit. Era n<:­
ces~ário permancc_crmos imov~is p_a­
ra não sermos assmalados. Ate entao 
não havia sinão tiros da artilharia 
alemã, ::em eficiencia c sem nos cau­
sa r nenhum mal. 

Ocupo uma pequena trinche in1 
cem o 'Tenente Boulon, 1 sargento e 4 
soldados. 

Por volta das 16 horas a cal'r!l<l 
se estabelece um pouco. Aproveil:'i 
es~a calma para ir a Bannes com do1s 
homens. á procura ele alimento e 
agua. 

• Mal haviamos partido c o bom­
bardeio recomeça mais forte. O Ili 
Ba'c~dhão do 90° R. L recPbeu ordem 
ele atacar Aulnizcux, e a prepararf.o 
de artilharia começou. Baterias de 75. 
em posição atrás da estrada de Ban-
1ws a N. W. do povoado, atiram sem 
interrupção. Era um barulho infernal. 
As su rdas detonações do 75 feriam os 
timp:.mos; os ~1 lcmães r espondiam; u 
barullto era de atorduar. Chegámos a 
Bamws no momento em que uma gra ­
nada a lemã clemolin a cnpeln. o nr 
Batnlhão Já estava á espera da noite. 
Os homens estavam sntisfcitos: 1,1o 
t inham comido, mas beberam ~ufi<"í­
entemcntc. 
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Voltei á minha Companhia. Du­
rante minha ausencia, uma granada 
caâu na trincheira que eu ocupara; 
ma lou qua tro homens e feriu gr ave ­
mente o tenente Bouton. Assumi o co­
mando da Companhia. 

Passámos a noite na pcsição, 
. sob a acão do f r io. 

Foi'nos infor mados sobre o ata­
que do III Batalhão á Aulnizeux. Com~ 
bate de r uas, a noite, no interior ele: 
um povoado, ocupado por um Bata­
lhão da Guarda Pruss~ana . . De todas 
as janelas e f r estas, transformadas 
em seteiras, partiam tiros. Os hon1en ~; 

~e precipitaram ao som da carga e se 
empenharam numa fu riosa: luta cor po 
a corpo.' Entretanto a luta era impns­
~ivel e o III Batalhão f oi obr.igado a 
se r etrair. Nossas perdas f oram sen­
síveis. Morreu o comandante J ette, 
chefe do E. M. da 17" D. I., que se lan­
çou na carga , á cavalo, na testa do 
Batalhão. Morreram tambem os te­
nentes De Vare ilJes, Treperreau, A ... 
B ... Feridos : o comandante Royné, co­
ma ndante do Batalhão, o tenente Ra -­
vene1... I 

8 de Setembro: 

5 horas. Despertar em sobres~ l to 

por uma fuzilaria muito proxima. Ele­
mentos do regimento de r eserva, er:.1 
postos avançados, deixaram se sur­
preender , no bosque á nossa di~ei ta. 
F ugitivos do 348° (52 D. L) relrairam­
se em desordem, sobre nossa posição, 
vindos da direção ele "Grande Fer ­
n1c" . 

Dentr o em pouco r ecebíamos or­
dem de r etirada. As noticias e t"mn 
más. Mortos os capüães G ... L ... te-
nente ele Ja Bussiere, tenen te L ... Fe-
r idos : capitão P ... , tenente D. H .. . 

Tomámos pos.ição a traz do Mont 
Aout em ariludc de cspectativa. As 
granadas são f r equentes, mas espa-

Jhaclas por toda f rente. Ha 3 dias, que 
não recebemos nenhuma distribuição. 
Nessa posição passámos a noite. 

' 
9 de Setembro: 
Fui me estabefecer atraz da her­

da de de Nozel, na orla de um bosque, 
protegendo a artilharia. Durante to­
da manhã, ouviu-se o troar ininter­
rupto do canhão, para o lado de Mont 
Aout. Cerca das 10 horas uma coluna 
de Infantaria se re traindo em nossa 
direção, parecia vir de Mont Aout. Os 
homens apesar de maltrapilhos, por­
tavam-se com bravura; muitos não ti­
nham mais nem o fuzil. Era o 135'' 
que acabava de sofrer duras perdas. 
f icando reduúdo a alguns grupos de 
cada Cia. e nada mais. 

As baterias de 75 que estavam 
atraz ele nós deixara·m suas posições. 
N ós agimbs ele igual forma. Decidida- , 
menle as cousa.s não iam bem. 

11 horas. Cavamos trincheiras ú 
fl·ente elo povoado Linthes, na co1n 
134, t rabalhando febrilmen te. Tinha. 
mos ordem de deter o inimigo, a torlo 
custo, duran le 1h.30, para permitir a , 
chegada da 42" D. I. A fome nos tor­
turava ; era o quarto dia de jejum. 

Depois destes 3 cliás de luta eu­
carniçada, sobreveio. uma. perieitn 
calma. Que haverá? Falam de uma 
vitoria sobre Paris, entretanto n?. o 
cbmos credito a essa versão. Os ale­
mães não atacam mais e assim, pas ­
samos a tarde t r anquilamente, mas 
sem compreender a. situação. 

Ao cair da noite, aparecem colu­
nas de infan taria a certa dis tancia em 
nossa dü·eila e a nossa retaguarda ; é 
a 42" D. I. que chega. Um esquadrã(\ 
de dragões se desenvqlve em forra­
geadores e se l<mça audaciosamente 
sobre o bosque. Não se ouv.e uÍn só 
t iro de f uzil. 

I 
A's 19 horas, chega inesperada-
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mente uma ordem : equipar e marchar 
para a frente. 

Não acreditamos no que acnba­
\·an.ws de ou\·i r. Ofensiva! Como po­
den am os homens execu tá-la? Como 
nos dias anteriores, nenhuma r efeicão 
tinha sido clistdbu ida! -

O troar da artilharia contiúúa 
sem repouso. Puzemo-nos em march[l, 
através dos pequenos pinheirais. Ne­
nhum barulho era feito, além do es·· 
tala r dos ramos c fo lhas secas, pis:J · 
dos no in terior elos bosques. Desen1· 
bocamos em uma clareira e drpara­
rnos com uma enor me fogueira. E ra 
a herdade de Nozel que fôr a incendia­
da por nossa arUlharia. 

Avançamos prudentemente c, 
quando nos ach<wamos a uns 200 mt;;; . 
mais ou menos, surge de um bosque 
á nossa direita uma tropa que se di­
rigc tambem para a herdade. 

Francêscs ou alemães? Uma pa­
trulha é lançada. 

E' o 68°, cujo objetivo era ta m­
hem a herdade. Cer camo-la. Na ade­
ga ha:v.ia feridos francêses e alemães; 
alguns cadaveres; a rreamentos pa ra 
\1aturas e cavalos; armamentos .. Os 
alemães haviam fugido. In ler rogámos 
os feridos francêses. 

A's 19 horas, quando os homens 
faziam sua r efeição, chega uma or­
dem e todos partem prccepitadamen­
te, abandonando os proprios feridíJs. 
Na mesma ocasião a adilharia fran­
cêsa bombardeia a herdade, lançan­
do a desôrdcm entr e êles. 

Espcravamos passar a noite aí, 
mas meia hora depois chega a ordem 
ele partida. Os homens estão extenua­
dos e se arrastam dificilmente. Pene­
tramos no bosque c mar chamos na di­
reção de Morains-le-Petit. 

Que noite terrível ! 
Seguíamos por uma estrada es­

treita, ou melhor por uma p,icada em 

plenc bosque. Não nos senliamos bem. 
A cada passo encontravamos cadave­
res; os fer idos abandonados, francê­
ses e alemães, que, ouvindo o ruído 
da marcha pedian1 socorro. Estava­
mos gelados de horror. Destes pobres 
infelizes, quantos terão morrido de 
fome, de f r io e á mingua de cuidados? 
E ntretanto, não podíamos par ar. 

Quando chegaremos ao campo! O 
inter ior destes bosques me desagra­
dava e, instin tivamente eu verificay;:, 
~C O meU l'eYÓlver eSWVa bem COlO­
cado. De repente, um toque de corJlC­
ta é dado á nossa direita e mui to pro­
ximo de nós. E' a carga dos alemães ; 
em consequencia o panico, a balbur­
dia que, mesmo sem razão, tudo dilue. 
Ouvem-se vozes: são os alemães. En­
tretanto nem um t iro de fuzil foi 
dado. 

Tivemos sor te conseguindo re­
unir nossos homens; aliás estas vozes 
pediam socorro. Eram feridos ale­
mães, cn tre os qua is havia um clarim 
e que, ouvindo a marcha de nossa co­
luna, deram uns toques para despel·­
tar nossa a tenção. Uma patrulha foi 
reccnhece-los; pertenciam a um rep:i· 
menta da Guarda. Com islo perdemos 
20 minutos. 

Um pouco mais adiante encontra­
mos duas metralhadoras abandona­
das. Os gemidos· cont inuavam. Nós 
nos sent íamos f r acos de fadiga e fo­
me. Cinco minutos de pausa seriam su­
ficientes pa ra que todo regimento se 
lançasse á ter ra e adormecesse. E ra 
pr eciso levar os homens até o fim c 
para isso faz iamos constar que o acan­
tonamento já estava proximo. A me­
nor ir regularidade no terreno desequi ­
librava os homens, que caíam. E sem­
pre cada veres; feridos, pedindo so­
cono! A um canto .do bosque, um ca­
valo morto ha varws dias, te ma~ 4 
patas esticadas. Mais adiante, algtm::i 
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aJefnães, já enegr ecidos e irreconhe­
civeis, com o ventr e estufado e devo­
rado em par te p_elos vermes ! 

Emfim, chega o alvorecer. 
10 de Setembro . 
Chegamos em frente a Morains­

le-P etit. Somos recebidos com alguns 
t:iros de fuzil. Os alemães ainda est~.o 
de posse dessa loc.alidacle. Cercamo­
la, mas êles conseguem se retirar pe­
la estrada que segue para Bergér es 
les Vertus. Encontramos apenas 4 ale­
mães entre as ruinas. O povoado esla ­
va transformado em um amontoado 
de madeira. De um mont e de escom­
bl os, surgiram dois pobres velhos que 
t inham se r efugiado num fôsso duran­
te o bombardeio. Duzentos feridos

1 
cn­

tre francêses e alemães, foram aban­
donCJdos junto a um moinho de palh~l . 

Os CJ lemães foram surpreendidos 
e deixar é.lm cavalos encilhados e Yiá ­
turas com seus carregamentos inta­
ctos. Numa herdade é.l mesa está posta. 
A refeição dos oficiais elo 86 r egimen­
to da Guarda, estava pronta, na c:-~n­

tina, para ser posta á mesa; essa re­
f cicão f oi bem recebida. Nossos ho­
mei1s conseg·uiram colmeias e pro­
cur CJram enganar a fome com seu mel. 
P or toda parte, nas ruas e no iPterior 
das casas, havia cadavcres de f rancf­
ses e alemães. 

P ouco depois, o inimigo começou 
a bombardear o povoado e t,tvcmos 
que abandona-lo pa ra nos estabelecel:­
mos a S. E ., num pequeno bosn,ue, on­
de permanecemos toda jornada. Bn­
]as c granadas sibilavam em redor lle 
nós. Nas visinhanças havja soldados 
elo 32"' de Infantaria mor tos já ha al­
guns dias; cavalos sempre na mesma 
posição tc lric~ , ventre esl ufaclo, pa­
tas hirtas c voltadas para o céu. Um 
hussard da mm-te está sent<:tdo junto 
a uma arvore; tem ainda um pedaço 
de biscoit o seguro em sua mão cris-

pada. Vi, caído em um f ôsso, um dos 
meus camaradas de Saint-Cyr, com 
seu calcão vermelho e sua fai xa azul. 
Esses g:rupos de cadaveres exalam um 
máu cheiro pene trante. 

Ao anoitecer , vimos as cosinh:1s 
do regimento chegarem pela est rada 
de Fére-Chap1pcnoise; a té que em­
f im, iamos ser r eabastecidos. Antes de 
sua chegada recebemos ordem de par­
tida. 

O regimento vai atacar Ecury-lc­
Repos, 3 kms. a Lést e. O meu batalhão 
iniciou o movimento ; a noite estm·a 
muito escura e avancavamos com mvi­
t a prudenc.ia, pois, a cada momento, 
poderíamos encontr·ar pa trulhas ale­
mãs. Depois de marchas e contra mar­
chas atingimos a pequena garupa que 
fica no angulo formado peJa estrada 
que parte de Ecury para W . Devemos 
atacar logp que os outros dois ba l ~­

lhões se r eunam a nós. 

Ha luzes a algumas centenas de 
melr os : são os alemães que ocupam o 
povoado. Passou-se meia hor·a se111 
que os outros 2 batalhões chegassem! 
O nosso bat~ühão es lava em forma­
ção· massiça, m~s os homens estavam 
deilndos em desordem. De repent e <1 

lua apnrcce, produzindo um belo lnar 
que clareou toda a paisagem; estava­
IÍ1os a 200 m ts. apenas de uma trin­
cheira alemã! ""\\rerda '' . Um clarão: 
estavamos descober'los. F icamos imo· 
veis ; esta vamos perdidos. Houve co,1 
fu são na trincheira ,alemã e ouviu-se 
distintamente que eram dadas varias 
ordens. Homens cuja silhueta se pro­
jetava. no horizonte, como sombrn~ 

chinc:zias, reuniram-se a seus , postos : 
ouve-se o r uído do carregar as armas. 
Serinmos muito bem recebidos ! Co­
mo agir'? Recuar? Era preciso r rfle­
hr e de resto era tarde de mais! Neste 
momento uma patr ulha alemã se des­
tacou e avançou em nossa direção. 
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Quando ela estiver mais proxima, 

ao meu sinal, - d.isse-me o coman­
dante, - o batalhão se lançará ao as­
~alto. A patrulha se aproxima "Wer-
d " ' a . Não nos movemos. A patrulha 
chega a 30 metros; "em frente", e o 
batalhão parte. Fisgamos os 5 alemães 
de passagem. Uma fuzilaria terrível 
se desencadeia. Homens que caem; gri 
tos de dôr. Meu r sargento morre a 
meu lado. Chegamos ao parapeito da 
trincheira alemã. Encontro aí um ale­
mão que apo'nta contra mim sua ar­
ma e a dispara. s ,into uma queimadu­
ra; fui ferido no pescoço; dou-lhe um 
tiro com meu revólver. Neste momen­
to ha um movimen to de recuo. As pri­
meiras fileiras foram ceifadas. O ba-

1 talhão e~ tando em formação massi­
ça, as out nts fileiras vieram se reun i1· 
a nós; houve confusão e elas fizeram 
meia volta. Cambaliei e caí a alguns 
metros da trincheira alemã. Leva)1-
tci-me. Não me seria possível ir mui­
to longe com a saraivada ele balas que 
passava acima de mim ; colei-me en­
tão ao chão, tanto quanto pude. O 
~·angue, que corria de minha ferida, 
lambuzavn-mc o rosto. 

Pouco cl nouco a fuzilaria dimi­
nue e, por fim: cessou. Um silencio lu­
gubrc caiu sobre o campo de batalha. 
O resto do Batalhão eslava agora fó­
ra de alcance. Que fazer? Houve um 
movimento na tr incheira alemã, saiu 
uma patrulha. Lembrei-me que tinh:1 
no bolso um fiador alemão; tirei-o e o 
joguei p[lra longe. A patrulha alemã 
aproximou-se de mim; fingi-me de 
morto. Os alemães viram meu rosto 
cnsanguentado; um• deles empurrou 
meus quadris com o pé; não me movi 
"Kapul" disseram êles e afasta-

, ram-se. 

1 

A lua desapareceu. Rastejei cau-
telosamente cerca ele uns 50 metros; 

~ de repente o medo se apoderou de 

-----
mim; um medo estulto que não tinha 
razão de ser. Levantei e corri como 
um louco; metia hora depois eu che­
gava em Morains-lc-P etit, onde já me 
supunham morto. Apresentei-me á 
ambulancia para receber curativos e 
depois me reuni á Companhia. 

Perdi 41 homens nesse ataque. 
Meus quatro pelotões eram comanda­
dos por sargento~m seu livro "2 ans 
de Commandement sur le front de 
Francc", o General Dubois, coman­
dante do go Corpo de Exer cito, pagina 
216 fala sobre um combate muito 
confuso feito nesta noite pelo 347'' 
R. I. (52n D. I.) cm1tra Ecury-lc-Rc­
pos. Na realidade, trata-se do ataque 
feito pelo r Batalhão do 90° R. I., 
cujas peripecias acabo de narrar. 

11 de Setemb1·o : 
Partimos ao alvorecer. Fui obri­

gado a fazer ~ma parte. do percurso 
a cavalo. Chov1a torrenc1almente: de­
pois do calor, a chuva pw:a comple­
tar o quadro da situação. Executamos 
uma marcha de 40 quilomclros e em 
que condições ! Sobre' estradas lama­
centas, em campos arados onde nos 
enterravamos até os tornozelos, atra-
vés bosques. _ 

Atravessamos Voipreux, Flavi-
gny, les Istres, Bury. Em todo percur­
S0 cnronlramos bolsas, equipamentos 
alemães, cavalos, viatura e tratores. 
Foi uma verdadeira derrota. Em lo­
dos os povoados eramos acolhidos de 
braços abertos; os habit antes ao nos 
verern, choravam de a lcgria .. "Apr es­
sai-vos", nos diziam eles; "ha a pena::; 
20 minutos que os alen1ães passaram 
por aqui c cstã.o fugindo". Faziam<?s 
o que era posstvcl, mas a resistencw 
humana tem um limite e nós já nos 
arraslavamos. Que pena, que a nossa 
cnvalaria não estivesse em condicões 
ele persegui-los. 
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Ao anoitecer chegamos a Athis, 
onde nos ins ta lamos em acantonamen­
:o de ale1la, porque os alemães não 
de\'Íam estar muito distante. Assim 
fomos proíbidos de acender fogo. 
:omquanto estivessemos todos enS'J­
nados. 

12 de Setembro: 

Reiniciamos a marcha ás primei­
ra~ ~1m·as elo dia c f izemos un1 gr<ln­
rle ~uto em frent e a Condé, na margem 
lo Marne; esperamos :rtí que é1 eno·e­
. haria lançasse uma ponte de bar~os 

<c lado da que os alemães destruíram 
:ara proteger sua reti rada. Passamos 
'l'riarne e atravessamos Condé. · 

Na saída do povoado, o coman­
iante Alquier, comandante do r egi­
·Jento, 'c o . gener al lVloussJr, coman­
lante da bngada, me chamaram e me 
1Pram ordem "de proseguir com mi­
.ha comp9nhi.a pelo canal elo Marne 
~ l'Aisne, de maneira a guardar o 
.lnnco esquerdo da Brigada que mar 
.lwrá na direção de Livry sobre o 
':C'~ l e, ao mesmo tempo que manterá 
< ligação com a Divisão marroquina 
ue progTcdirá a W. do Canal. Re­
nir-vos-cis ao r egimento em Livry", 
c:rescentou o general Moussy. 

Puz-me em mat·cha. 'A chuva con­
·inuava a cair incessantemente o que 
wrnou essa marcha muito penosa. 

Não via mos nada á direita; á es­
. ucrcta, conseguimos divisar as eolu­
~as da Divisão mmToquina, até atin­
!lrmos a a ltura de Vm1demangc. Nas 
J!'oximidacles de Billy-le-Grand, re­
,., bem os alguns tiros de fuzil, parti­
''JS ele nossa esquerda. Eram alguns 
r·walal·ianos inimigos que puzemos 

.rn fuga. 

I 

A' dü·eila e um pouco paré1 a re­
tguarda ele nós, os canhões troam 

t·m cessar, o que não deixa de me in­
lictar. 

E estes cavalarianos á nossa es­
querda! A Div;isão marroquina não 
eEtá mais á mesma altura que nós? 
Emfim, tenho ordem de ir a Livry 
sobre o Vesle ; portanto continúo. 

Continuamos assim nosso cami­
nho. A chuva era torrencial e nossas 
roupas tinham sido completamente 
Yaradéls. O canhão ca1ou. 

Lembramo-nos de que LiVl'Y es­
lava prcximo e. de que lá encontraria­
mos um bom acantonamento. Eis um 
cruza1nento de estradas; acendo a 
lanterna eletrica e consulto a carta . 
Estamos a cerca de 400 mts. do povoa­
do; mé1is alguns minutos e chegare­
mos. Marcho á frente da companhia 
com a pa trulha de testa. A escuridão 
era tal que eu não conseguia enxer­
o·ar nacl<1, nem á direita nem á esquer-o . 
da. Subilo, ctetraz de uma arvore exis-
tente num lado da estrada parte um 
gri lo : '·Halt. Wercta ?" Os alemães 
C~ inda ocupavam ;Liv1·y! 

F iz passar a seguinte ordem: 
"meia volta c entrar na. vaia". A sen­
tinela é1lemã disparou o fuzil. "Fran­
ça, França", gritaram meus hom~ns, 

imagimmdo que ha,~ia algum cqun o: 
co : a fuzilaria lhes deu resposta. So 
me r estava retroceder e com toda ra­
pidez possivcl. 

Uma galopada desenfreada aca­
bou lancanclo a desordem entre meus 
homens~ Meu ordenança, f erido, lar~ 
garn meu caYalo que, desor~entado, 

partira para o lado dos alemaes. 
Em alguns minutos estavamos 

fóra do a lcance das armas inimigas. 
Os alemães não compreenderam a si­
tuação e não nos perseguiram. Re· 
unimos uma dezena de feridos. Meu 
rrimeiro sargento desapareceu; era o 
segundo em 2 dias. 

Onde ir? Onde es tá o reg imento? 
Não nos é possível marchar toda noi­
te, pois os homens não ag11entnm 



A BATAL"A DO MARNE 
VISTA DO goe R. I. 

, 
• 

I 



I 

A DEFESA NACIONAL 501 

mais; entretanto pr ecisa1nos nos afas­
tar dessa região, porque é evidenlc 
que estamos no meio da linha inimiga. 

Decidi, então, passar a noite nas 
proximidades de Billy-le-Grand em 
uma herdade junto elo Jogar em que 
o canal penetra em um tunel. Emfim 
chegamos, mas em que estado ! Insta­
lei os homens num celeiro cheio de 
palha. Foi impossível impedir que os 
homens se puzessem á vonlade: des­
calços, desequipados e sem capote. 
E.;ravamos ensopados. Coloquei uma 
t:entinela em cada canto da herdade 
e sabe Deus como nós p~samos a 
noite lá. 

No livro que já citamos, o generaf 
Dubois, na pagina. 228, não f az nenhu­
ma alusão a esta ponta da 17' D. I. que 
alcançou Livry-sobre o Vesle. Ess: 
progressão entretanto conseguiu lan­
çar alguma confusão nas linhas ale­
mãs. 

13 de Setembro : 

A's 7 horas me preveni1'am de 
que uma coluna de Infantaria;á nossa 
~'Squerda, seguia a estrada Vaude­
mange-Billy-le-Grand. Era o Regi­
mento! Eu o supunha á minha direi­
la e êle me aparece á esquerda ! Re­
uni-me a êle ; já me supunham prisio­
neiro com toda a Companhia. Que 
houve afinal ? A marcha sobre Livry 
foi suspensa e o regimento ficou em 
Jsse. O coronel enviou. dois ciclistas 
para me avisar da contra ordem, mas 
o tempo estava tão ruim que não lhes 
foi possível me encontrarem. Tinha 
tU, então, penetr ado mais de 10 qui­
lomctros nas linhas alemãs. 

Nossa progressão continúa por 
Lcs Petites Lages, Sepl-Laulx ; de 
~'cordo com o retraimento dos ale­
mães. Era uma verdadeir a caca de 
valgos. Levavamos deles apenas~ a di­
fe rença de 20 a 30 minutos. A estrada 

estava balisada por mochilas e equipa ­
mentos. Em Sept-Saulx o passeio e a 
sargeta estão cheios de cant is ... na­
turalmente vasios. As portas das ca­
sas e dos botequins estão arromba­
das. Os barris dos botequim;; es tão ar­
rebentados e o vinho corre em a!bun­
dancia pelas ruas. Era uma tentação 
para nossos homens que cometeram 
algumas cenas de saque. Os arlilhei­
ros encheram os caixotes vasios de 
munição, com os cantis encontrados. 

Part imos para o ataque de PI·os­
ncs, prontos a apoiar os ba talhões de 
primeira linha. 

Recebemos alguns obuzes, que 
não nos causaram perdas. Em pouco 
tempo estavamos em frente ao povoa­
do. Estava êle em chamas. Nossa ar­
tilharia tinha trabalhado com pel'­
feição e os alemães o abandonaram. 

Voltamos para acantonar em 
Thuisy. Estavamos fatigadissimos. 

14-de Setembr o : 
O Regimento recebeu ordem de 

marchar para o at aque a Na~roy. . 
A' saída de Thuisy havta vesti · 

g ios de um' acampamento ; cinzas ain­
da quentes; algumas mochilas e latas 
de conservas. Não havia muito tempo 
que os alemães t inham par tido. Mais 
adiante encontramos um onibus de 
Berlim abandonado. 

A progressão se executou com 
facilidade, até ating irmos a or] a do 
bosque, a qual corresponde á estrada 
que corre a 2,km.5 e paralelamente 
á via f errea. 

Essa orla, porém, eslava bem as­
sinalada c, sempre que un'l homem 
apa recia, era mimoseado com uma 
salva de 77. 

Paran1os. 
Nossos elementos ela direita pro­

curam avançar pelo ter r eno coberto, 
comludo não conseguen1 ir lon~c. 
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Nesle momento, recebi m·dem de 

tentar progredir com a minha compa­
nhia, 1" Cia. e com a 2" Cia., cujo co­
mandante, tenente L ... , acabava de ser 
ferido. Fiz com que minhas compa­
nhias tomassem formações tão largas, 
quanto possível e, lomando como eixo 
a estrada Thuisy-Nauroy, desembo­
quei da orla. 

Começou a chover projetis de 77 ; 
progredimos por lánços; um sinal, um 
percurso de 50 mts. e nos colavamos 
ao terreno. Com que pesar, nos recm·­
davamos das mochilas que fomos 
obrigados a ahandonar durante a re­
tirada ! A8 seis peças da ba leria de 77 
atiram. Entre o fim de uma saI v a e o 
começo da outra, damos novo lanço. 
Os alemães atiram com precisão c 1·a-

pidez c já tenho varios homens feri 
dos. Percebi perfeitamente a batrri. 
que 11os a tírn\'a na orla do bosqt~c P:: 
tron, a uns 1.500 mts., conforn~e pué 
avél liar com meu binoculo. 

Mas o jnjmigo percebe o perigo 1 

desencadeia um tiro de 105 percutrrH: 
sobre a antiga "via r omana", prccis .. 
mente no momen lo em que eu a alca1: 
ço com meus primeiros eJcmcntos. 

Um dos primeiros obuzes explü 
de perto de mim. Fui fer kto com y,; 

rios homens de ligação; passei o Cl 

mando das duas companhias a ur 
sa rgento; comtudo a pr ogressão nãt 
pôde ser re l ornada. 

Esta jornada ws;:.jnala o inicio d 
guerra de posição. 

~~~mmm~~~~~mm~~~~~~~~~~~~ 
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Administração de "A Defesa Nacional'' 
Na Asscmbléa realizada 110 dia 16 

de Outubro, procedeu-se á eleição p~l ­

ra o "Grupo de Administração", cn 
deverá dirigir os destinos da Socicda. 
de no bienio 934-935, sendo eleitos : 

PRESIDENTE - Major J oão 
Batista de Magalhães. 

SECRETARIO - Major Jo~é 

Fauslino da Silva Filho. 
GERENTE - Capitão João Ba­

tista de Matos. 
CONSELHO DE ADMINIS­

TRAÇÃO - Ten. Coronel Getvasío 

Duncan; Majores Renato Batista Nt 
nes e Emílio Rodr igues Ribas Jt 
nior; Capitães : Artur Carpaúba, AJ, 
xandre J. G. da Silva Chaves e L: 
martine Pais Leme. 

SUPLENTES - 1 o, Capitão .. \ 
B. Gonçalves; 2°, Capitão Lage Saiiú 
3o, Ten. José Sales ; 4°, Ten:·Armami 
Rabelo de Oliveira; 5", Capitão Det 
Escobar; 6o, Capitão Augusto da S1 
va Sev,ilha; 7°;~ Capitão José Lima l 
gueircdo e 8°, Capitão Armando l\ll 
rais Ancora. 
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j S ERVIÇO EM CAMPANHA 

BALISAMENTO DE ITINERARIO 
(NOTAS PARA AULAS) 

I- FINALIDADE: 

Permitir a uma coluna seguir de­
terminado .itinerario, constantemente 
informada sobre a viabHidáde, sem 
cometer, portanto, erros de percurso 
e sempre prevenida em tempo das di­
ficuldades eventuais de circulacão. 

Assim, quando um cmt. de Art. se 
afasta de sua tropa para âr reconhe­
cer a posição que deverá ocupar, te­
rá frequentemente necessidade de 
mandar proc~der ao balisamento do 
itinerario mais conveniente para atin-
gi-la. . 

11- PRINCIPIO: 

Colocar uma cadeia de transmis­
são (balisadores) que deve: 

- indicar á coluna a direcão de 
marcha, evitando-lhe assim ~algum 
ehgano no itinerari'o; 

-prevenir-lhe em tempo quanto 
a· algum obstaculo na marrcha (passa­
gens difíceis, rampas fortes, falta de 
solidez das obras d'arte, etc.). • 

III - PESSOAL NECESSARIO . 
FORl\tiAÇÃO: 

Em principio balisar apenas o iti­
nerario a scgui.r. Empregar o mínimo 
de balisadores. 

Compos!içij.o: 

- um oficial ; 
- um sargento (chefe da turm1 

de balisadores) ; 

Pelo Cap. PAULO LOP~S 

- turma de balisadores (praças 
e graduados). 
Formação: 

O chefe da turma marcha a uns 
20 metros dos balisadores. 

Estes ultimas formam gen d t;wn­
te por 2, coloca1f1do-se em ordem llU­

meríca. O oficial marcha na frente 
da turma, a uma distancia pequena do 
respectivo Chefe. Muitas vezes se 
lançará mais para a frente. 

IV- CONDUTA DOS BALISADO­
RES: 

A) Oficial de balisamento. 
Antes do balisamento: 

- estudar o itinerario a ut ilizar; 
-calcular o numero de balisado-

res necessarios (função das dificul­
dades do ,itinerario e clistancia entre 
a turma e a coluna); 

- determinar o processo de ba­
lisamento. 
Durante o balisamento: 

- anunciar o momento em qne 
eleve ser empregado balisador (por 
gesto convencionado, por apito,' etc.). 

B) Chefe da turma de Balisa­
mento. 
Antes da partida: 

- numerar os balisadores. 
Durante o balisamento: 

- designar o baiisador a ser em­
pregado (por gesto, o numero de bali­
sador ou por ambos os processos) . 

C) Balisadores: 
Para o que fór escalado: 
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- Destacar-se da turma. · 
- Adeantar-se para observar a 

direção tomada pela turma. 
- Apeiar até a chegada da colu­

na ou balisador que o vai substituir. 
- O balisamento sendo para a 

unidade testa d~ cóluna e não apenas 
para ·os elementos ligeiros que a po­
dem preceder (Cmt., reconhecimen­
tos, etc.) esperar a chegada do cmt. 
d"a coluna de viaturas. 

- Só partir depois de bem orien­
tar o cmt. da coluna. 

-Fazer os primeiros 50 ou 100 
metros a passo. 

V - PROCESSOS DE BALISA~ 

MENTO: 

l o - Substituições sucessivas. 
2o - Libera:ção da coluna. 
3o - Incorporação á coluna. 
4o - LigaÇão pela vil.sta. 
5° - Guia.. r 
to- Substituições sucessivas­

A lurma de balisadores percorre o iti­
nerario precedendo a coluna e vai dei­
xando um balisador nos pontos mn 
que possa haver hesitação acerca da 
dlireção a tomar. Cada balisador, de­
signado o seu posto, .acompanha até 
certa distancia, a passo, a marcha da 
turma e assegura-se, com a vista, da 
direcão tomada. Voltando ao dito 
posto, apeia e aí se mantém a.té avis­
tar o balisador que vem á retaguard:1 
ou, se êle fôr o primeiro balisaàor, a 
testa da coluna. Monta, então, indi­
cando a dir'eção que deve ser toma­
da e segue em andadura rapida para 
o posto do balisador seguinte, afim 
de substitui-lo, <fig .. l). 

Este processo permite poupar os 
cavalos. 

2o- Liberação pela coluna- A 
turma de balisardores procede corno 
acima fdciu dito, cada balisador 
aguarda, porém, a aproximação da 

coluna, e indica-lhe a direção a se­
guir. Ficando então completamente 
livre, segue pelo itinerario balisado e 
vai reunir-se aó chefe dos ba·Iisado· 
res. 

-
Suósliluiç_oes !lo! 

· svccessivas. 

/ij./ 

.Poro !onj'OS ;urcV/'StJS. 

Este processo é recomendawl 
quando Q balisador tiver r ecebido a in· 
cumbencia de transmitir á coluna m:1:· 
ordem ou informação (fig. 2). ' 

/ióe.rõ'cã; IZ.~la coluTló' 

' /ij.2 

3° - Incorporação á colt:!!na - O~ 

balisadores procedem como se aeh.­
indicado no segundo ptocesso, m~,:' 

ao serem alcançados sucessdva.mcult 
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pela coluna, a ela se vao incorpo­
rando. 

Este processo é pouco economico, 
mas realizavel até con1 pessoai pouco 
instruido. 

4o- Guia - Nos trechos de di­
fícil percurso ou que apresent~m nu­
merosas encruzilhadas (travessia de 
povoados, percursos sinuoso:::; através 
de zonas de terreno em que o inimi­
go tenha executado destruições, etc.) , 
um só balisador toma a testa da co­
luna e a conduz até o ponto em que 
não possa mais haver dúvida sobre o 
ilinerario a seguir. Se fôr necessario, 
a coluna fará alto e permanecerá pa-

' rada durante o ten1po de que o bali­
sador precise para reconhecer louo o 
itinerario através do qual terá de 
guiar a coluna. 

I 
1 

E ste procésso permite ~conomi­
sar balisadores. 

5o - Ligação pela vista - A turma 
de balisadores marcha na testa d:1 co­
luna e destaca sucessivamente os ba­
lisadores pelo ilinerario que seguiu o 
comandante. O primeiro balisaclor 
deve ligar-se constantemente, pela 
vista, ao comandante e cada um dos 
outros ao balisador que o precede. 

Este processo é geralmente em­
pregado em pequenos percursos fóra 
elas estradas e caminhos. 

INCIDENTES DIVERSOS: 

O efetivo da turma de balisado­
res e sua velocidade de marcha de­
pendem da extensão e das dif~culrla­
des que o ilinerario possa apresentar. 

Quando uma turma de balisado-

res é alcançada pela coluna, o chefe 
dos balisadores deverá pedir ao co­
mandante da coluna que lhe conceda 
o tempo necessario á execução do re­
conhecimento do itinerario a sc1 uti­
lizado. 

Quando o chefe dos balisadores 
verificar ser impossível utilizar o iti­
nerario cujo balisamento lhe fo i or­
denado, deverá: 

1 o, prevenir ao comandante; 
2°, mandar 1·econhecer as difc­

ren tes variantes do .i tinerario ; 
3n, não autorizar a coluna n pe­

netrar em um novo itinerario que não 
tenha sido inteiramente r econhecido. 

Quando o comandante prescrevL'l' 
á coluna uma n1odificação de percur­
so, deverá assegura"r com os seus pro­
prios meios o balisamento do novo .i ~ i· 
ncrario c prevenir ao chefe e <lOS ba­
lisadorcs do primeiro ;l in...:úl.l'io :1 

modificação int1·oduzidn. 
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CASOS PARTICULARES: 

Quando uma coluna tem de pe1~­
correr um itinerario que não foi pre­
viamente halisado, deve destacar-~e 

pata a frente, pelo menos, dois escla­
recedores á cavalo, os quais mal'cha­
rão cmn a mesma velocidade da colu­
na e a cerca de 200 a 600 met.rq::; de 
d~istancia. 

'5 
~ 
o o galisamt!PitJ 
o o 
o,o 

I 
I 

o 
\ 
\ 
\ 
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/if.5 : 

' 
fJara jJNCt//StJS .fJl'~t/1?/?tJS I? 

!iyaçaõ d'e /;az 

' Cumpre a esses esclarecedores 
avisar, em tempo, á coluna a existen­
cia de algum obstaculo, de mane1r:.:1 

que se evitem paradas ou movimento 
inuteis. Devem ser convencionados 
gestos simples para esses avisos: em 
caso de necessidade, um dos eclarece. 
deres serve de agente de transmissão 
entre o outro e a coluna. 

Encontrando um obstaculo, os 
esclarecedores sepalram-se para os la. 
dos, e p~ocuram, rapidamente, um ca­
minho praticavel, embora mau; não 
se deve perder tempo em procurar 
o melhor. E' preciso especial cuidado 
no exame do estado da.s pontes. Em 
pequenos corregos ou arroios é~ mni­
tas vezes, preferivel passar a váu. 

Mesmo nos casos em que o. itine­
rario se ache·balisado, mas os balisa­
dores se encontrem muitos distante~ 

uns cios outros (1.000 a 1.500 mts .. 
aproximadamente), é aconselhavcJ 
utilizar os esclarecedores como acilll,l 
ficou dito. 

Nos pontos em que a travessia 
apresente perigos, tais como dcsfib­
deiros, passagens de nivel, etc., o r.o­
lnandante da coluna deve deix~r w:1 
agente de ligação para se certificar de 
que toda a coluna transpoz o referido 
ponto. 

I 

GRANADAS DE FUSIL 

A importancia da granada de fusil, mais 
comumente V. B., é bastante divulgada j â pa­
ra que seja preciso encarecer seu valor como 
arma da infantaria na defesa e sobre tudo no 
ataque. 

Até aqui o alcance das gra nadas de fusil 
variava entre 70 e 180 ms . · 

Atua:ndo s.ob certos angulos poder-se-ia 
fazel-as ca~r ma1s. perto, 10 ou mesmo 30 m ets ., 
nunca porem ma1s longe. 

Hoje a ind us tria fez seus progressos no 
campo especial dessa arma. 

Na Polonia já s e s ubstituiu o bocal V. 'B 
por um lança granadas especial obetendo-se· 
mais precisão no lança mento e rnaior alcan ce. 

Do mesmo modo n a Inglaterra houve pro(fres ­
so com o dlscharger que permite obt~r o 

alcance de 185 ms. com precisão acentuada . 
Na America do Norte chega-se, usandtl 

um a munição especial, a alcançar 250 ms. 
Na Italia dá-se g rande importancia n 

granada. A co mpanhi a 'de infantaria italiann 
dispõe de ;lU bocais de lan çamento e a muni~ào 
corresponcl e a ,132 granadas de fusil dü::tribui­
das pelos homens . 

A granada pesa 160 g rm s. com um raio 
de acção util ele 15 ms. e um alcance de 30 a 
200 ms. com bôa precisão podendo atingir 40t 
ms. com dispersão acentuada. 

Finalmente a casa Madsen da Dinamar­
ca construiu uma gr anada com possibihdadc~. 
indicada nas tabelas de tiro, ate 650 metros . 

Qual é a nossa situação nesse assunto? 
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A CACA 
' 

Secção 

de 

Aviação 
Confe rencia fe ita no Curso de A ereoautica da Escol a Superior 

de Guerra, da França, pelo Commandante Croc hu. 

Tradução do Major José Fausfino Filho 

( Continuaçã.~ do n. 231 ) 
• 

. A Z!ona d e a ção d a p atrulh a d e inter­
dição. não v ae ser reduzida as dimensões que 
pe.nmtam uma interven ção rapida em p ro­
veito d e ou tras aviaçõ es, operando nesta zo­
n.a ~ ~ó terá por limites os resultanrtes da pos­
sibilidade d e d escobrir o inimig1o, isto é , I 5 a 
20 kms . no p lano horizonta l segundo a alti­
L~do, I . 500 a 2 . 000 m etros, no p la no ver­
tJcal . 

Um d isp ositiv o d e interdicção, será. 
porta?t o, m enos denso, gera lm ente, do que 
um disp ositivo d e protecçã o e exig erá um nur 
mero d e aviões 2 ou 3 vezes m e no r . 

Se consid erarmos a f ren te de 30 kms .~ 
da nossa hipotese, veremos que para ex­
tender a r êde d e in terdição, será p reci&o: 

- no sentido paralelo a fren te : 2 p a­
trulhas d e 3 em ca da a ltura ; 

- no p la no vertica l . . . . . . . . :3 
degraos, 2 . 000, 3 . 500 e 5. 000 ou 5 . SOO . 
Seja 6 X 3= I 8, a viões para um p eríodo 
de I h . I 5 a o invez d e 42 para a proteção . 

Um tal dispositiv;o é lev e . P oderá d e­
t~r os . recon h ecimen tos ou o s aviões 'Fotog ra ­
hcos Isola dos, torna r impossív el o trabalh o 
de a lguns aviões d e observaçã o . Em rigor, 
poder~ d e ter tambem uma formaçã o de b om­
bard e10 c-ompree ndendo um o u dois pelotõ es 
com a condição que todas as patrulhas do 
sector, a lacrtadas p elos arreb entamentos d a 
A. A· A. amiga, aban donem sua zona d e c ru­
zeiro para vir concentrar seus esforÇiOS no 
degrau e sobre o ponto onde . se apresen ta­
ram os elemen tos in imigos agrupados . E' tudo 
que se póde espera r conseguir . 

Si encon trarmos um sistem a d e ob · 
servação com diversas al turas coberto p or 
um. jogo d e patrulhas d e caça , não será 
mats possível, c.om 6 p a trulhas, cegar a 
observa ção in imiga sobre uma f-ren te de 30 
kms. P a ra a,tti ngir este ultimo fim , é preci­
&o reforçar os m eios consagra dos a interd i­
ção fazen do a p elo justamen te a rese rva d e 
caça m antida sobre seus terrenos em posi-

ção d e ale rta e prestes a agtr ao p r tmeuo 
'a pelo . 

Es te reforçamen to não deverá se efet ua r 
aumen tando a d ensidade ~o d ispositivo p or 
uma multiplicação dos d egráos d e p atrulhas 
e p or uma d im inuição da frente d e ca d a uma 
d elas. T;a is d isposições cairiam inevit av el­

mente, d esd e os p rimeiro combates, em uma 
tal m istura d as unidades q ue tornar-se-ia im­
possível remediar a d esordem resul tante. E ' 
preferível neste caso, co nsttiuir uma ou duas 
rêd es suplementares que op erarão por v a­
gas sucessivas. Desd e q u e uma rêde d e linea 
seus ataques as p atrulhas se retiram á p ro­
c ura d o seu pon to d e reu nião o nd e se reco n­
s tituirão prestes a fornecer um nov;o esforço , 
qua ndo as ou tras rêd es tiverem atac ado por 
sua vez . Mas, compreendamos, se empre­
g ue i esta expressão, "vagas .. , é unicamen te 
com o fim d e caracterisar o ritimo d a ação 
e não p ara d ar a idéa d e fiormaç ões massicas . 
identicas a que v is tes no zen ith d e um a ero­
dromo por ocasiã o do d esfile aer~o d e um re­
gimento ou na vertical do P oliga n o d e V i­
cer nes todos os a nos, p or ocasiã o d a P ascoa. 
Cem a viões d e cad a iado, em uma fren t e d" 
30 k ilomet ros, já é em relação aos efetivos 
atuais f\lma importante b atalha a e re a, e , p or·· 
tanto, para o observador terrestre, estes 200 
aviões repartidos nas tres d imensõ es rep re­
sen tam pouca coisa, uma p oeira d e ap are· 
lhos apenas capaz d e chama r a ate nção. 

O bservemos, imed iatamente, uma noção, 
muito imp~rtante: é q ue a s missõ es de pro· 
teção e de interdição acarretam processos de 

\ execução m u ito d iferanltes, não podem ser 
confiadas simaltaneamente aos mesmso ele­
mentos . 

Para se opor a u m a exped ição de b omba r­
d eio ~ e alguma importancia é preciso só con· 
tar , v tmos, com as r eserv as d e caca em dle r· 
ta, p artindo d e seus ter renC:s e Ol>r 
conse(Juencia só int ervind o c..:>m alg uma 
d emora . S e esta expedição d e bombard eio 
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visa objet ivos a fastad os d a frente mais de 
40 kilometros e a ca ca assim a lertad a poderá 
6Sp e ra r a•tacar cs b~mbardeadores a ntes que 
tenh a m a t ing ido os obj etiv os e se não os d e ti­
v er p elo m enos v a e atra p a lh a r consid eravel­
mente &ua missão . 

S e ao contra rio, 1o bombardeio ad versa­
rio v isa obje tivos m enos afasta d os, será d ifí­
cil a ttingi-lo antes que t enha soltado suas 
b ombas e é sómente n a viagem d e volta q u e 
p od erã o ser a ting idos p ela caça a ler tad a . Não 
se t rata neste caso d e imp edir o b o mbàrdeio, 
m as d e uma punição d ep ois do g olpe, d a 
qua l não d evemos exagerar p s efeitos m a t e ­
riais p orque u m p elotão d e b ombardeio bem 
solda do luta com armas egu ais com a caça ; 
é no entretanto, uma punição n ecessaria: -
quest~o d e ascendentes sob re a aviação in i­
mig a, questão d e moral p ara as nossas pro­
prias tropas . 

Finalmente, qua nd o fôr n ecessario in te r­
di tar os recon h ecimen tos inim igos sobrevoar 
uma zona apr1oxima d a da frente para que 
não se p ossa empregar a alerta, é preciso 
dura nte o tempo que d everá dura r a in ter­
dicão , ma nter na ver tical d esta zo n a e le­
m ; n tos de caça ca lculados a razão d e uma 
p a t rolha d e 3 a p a relh os p or q uadrilha t ero 
d e 1 5 a 2 O kms. d e lad,o, d e acôrdo com a 
v is ibil idade do momento. 

D e termi nad os os dad os sobre as d uas m is­
sões n ormais d e caça : "proteção" d e um la­
d o "int e rdição e d es truição" de ,outro la­
do: d a d os m uito complexo s e u sei, mas que, 
n o entretanto , não p od e ria d e ixar d e in d icar­
vos, já é tem po d e t ira r 1os ensinamentos que 
p ara uso p esso a l eles contê J:Tl. 

O que inicialmente n os chama a aten­
cão é a g r and e desprop or ção ex istente entre 
~s m e ios e as n ecessida d es d o ~mand,o . Es­
ta b eleçam os uma b a lan ço sobre a b ase de 
n ossa fren te de 30 kms ., um dia d e bom 
t empo e d e operações altivas, d e 2 saídas d e 
I h . e l S" d e tra b a lh o util p a r a cada um dos 

a p are lh os disp pniveis, aparelhos cujo n ume­
r o se e leva a 415 d o efetiv o tota l, seja d e 48 
p or g rupo: 

- 5 horas d e proteção, 2 H 112 p ela 
manhã e 2 H I !2 p ela ta rde (2 Grup os) 

- 6 horas d e interdiçã o sobre as l inhas 
(I Grupo) . 

E lem entos reservad os para o reforça­
mente, sP. fôr o caso d os dispositivos d e in­
terdição e d e proteçã~, e in te rceção elo b om­
b ardeio adversa rio ( I Grup o n o mínimo ) ; 
b ard eio ad versa r.io ( I Grupo n o mínimo) ; 

,. 

sei~. não con ta ndo os e lementos neces­
sar~os á inte rdição d e certas zon as d e reta­
gu a rda , 4 gru pos . 

Quatro g rupos sobre uma frente de 30 
k ilothetros, só asseguram as missões de inter­
di ção, q prot eção , re p ito, qu e n ã o p od em ser 
co nfiad as aos m esm os elem entos, durante 1 3 
d e uma jorna d a d e v erão d e I 6 h oras . 

4 grupos a 4 esqua d r ilhas, sej a m ,os 2 3 
d .os meios que disp oremos n1o in icio d e uma 
g uerra, sobre uma fre n te d·estas convenh~­

m os, é uma . dotacão ex trem amente rica. 
S e rá necess;rio, então, p a ra ~ caça, pôr 

em pratica, a t é o lim ite e x t remo a ecu. 
n om ia de fcrças . E c nn omia de for~s rea­
lisada no sen tido da frente p ela c oncentra­
ção d e meios nos setor es onde a b a talha ter­
restre:: d eve se d esenvolver com ma is v iolen­
cia, concen tração p od enc:Lo acarretar a a usen­
cia c omple ta de caça em uma zona d esprovi­
d a d e inte resse e n os setores ond e e~tiver con­
cen t rad a a caça econ o mia d e f.orças ·· 
aind a a p rpcurar n o .tempo e no esp aço . 

"Eco nom ia d e fo·rças ", r ealisada nl' 
t empo no qt\~ d iz resp eito á proteção d a avia­
ç ão, evita ndo não só mente a multiplicação 
dos peri,od os de proteção , c om o se esforçan­
d o, ao contra r io em reduzi-lo s reu n indo em 
h oras d etermina'd as as m issões' de observa­
ção que d evem ser ex ecuta d as em um sectm 
d eterminado. "Econ omia d e fiorças " no 1'S 

p aço, ob tida, a fa s ta ndo o d ispos itivo d e p ro 
teção d as zonas d as unidádes terrestres qu, 
não to mam p arte n,o esforço p rinc ipa l . 

Econ om ia d e farças ainda rea lisavel IH' 

tempo e no esp aço no q u e diz resp e ito ú; 
missõ es d e in terdição e d e d estruição p elo em· 
preg1o d e uma c aça ma n tida p a rc ialmente en· 
a ler ta e m anobrando d e acôrdo com as in· 
forma ções e m Jo gar d e se en g aj a r in teim­
m en te a priori, arriscando a cair no v asio 

Econc.mia de forças rea lisad a tambe· 
pela entra d a e m comum da caça , c~j,os elt> 
m entos p assam todos da a ção á posição d< 
rep ouso d ep ois á d e a lerta sem que uma re 
part ição exclusiva d os m eios sej a f eita en 
provei4o d as d if<!rentes m issões : proteção d, 
bombard eio, interdição d as retaguarda~ 

e tc . . . 

Eco.nomia d e forças realisad a a ind a pc• 
uma judiciosa combinação da ação d a caçn c 

d a A . A. A . 
Economia d e for ças, p or tod a p arte 

sempre, eis um princip io que o Com a nd. 
n u nca d e ix a á m argem no emprego da: caça 

Em segu ndo l og ar, p ois que a caça n~. 



A DEFESA NACIONAL 509 

páde fazer tud o , um a vez q•ue os m esmos ele­
mentos n ão p od e m simulta neam ente proteger , 
interditar os d estruir, é necessar~o que o Co­
mando, em função d a m a n o b ra que conce­
beu e d.o d esenro la r d a b a ta lha que prevê. 
diga ni tida m en te á caça o que espera d ela : 
proteger a aviação d e observação, sob re tal 
frente, d e tal h ora a t a l ou duran te tal fase 
do combate ; inte rd itar a a viação in imiga de 
sobre voar t al zon a a ta l m1'Jmento ; cegar a 
aviação adversaria sobre tal frente dura nte 
um temp o determinad o; c obrir tal p onto d e 
retagua rda contra os bombardeios d e d ia 
etc . . .. e que fixe a ,orde m d e urgencia em 
que estas m issõ es d e v e rão ser assegu radas . 
E' indisp ensavel, com efeit o, que o com a n· 
dante da éaça p ossu a todos estes elemen t ::ls 
tanto p ara dosar, d e ·aco rdo com 1os resul­
tados procurados, o engajamento d e seus 
meios e a importan cia d as reservas a ma n­
ter em 'Posição de aler ta qomo para dar aos 
executantes orde ns precisas no que diz res­
peito á conduta a oter no decorrer d e suas 
missões: por exemplo segundo a interce· 
ção do bomba rdeip su'per a rá ou n ão o cega­
mente d a ob servação adversa , as patrulhas 
de um dis p osit ivo d e interdição virãç con­
centrar seus esforços sobre 1o bom b a rdeio rom­
pendo este d is'pos it ivo ou ficarão 00 contra· 
r io no se u d egráo para co ntinuar 1o a taque 
aos aviões d e ob serv a ção in imiga, etc. 

Se o comando, porém, d e acordo com 
as suas necess idades, e l,evanc:Lo em co nta 
seus meios, d eve com a maior nitidez fixar os 
fins a a t ing ir, d ev e evit ar se emiscuir na 
execução dout ra coisa que nã o seja para 
determina r o auxil io que a A . A. A. , quand o 
não está ás ordens do QOmandan te da U ns . 
A es prestará á aviação d e caça. A ativi­
dade aerea adversaria as c ircumstancias at­
mosfericas , o n umero 'd e ap~relhos disponí­
veis e o gráo d e Fadiga dos pilotos, princi­
palmenil:e, sã1o os elem entos que v ariam mui­
to rapidamente e que têm uma grande re­
percussão sobre o tra b a lho da caça para qu~ 
o comando tenh a possibilida d es de impor as 
condições d e ex ecu ção, até m esmo a imppr­
tancia respectiva d1os meios a consagrar as 
diferentes missões . Te ndo fixado o fim a 
attin g ir, o che fe confia em seus comandan-
tes da aviação . · 

Quando vai •O c omando p edir a caça pa­
ra proteger, quando v:ae p edir p a ra in ter­
ditar e d eshuir, qual a ord::m d e urgenc ia 
que vai dar a estas missões ? Is to d e p en d e­
rá d as necessidades tatica s dos mil meios d~ . 

caça que se dispõe compara dos com o d o 
ad v ersa r io, circ u nstancias do mp m e n to e prin­
c ip a lmente d o fato d e se p ossuir ou n ã o o 
ascen d ente m oral sobre o ad-..·crsar io . N ã o 
txis te esquema da adatação do em prego a a 
ca ça a ma nobra d e terra. E' no estudo ra­
ciocinado de cada caso part icula r q ue: 
deverá achar a .-solução . 

A titulo de e x emplo, se som os n oos em 
caça , p o d er-se-á , para um dia d e ataque pre ­
vêr : 

- em Jn urgencia : proteção .. d a avi::t­
ção d e ob servação durante as primeiras ope­
raçõ es onde é indispensavel que a a v ia­
ção d e infantaria p ossa assegu rar p acom­
panhamen to ao comba te; o aviã o d e a rti· 
lharia, busca r e fazer bater as ba ter ias qut! 
se rev elarem ; aviã o de v igila ncia· em proveito 
do com ando inform a· lo sobre as retagua r­
d as imediatas do campo d e b a talha; 

-em z· urgencia: a d estruição dos b a ­
lões in imigos antes do a taque; d epois a in­
t erdição durant e os deslocament~s d e a r ti­
lharia ou movimen to d as reservas, q u e é in­
co nte&tavelmente muit o "vantajoso", mas 
n ão " indispensav'el' ' d e ocultar ao m 1m1go. 

Outljo exemplo : se formos pobres e m 
caça, n ão será mais o caso d e a rep artir en­
tre as missõ es d e proteção que exigem g ra n­
des efetivos e a s missõ es d e in t erdição e de 
d s truição . Nã,o t ereis muitas vezes ou t ro 
meio d o que atacar a aviação d e ,observa­
çã o adve rsaria. Obrigareis assim o inim1go 
a consagrar a proteção d e sua ob ser vação 
uma fração importan te d e sua caça, que p er 
d ida para o comba te ofensiv o, d eixará a v os­
sa aviação d e observação uma lib e rdade d t> 
açã o relativa . 

Qua lque r que seja a situação, não es­
queçais n a a tribuição d as missões d e caça, 
que o ascendente sobre o inimigo, n oção ca­
pital e m .tatica aer ea , só póde s er conquis­
tada e co;nservada pela .~fenSiva, isto é , 
p ela inte rdição e p ela d estruição . 

Em terceiro Ioga r : si se trat a d e d eter­
minar em que quadro convem emprega r' a 
aviação d e caça. V imos que es ta ultima, em 
fu nção d as n ecessidades do C om anc:Lo e d n 
a t iv idade aerea , a d versa, agia, segundo o 
caso, seja em liga ção com a aviaçã1o a p rote 
ger , seja p or sua propria con ta. A aviaçã<' 
d e- p b servação se acomod a m uito b em co1r 
a presen ça d a aviação d e caça no C. E .; 
poderá esp erar real izar a !?sim ~m:1 l igação 
intima com ela , Que n a ~ua m c nl.!lra d e- p c n· 
sar, ela só poderá t irar v a nt a gens. E10b o-
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ra estas vantagens não sejam eviden tes, a 
economia de forças de um lado e as condi­
ções de execução das missões imp,ostas pela 
dimensão das zonas aereas d e outro lado. 
não penmítem encarar o empJ;ego da caça err. 
um quadro tão estreito. Uma exceção só p o­
derá ser justificada, é quando um C. E. ocu­
pa um setor muito grande ou nitidamente 
separado do res to da fre n te, caso por exem­
plo de um exercito trepado nos V oges com 
um C. A. m anten do a planície da Alsace . 

F aser trabalhar a caça no quadro de 
um Grupo de Ex ., é deixa-lo muito lonoe 
da aviaçã,o a proteger, muito longe da b;­
talha e acarretará de sua parrt:e frequen tes in­
tervenções fóra de tempo. Seu emprego nes· 
te escalão, não deve ser considerado a priori 
como excluído, principalmente quando 0 g ru­
po de exerci t1o man tiver ás suas ordens di­
retas as unidades de bombardeio t ipo mé­
dio. 

E', então, senhores, no1 quadro rln. exer­
cito que a oaça será normalmente emprega­
da. 

Finalmente, a facilidade de desloca­
ment.o da aviação d e caça e seu raio d e açãc 
permit irão ao ccmando, pela concentração ra· 
pida de m eios importantes, realizar a 
surpresa sobre uma zona onde é necessario 
possuir a superioridade aerea, tanto p a­
ra as necessidades d a bata lha terrestre co­
mo para readquirir sobre um adversario ac­
reo um ascend ente moral momen taneamen­
te p erd ido. Mas, entendamo-nos; si a caç a 
c ombate n o >a r , vive na terra e ist1o obriga a 
sempre prevê r em te mpo util o seu esta· 
cionamento e seu reabas tecimen to. E ' preci­
so que uma caça que 'chegue em uma zona 
nova ai encontre os terrenos prep arados, d e­
p osito& d e combustível e um parque. E' só­
mente com esta condição que poderemos es· 
p erar obter um rendimento imediato e certo. 

R,es~a ainda, se11jNores, sobre a caça, 
muitas outras coisas a vos diser e principal­
mente as missões excepcionais que se lhe pó­
de confliar. M as a hora avança e, depo! !> 
de adiar o estudo des tas missões excep cionais 
p a ra o curso d e aeronau,tica que vos será em 
bx:eve distribuído, é necessarío concluir: 

• 
E' porque :Os efetivos da caça são .. re· 

.dusidos, porque se usa rapidam en te, porque 
s e substitue dificilmen te, o coma ndo deverá 
sempre estudar em detalhe o problema des· 
ta sub-divisão da arma. 

E' porque as circunstancias qo mom<:n· 
to têm um papel preponderante na entra· 
da em ação d a caça, o 1comando, nesta ma­
teria deverá se limitar a fixar os fins a atin­
gir. Mas estes fin s deverá o comando fixa­
los com uma prec1sao rigorosa , na ausencia 
da qual a caça, m al ,orientada, será tenta· 
da, por t emperament o ·a •travar sua propria 
batalha com prejuiso ·certo da batalha co· 
mum . 

Senhores, vejamos d e que será amanhã 
constituída a caça? Anuncia-se que a lngla· 
terra acaba de faser entrar em serviço um 
av1ão d e caça concebido á luz dos ensina· 
mentos da T~ça Schneider, e que a tinge a , 
3 5O kílom etros á hon~ . Paralelamente, apa· 
relhos. alemãis como o J-38 e o D . O. X .. 
pesando, respectivamente, carregados, 20 a 
5O t(!nls. , empreendem viajens. Tais aviões 
são verdadeiros crusadores aereos capazes de 
se defender e e m todas as direçõe9 com m e· 
tralhadora e sem duvida com canhão . Parn 
os combater , a aviação d e caça a'tual será tal 
vez incapaz; é preciso opô r-lhes ou t ros cru­
sadores ae~:eos ou como encarou o general 
DOUCHET em um m agistral estudo inseri 
do na R evista Aeronautíca do meio d 1o ano. 
um aviãq mais leve, tornando-se projet íl e 
abandonado por seu pilorto que se lança ~n 

paraquédas alguns segundos antes d a c.oh­
são. São in·certezas, mas incertezas que tor· 
nar-se-ão realidades em pouco tempo. 

C ertamente , cabe aqui seguir ,a rapída 
evolução da aviação e d e vos in formar as con· 
sequencias d esta ev;olução; entr etanto, por 
que ela u ne élj potencia e uma extrema m obi· 
!idade á va ntagem de utilisar um elemento 
que domina o conjunto dos te,atros de opera­
ções, não podereis, como ,oficiais de E. M 
vos desin teressar dos progressos da armn 
que apresenta rt:ais possibilidades e cuja apa 1 

rição constt iue, ind1scufivelmente, o aconte 
ci~entp m ais importanrt:e que se produsio no 
domínio milit'ar. 

A GUERRA DEVE SE.R PREPARADA 

A preparação para a guerra deve adoptar-se ao paiz, qualidade, quantidadt
1 e disposições do inimigo. 

Macchiavello. 

' 
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Relacão dos socios de , 

"Serão socios de " A Defesa Na cional" 
oficiais d o Exercito e d a A rma d a e tambem 
civis_ que se comprom etam a "garantir à exi~­

tencla da Socied a d e " , quer por m eio d e 
contribuições p ecuniarias, n a fórma d estes 
estatu~os, q u er p ela prestação d e s'etviç.os 
para que forem c o nvocad os ou que exponta­
nearr:en te que iram o Ferecer ". (Art . zo d os 
Estatutos) . 

Aldo d e Sá Brito e Souza. 
Aristo teles Munhoz Moreira 
Anisio Botelho 
Arthur O scar L oureir o d e Souza 
Aroudto C arcez 
Agenor M a rques 
Arthur D anto n Sá e S ouza 
Antonto M aria d e Carvalho 
Armand o Moraes A ncora 
Alberique C o rd eiro 
Augusto d a Silva S evilha · 
Aurelio Alv es d e Souza F erreira 
Aluizio Mira nd a Mendes 
Arthur d a Costa e S ilv a 
Alcir d ' Avila M elo 
Alberto Oronce Cue rin 
Ad alb ento F,ontoura d e Barros 
Armando N ogueira da Fonseca 
Adaury Sampaio P irasinunga 
Adernar Vilela d os S antos 
Augusto lmbassal:ií 
Armando Vila Nova P ereira d e V ascon­
celos 
Antonio Gued es Muniz 
Arnald o S ouza P ais d e Andrade 
Alcio Souto 
Armando d e S ouza M elo A rariboia 
Artur Joaquim Panfiro 
Amando de Castro Uch oa 
Amilcar S ergio V elo~o Ped erneiras 
Alvaro J ansen Se rra Lima Sald anha 
Armando R ib eiro 
Abel H enrique d e M edeiros 
Ad erna r A lv es d e Brito 
Ad~mar C ruz 
A dolfo C unha Leal 
Alceb iades Dracon Barre to 
A lcides d e Mendonça Lima Pinto · 
A lcides Moitinh o N eiva 
A lexandre J1osé Comes da Silva Chav es 
Alexand rino P ereira d a Mota 

"A Defesa Nacional'' ... 

A lfredo A lberto de A lencastro 
A lva ro Barbosa Lima · 
A lvaro Conrad o de Niemeye r 
A lvaro Fiuza d e C astro 
A lvar .. o Guilerme Mariante 
A lvar o Prati d e Aguiar 
A meric,o Mari nho L utz 
Antonio Batista Pere ira 
A ntonio José Bela garnba 
Antonio J osé d e Lima Carnara 
A nor Teixeira d os Santos 
Arquim -=:d es Lop es d e Ar~ujo D a ria 
A ristides Prad o d e O liv eira 
A rist,oteles d e Lima C a mara 
A rmand o Ba tista Gonçalves 
Arman d o Duval S erg io F erreira 
Arthur Ca rna u'ba 
A r lhur Lop es d e C astro P into 
Asdrubal P a lmeira de Escobar 
Ascendino d e A vila M elo 
Aug usto d o Amaral Peixoto Jun~or 

A irton Biten:court Lobo 
A ntonio José Coelho R eis 
Ad ernar d e Oliveira e Cruz 
A dp lfo Cunha Leal 
Aja lm ar Vieira Mascarenhas 
A d erba l d a Costa Oliveira 
Bento R ib eiro Carneiro Monteiro F o. 
Benjam in Rodrigues Galhardo 
Be rtoldo Klinger 
Caeta no H orizontino Cotrim Duarte e Sil v3 

Carlos Pfaltzgraff Brasil 
Ca rlos d e F aria Albuquerque 
C onstancio Descham ps Cav alcan ti 
C arlos Rodrigues C oelho 
C lovis Monteiro Tra v asses 
C aserr.iro Montenegro 
C arlos T.oledo Bordini 
Carlos G ermack P ossolo 
Candido T orres Guim ar ãis 
D eodoro Sa rmento 
D elio Bossi d e Araujo Leit e 
D ecio P almerio d e Esc,ob ar 
Durval d e Magalhã is C oelh o 
Durival Brito e Silva 
D escartes C unha 
Democl ito Barbosa 
D elfino Moreira Lima 
Eugenio Tromposky Toulo1s 
Edgard d e Oliveira 
Estevam Le ite de R ezend e 



512 A DEFESA NACIONAL 

Edgard Vieira 
Emil'o Garastzu Medici 
Edgar Ferreira da Silva 
Enio d a Cunha Garcia 
Edmundo Macedo Soares e Silva 
Estevam Leitão Carvalho 
Eduardo Regis Vieira 
Everaltlino Alcestes da Fonseca 
Eugenio Rubens Vieira da Cunha 
Ernesto Dorneles 
Enock Marques 
Emílio Rodrigues Ribas Juni.or 
Eduarda Faustino da Silva 
Edmundo Willlams 'Muniz Barreto 
Edgardino d e Azevedo Pinto 
F ernando F ernandes Guedes 
Flot~ano Salvaterra Dutra 
Fernando Saboia Bandeira de Melo 
Francisc,o Becker Reifschneider 
Felinto Abaeté Cavalcant i 
Filinto Muller 
Firmino H. de Morais Ancora 
Flavio Mario Bezerra Cavalcanti 
Floriano da Silva Machado 
Francisco Gil Castelo Branco 
Francisco José Pin~o 
Francisco de Santana Alvim 
Frederico Duarte 
Fred erico Leopoldo da Sliva 
G eraldo Guia de Aquino 
Gentil Falcão 

' 

Gervasio Duncan d e de Lima Rodrigues 
Glycerio Fern"andes G erpe 

Guilherme Alois~o Teles Ribeiro 
Humberto da Cruz Cordeiro 
Hugo Garastzu 
Helio Macedo Soares e Silva 
Herminio Carrão de Sá 
H eitor P aiva 
Humberto de Alencar Castelo Branco 
H enrique Batista Dufles Texeira Lott 
Honorato Pradel 
Heitor Bustamanle 
Ismar Brasil · 
Inacio José V erissimo 
Inimar Siqueira 
Ivan Carpenter Ferreira 
!rapuan de Albuquerque Potiguara 
Ivo Borges 
Hidio R omulo Colonia 
João Dias Carneiro J un~or 
Jul io Americo dos Reis 
J osé d e Lima Figueiredo 
José Faustino da Silva Filho 
J oão Pereira Machado 
J ulião Muller Neiva de Lima 

J,oão Vicente Sayão Cardoso 
José Te o filo de Auuda 
J oaq uim Pereira de Melo 
J1osé Machado Lopes 
José d e Melo Alvarenga 
João de Souza Fernandes 
José Sales 
J oã,o Ribeiro P·i~heiro 

J aul Pires de Cast ro 
João Vicente de F a ria Lima 
João M end es da Silva 
J osé Moitinho dos Reis 
José F ernandes Leite de Castro 
J osé Carlos de Sena VasconceLos 
José Ferraz de Andrade 
Joaquim Ribeiro Dutra 
Joaquim Soares d'Ascenção 
Jacob Manoel Gayoso e Almendra 
J oaquim Alves Bastos 
J oaquim de Melo Camarinha 
João Batista de Matos 
J oão Batista Magalhãis 
J oão Carlos Betim Pais Leme 
João F erre ira ]iohnson 
J oão Gomes Ribeiro Filho 
João Marcelino F. e Silva 
José Maria Franco Ferreira 
José B.ina Machado 
José da Silva Ribei11o Sobrinho 
Luiz Gonzaga Fernandes 
Lauro Horta Barbosa 
Lauro R ebelo Ferreira da Silva 
Luiz Carneiro de Freitas 
Lui2: Eugenio d e Freiltas Abreu 
Luiz Mendes da Silva 
Lama;rtine Peixoto Pais 
Luiz Carneiro d e Castro 
Lamartine P eixoto Paes 
Leon de' Campos Paca 
Luiz d e Figueiredo Lobo 
Luiz Gomes Pinheiro 

Leme 
e Silva 
Leme 

Luiz Gonzaga Borges Fortes 
Luiz Procopi,o de Souza; Pin to 
Luiz Silvestre Gomes Coelho 
Mar~o Xavier 
Mario Travassos 
Miguel Lampert 
M ilton Barbosa Guimarães 
Mart inho Candido dos Santos 
Manoel d e Souza Garcia 
Moacir Araujo Lopes 
Moacir Valpor~o de Sá 
Manoel d e Oliveira 
Mario de Souza Vieira 
Manoel Bougard de Cas tro 
Mario d e Souza e Melo 

e Silva 
I 



r A DEFESA NACIO N AL 1·------- 513 

:VIa rio J osé Pinto Guedes 
Mario R am.os 
Miguel Lage Sayão 
Miguel de Castro A ires 
Moacir Soares Marroig 
Nelson F r ei r e Lavagnere Wa nderley 
Nero Moura 
Nelson Serra do Vale P ereira 
Nestor Pen ha Brasil 
Nilo Horacio de Oliveira Sucupira 
Oswald,o Antn oio Borba 
Oswaldo Baloussier 
Oswaldo Vila Bela e Silva 
Otaviano José d a Silva 
Otavio d a Silva· P a ran hos 
Oroma r O zorio 
Osmar Vie ira Mascarenhas 
Oscar F ernandes da Costa 
Pan~aleão· d a Silva P essoa 
Pedro Corrêa Pin~o 

Pedro de Alcantara C avalcanti d e A lbu­
querque 
Pantaleão Teles Ferreira 
Paulo Figueiredo 
Pery Constant Bevilaqua 
Pedro A urelio de Góes Monteiro 
Raymundo Pantoja 
Raul Silveira d e M elo 
Ra~ae l Dan to n G a ras!;ozu Teixeira 

• 

Rafael Souza Pinto. 
Rui Presser Belo 
Renato Bitencou rt Erig ido 
Renato J osé d e Freitas 
R aymundo Rodrigues Barbosa 
Raul Mendes d e Vasco ncelos 
Raul Ta vares 
Renato Ba•tista Nun es 
R enato d a Veiga Abreu 
Rafael Vileroy F rança 
Salvad or Rosses Lizaroude 
Sinval de Castro e Silva F ilho 
Sccrates G onçalves d a Silva 
Salvador de Melo Cardoso 
Silvio do Vale Am aral 
Silvio Ra ulino de Oliveira 
Teofilo Otoni d e Mendonça 
Tales Ozorio d e Azambuja 
T ancred o F a ustino da Silva 
T eoc:Loro Pacheco F erreira 
T ris tão d e A lencar A raripe 
Valen t im Benicio da Silva 
Vicen te Faria Lima 
Va lter Kra~naer Ribeiro 
V~cente Cavalcanl~ de A ragão 
Vitor Barrozo Coelho 
W aldem ar Oto Barbosa 
ZeP4o Estila c L.eal . ., 

HIERARQUIA 

Constituir , uma hierarquia de valo­
res positivos é a principal e a maior res- · 
ponsabilidade moral e de fato dos gover· 
nos em materia de orgart isação da defesa 
nacional, porque a eficacía do resto daí 
decorre . 

No ponto de vista que predomina 
sem competição nas instituições militares, 
o criterio unico admissivel para a forma­
ção dos quadros hierarquisados, é o valor 
tecnico profissional , nelle compreenden­
do-se a existencia de vigor fisico , vigor 
moral, cultura intelectu al e cultura profis· 
sional. Sem essa base a hierarquia é falsa, 
não tem prestigio moral nem inspira con­
fiança aos que devem obe~ece-la. 

Abre falencia deante do inimigo . 
Tal é a importancia de uma hierar­

quia militar bem constituída, que pelas 

ações dos go vernos para sua formação 
e desenvolvimento de seu valor, podem­
se aferir o grao de sua competencia e ho­
nestidade politicas. 

A hierarquia militar moderna requer 
uma preparação cuidadosa mais do que 
nunca, em face da natureza das rruerras 
modernas e dos meios de que est: lança 
mão; e tendo em vista que os fatores 
principais da vitoria são rapidez de ação 
ACERTADA e surpresa, ambos decor· 
rentes es~~ncialmente d a capacidade dos 
chefes militares, conforme os meios de 
que dispõem. 

(Do Editorial) 
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SECÇÃO 

DE 

ARTILHARIA 

E'nsaio de estudo sobre espoletas 

antigas e modernas 

INTROITO 

No desempenho de uma comis­
são, na Escola Militar do Realengo, 
em 1931, tivemos a oportunidade de 
ver c estudar, embora rapidamente, 
algumas das espoletas antigas, que es­
tiveram em uso na nossa artilharia 
terreslre. 

Então, veio-nos a idéa de coligir 
estas nolas, com o fim de sarisfazcr 
a curiosidade nossa e de alguns arti­
lheiros. 

Nada de novo, ao contrario mui­
ta cousa ve1ha, en trelanto interrssan­
te e lalvez esquecida. " 

As informações colhemos em fon­
tes esparsas e, aqui pretendemos 1·e­
sumil-as. 

Para termos uma imprest"ão rloc;; 
processos aluais de .f~~ricação e. uti-
1ização desses artif1c10s reummos 
tambem, em diversos aulorcs, alguns 
apontamentos relativos ás es~olet~s 
modernas, dos projetis de ;Jrlllhar,1a 
nacional e estrangeira. 

Dito isto, a guiza de introi~o, pas­
semos ao assunto. 

I- ESPOLETAS AN'riGAS 

Antigamenlç sob a designação 
de "espoletas" abrigavam-se lodos os 
artifícios por meio dos quais se fa­
ziam comunicar fogo a uma carga ex­
plosiva, daí a ex.íRtencia : de espoletas 
das cargas das bocas de fogo, que 
eram denominadas espoletas ou esta­
pilhas de fricção, e, outras destina­
elas ás cargas de arrebentamento dos 

I 

Pelo Cap. Ollvio de Oliveira Bastos 

projctis ôcos, e, que tinham, como ho­
je, o nome mesmo de "espoletas". 

A) -ESPOLETAS DAS BOCAS 

DE FOGO 

Antes da utilização do::: estojos 
metalicos na arlilharia, as cargas da~ 
bocas de fo2:o eram acondicionadas 
em saquitef~ de tecidos, ou papel, 
aliás, ainda empregados por algun. 
materiais pesados, novos, ou prli)S 
materiais leves e pesados, antigos. 

Os artificios de inflamação des­
sas cargas eram conslituiclos pclns 
espoletas ou estopilhas de f ricçã?· Es­
tas para serem utilizadas eram I~~r? ­

duzidas no ouvido do canhão, onf1c1o 
cilindrico de alguns milimetros dP 
diametro, existente na culat ra da bo-
ca de fogo. . . 

Hodiernamente, na artilhari::t dl' 
campanha, em particular, com o abnn 
dono dos c:.-~rluchos de télq, peJo cm­
pl·cgo dos estojos m~ta}kos, esse<>}I: 
tificios foram substllu1dos pc]~s e~­

topilhas de percussão .,, semc1h~ntt 

ás que se encontram em uso. 

I 
F ig . 1 - Ou vid·o do canhão 

Antes de fazermos um relato dnt' 
cstopiJhas de fricção, façamos um 
exame retrospectivo dos artifidos dt 
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,inflamação cbs cargas nas anng~s 

hocas de fogo. 
Nas mais antigas bocas de fogo 

· ~mtecargas) produzia-se a infla­
Jr.ação de carga de projeção po1· meio 
de uma escova de polvarim (petardo), 
colocada no ouvido do canhão (Fjg. 1) 
Este rudimentar processo foi subs­
lituido por um cstopün feito ele fios 
de algodão embebido em a1coo1 e 
mergulhado em polvarim; mais tarde 
o estop im passou a ser acondicim.wdo 
num pequeno tubo de folha de flan­
drcs, para ser protegido contJ'a a hu·· 
midade. 

l Este artifício era muilo lento, 
~enclo por isso su bst ituido por um 

'rnixto fusível, e, o tubo de folh~ por 
um de papel, Lendo na parte super.ior 
a forma de um calice chamado bo­
quim, cheio de· polvora fina para faci .. 

l
litar a inflamação, esta espolf'ta era 
clesignada por "espoleta de boquim" 

, fFig. 2). -

Fig. ~-Es pol eta de boquim 

Carregada a boca de fogo, san­
.crrava-se com um estile te o cartucho , 
de tela contendo a carga de projeção, 
introduzia-se o estopim ou o tubo da 
c~·poleta no ouvido do canhão. 

A inflamação do petardo ou csto­
nim era por meio de uma mecha ace-

, :a; nos ultimos tempos formada por 
umn vela n1ixla que h·azia consigo um 
c:ortc.io formado pelo morrão (1), ser­
)('ntinaAsuporle do morrão) , etc. 

yarios modelos eram constituídas por 
um pequeno tubo de ferro ou cobre, 
de a lguns centímetros de comprimC:n­
to, em que se alojava um mixto ful­
minante, e, onde era introduzido por 
um orifício um atritar, lingneta de 
ferro ou de arame de cobre torcido, 
cuja ponta inferior era ~achatada e em 
serr.ilha, ficando na extremidade su­
perior do lado de fóra, uma parte em 
ane1, onde quando a estopilha, esti­
yesc- e introduzida no ouvido do ca-
nhão se prendia o gancho do detona-
dor, cordel que no áto do disparo era 
puxado rapido e fortemente, produ­
zindo a frição do atritor e, resultan­
do a inflamação do fulm.inato. 

A F ig. 3 nos mostra um modelo 
de cspolc la ou estopilha de fricção. 

Nosso canhão Krupp 75 T. L. 
1895 ~dnda. empregou o cartucho de 
tela e n espoleta on estopilha de fric­
ção. 

I 

O emprego desses artifícios oer­
rJurou. por algum tempo, mas em i862 

1

:1prox1madamcntc, com a ado~:&.o dos Pig. 3-:U:spoleta. de fricção 
'·anhõcs raiados na artilharia de cam-
panha, passamos a utilizar tambem Esses artifícios tinham os incor1-
a<; "espoletas de fricção''. Essas de venientcs de não obturaren1 a ('Ubtra, 

' 
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o que não impedia a perda de gaz, de Com o emprego dos canhõe; 
serem sujeitos a muitas negas, e de ás raiados, re lrocargas e estojos metali­
vezes atirar resíduos n os .ser~:entes. cos, o dispositivo para provocar a in-

E spoleta detonante: _ Na Mari- flamação da carga de projeção passo: 
nha de guerra foram usadas espolc- a ser co~1stituido por uma capsula dt 
tas delona::ntes, que se compunham de metal chamada estopilha de percu~­
um tubo de foll1a cheio de po1vora são, que. tambem teve o nome de "P•· 
fina, e, sobre.o qual se Jigav<1 forte- rafuso porta escorva" e, que se atar 
mente, formando um T, um out ro tu- rachava ou se a tarracha no culote dt 
bo menor contendo um pouco de fui- estojo. Esta capsula me lalica contu 
minato (.Fig. 4). fulminato c polvora comprimida, ::<t 

primindo os inconvenientes da esh 
pilha ela fricção. 

) 

F ig. 4-Espoleta dctonante 

· Alguns matedais empregnvar 
como hoje, estopilhas eletricas, d. 
emprego corrente na artilharia d 
costa. 

Colocada uma dessas espoletas 
no ouvido do canhão, ele modo aue fi­
casse apoiada no ramo horiz

1

ontal, 
aplicava-se sobre esle uma pancarla 
(choque) de martelo, a denotação do 
fulminato inflamava a polvoqt do tu­
bo c esla ia provocar a explosão da 
carga do canhão. 

Pela divers idade dos fins das l''l 
paletas das bocas de f ogo c. das ch J 

JXOjelis ôcos adotou-se designar : 
primeiras por "estopilhas" c ~1s ult 
n1as por "espoletas" ínesmo. 

Como é. facil julgar, estm; espo­
letas lançavam fagulhas que incomo­
davam os servente~. O seu fun ciona­
mento pelo choque é perfeiwmentc 
semelhante aos das estopilhas de per­
cussão de hoje mas em que o choque 
é produzido por um aparelho (per­
cursor) existente no mecanisrno ele 
culatra do canhão, e que fere a esta­
pilha quando se puxa' o ga tilho. 

· Do rapido esboço de esl udo qr 
fizemos podemos re ler os nomes: 

petardo - escorva ele poh. 
nm, 
estopim, 
espoleta de boquim, 
cstopilha de fricção, 
espoleta cletonante, 
pa-rafuso p9r ta escorva - t 

topilha ele percussão, 
~stopilha elctrica. 

(Continu'a) 

(I) Pe~~<:o de corda c)e linh a que havia sido mer g ulh ada num han ho de acetato de chumbo, 1 
fae1htar a s t~a quCJm~ lenta. Um m~tro ele morrão levava 10 horas para consümir-se. Na t', 
ma elo morr ao accnd1a-se a vel a m 1xta. ' 

ERRATA 

Por lamentavel erro de rev isão figuraram , as pags. 
' ' Granadas de fuzil " e "A R ussia Sovietica na realidade" 

477 e 478 os arti~ 

subordinadas ao ti; 1 

comum "A tecnica das armas", de que não têm nenhuma dependencia. 
I 
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SECÇÃO 

DE 
ARTILHARIA 

J O PLANO DE AREIA EM RELEVO 

Prefacio 
Tend1o co n h ecime nto d as difficuld ad es 

materiais e t ec n icas com que se vêm' a b ra­
ços os que se dispõem a confeccionar um 
plano em rele vo em a reia, necessarios aos 
exercícios d e quad ros em s ala, v eiu-me á 
:deia redig ir e ste p equen o fascículo . 

Este mod'esto trab a lhp póde ser facil­
mente executa do p or um g radua d o p ossuin­
do conhec imen tos topograficos elem en ta res. 
As despesas d e ex ecu ção são relativam en re 
reduzidas, p orque 1o m a teria l, u ma vez a dqui­
rido, p oderá servir in d'efi n idamente p ara a 
confecção d e r e levos va n os, segundo as n e­
cessidad•es do ensino . 

No capitulo 1 °, resumo em a lg umas li­
nhas a util id ad e do p lano d e a re ia. 

No· segun do, enumero o m a ter ial e 
bem ass im os acessorios necessa rios, .a jun­
tando o p essoal d e execu ção . 

Nos c apit ula s seguin tes c u id o d a esco­
lha das escala s p la nimetricas e altimetricas, 
do modela do eLo terreno e d a r epresen tação 
detalhad a d a p lanimetria . Em fim, num cur­
to anexo, indico o m e io pra tico de m a teria­
lisar as p eq uenas u n ida d es a ssim com o seu 
rmamento, dura nte exe t•cicios d e q uadros 
xecutados sobre o p la n·o. 

T rad . da " R evue · d'lnfa n ter ie ··, 
pelo I 0 ten . Mauric io L essa . 

D esen h os d o I ·· ten . E.rnesto Paes 
L eme. 

nas e d as gra ndes unidades. 
Nem car ta, n e 111f explicação oral ou .es­

c ritas, por ma is p e rfeitas, mostrarão m elhor 
os d iferen tes acid entes eLo · terre no, nem servi­
rão melhor a um chefe p ar a combinar u ma 
man obra ou ~stabelecer um plano d e fogo · 

E' de d esejar q u e cada batalhã o e m es­
mo cada com p anhia, p ossua um d eles p a ra 
completar a ins trução eLos o ficia is e dos sar­
gen tos e m esmo d os homen s, p elo m en os 
aque les d e que h a possibil idade e utilid a · 
de no progresso da instrução (pa r t ic ular­
mente os o bservad o res e o p essoal das trans­
missões) . 

C apitUlo 11 

MATERIAL E PESSOAL 

A- Material 

F E RRAMENT A - A fe rramen ta ne­
cessaria á con fecção d o p lano em relevo ~c 
areia é pouco complicada . Compreen d era: 
u m marte lo uma p equ en a serra, uma t ro· 
lha ordinari~ ( ? ) , uma enxad a, uma pá, um 
o u dois metros articulados ( ?), uma te,, .t­
ra d e costureira I 00 gra\'Tlas de pregos de 
2 ce ntímetros, ~a caixa d e a lfinetes e al-

--· ~ ---=-
FI G. N. 1 

Ca pitulo 1° 

UTILIDAE. DO PLANO DE AREIA 

O p lano em relevo d e a r e ia é um instru­
mento de tra b alh o necessario p a ra estudar: 

- de uma p a rte, a topogra fia ( em 
part icular o nivela m e n to ) ; 

- d e 0utra p a rte, a t ecn ica e a tatica 
• do combate ofen sivo e defensivo d as p eque-

g u ns p a ra fusos. 
LOCAL - O local deve ser vasto c 

b e m ilum inado; deve permitir, fóra do p la­
n o, a instalação d e m esinhas e cadeiras ou 
Jia ncos destin~dos aos ofifiais encarrega­
dos de d irigir e d e participar dos exercícios. 
Escolher-se-á, de preferencia, um rez-do ch ãc 
p ossuind o um lad rilho bL'tll unifot ~ ' pl t 

no . 
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AREIA - A are ia empregada d~ve ser 
fina e, t anto quanto pos;ivel, de côr amare­
la-escura ; peneirá- la se necessario. E scolher 
d e preferencia uma a reia argilosa e ·rejeitar 
a a reia d e rio d e g rátos g rossos. Admitindo 
uma esp essura média de O,m20, p oder-se-á, 
com um metro cubico, fazer um plano de 5 
melros qua drados. Dando-se a areia uma 
ce rta humidade, a modela gem t orna r-se-á 
muito mais facil . Se ela for argilosa e fa­
cilmente amontoavel, uma crosta r ela tiva­
mente dura se forma rá na superfíc ie do p la­
no e sua d eterioração se dificultará. E' egual­
m ente necessario procurar-se um pouco de 
areia branca, ou em falta, pó branco para a 
r epresentação d as estradas e caminhos, as­
sim colll{o das pedreiras (?), e obras com­
preendidas no t rabalho a executat'l . 

O QUADRO - O quadro será consti-

FIG. N. 2 FIO . N. 3 

tuido d e pranchas d e uma a ltura, podendo 
va riar entre Om, 15 e Om,20 e d e uma esp es­
sura de 3 a ~ centímetros, capazes d e r esis­
tir ao esforço lateral da areia; suas dimen­
sões serão proporc~ona is ao p lano projetado . 
O conjunto será da a tribuição d e um mar­
ceneiro, q ue velará pelas dime nsões exa tas 
prescritas (fig. I) . Ele reforça rá cada can­
to com quadros de ferro aparafusados, d e 
modo a obter angulos d e 90° . 

Será bom, a lém disso, manter a separa-

ção entre as pranchas longitudin ais, co· 
uma travessa ada•tada á parte inferior d~ 
sas pranchas . 

No momento d a éolocação d o quadr 
em seu Jogar, cuidar-se-á o ma is possível d 
orien tação r eal, o que te rminado, uma bc 
camada d e areia será posta n o interior d 
quadro; é nesta areia que serão a fundad 
as varas que fo ramrão a estru tur do niwl 
mento, 

VARIN H AS - As varinhas destir 
d as ao nivelamento serão fabricadas c 
m ad eira d e p equenas caixas d e embalag 
( fig . 2) . Com uma faca, con feccionar·:o 
á muitas ; não precisa m ser a plainadas ne 
envernisadas m as d everão .ter 
cç~o quadrada, .tanto q u anto p ossível. 

Seu cumprimento será variavel com 

FIG. N. 4 

escala altimetrica e o n ível d a bas e ado 
dos. 

MUSGO - O musgo n ecessario á 
presentação dos bosques, será procurado 
ruínas, nos bosques nos iQoncos velhos 
a rvores; escolhe-lo bem verde, poüco esp 
so e em grand es p lacas. Alguns ramos 
pinho a não (?) pennitirão confeccionar r 

merosas miniaturas d e pinhe iros e replJodu 
vantajosamen te as florestas de conifet 
(fig . 3). 
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1. GANCHOS PARA PRENDER O men te no ponto d e vista tecnico, é a ele que 
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MUSGO - Procura r arame velho (o ara- incumbe a execução del icada da modela-
me que pre n d e os fard o s d e a lfafa ou palha gem. 
comprimida póde ser para isso utilisado) cor- o sargento oauxilia nos trabalhos pre­
ta-l.o em pedaços d e 5 a 6 centímetros, for·· liminares do nivelamento e n a qolocação d as 
mar um ganch o em uma d e suas extremida- convenções na planimetria. 
des (fig . 4) . Estes ganchos fixarão o mus- O s homens confeccionam os acesso'hos 
go figurando as florestas, d e modo que es- e secundam seus supenores. 
tas não se d'esloquem duran te os exercícios. 

CARTÃO - Um cartãp b e m resis­
tente e esp esso é n ecessarip p a ra a conf!!­
cção d e per fis limites d as e levações, ultra­
passando a parte su perior do quadro. 

Procura r-se-á, a lé m disso : cartão ordi-· 
na rio ( d o is ou rt:res p ed aços de Om,30 por 
Om, I O), p ara a qonfecção d e gabaritos p ara 
estradas e caminhos; cartão ou p apel p re · 
to para a inscrição das cotas, dos Jogares O'..l 

localidades ; cartão branco p ara a inscriçã o 
das coordenadas; cartãl(> de diferentes core . 
para a execução d e r epresentações de toda a 
esp ecie (batalhões, comp anh ias); o cordão 
fino para o estabelecimen to da quadríc ula-

J/,2 

FIG. 5 

gem; cordas d e cores diferentes, destinada!:\ 
a fixar os limites d as zonas d e 'a ção Pu dou 
objetivos sucessivo5J. A compra d esses p P.­
quenos objetos faceis de se achar, acflrreta 
bem pouca d espesa . 

B - PESSOA L DE EXECUÇÃO . 

Um oficial; 
. Um sar gento; 

Dois homens inteligentes. 
O oficial dirige o trabalho, p articular-

Capitulo III 

Póde-se admitir , em principio, que o 
plano e m releVio deve reproduzir uma por­
ção de terreno variavel, segu ndo se trata d~ 
sua utilisaçã.o pelos quadros d e um Regi­
mento um batalhão ou uma companhia-

' No primeiro caso , d eve com):)l-ortar n e-
cessariamen te a zon a d e ação de varios b a­
lalnões . 

No seo-u ndo caso compreenderá as zo-
nas das co

0

mpanhias ~ cuida rá ligeiramer:te 
das zonas dos b a talhões visinh,os, para 1!1-

dicar as ligações; este mesmo plano pode rá 

. ........___.. 
I 

FlG. 6 

facilmente convir á cempanhia p ara a evo­
lução d e suas secções c a. combix\ação d e seus 
fogos. 

r - Escala planimetrica 
Qqanto á escala planimetrica, a de 

112 000 bastará si se limita a o ensino d a t c­
p~gra fia, mas p arece necessal;"io usar-se a de 
i j I 000, si se quer facilitar o estudo d eta­
lhado d o combate das pequenas u nidades 
q uer dizer, d as secçõ es e dos grupos Jssir.l 
como a rep resentação d e todas as ann ·1 ~ a._,. 
.tomalicas ):)!Or COnVençÕes que nào sejam 
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muito d espro p o rcion a d as . 
S erá mesm o p ossível , empregand o esta 

ultima escala, m ate rializa r o tiro de!.sas 
mesmas a rmas autom~1licas ( em p a r: it.:ula r 
m etralh a doras ) , em caso d e p ara d a m,;rne n­
t arfea ou d e estabilisa çã,o, realisar e m uma 
p a lavra a organisa ção d e um sistema co m­
pleto d e fogo s . 

2° - !Escala altimetrica 
No q ue concerne á escala ::~ l timetrica, 

é in disp ens avel lev a r em co n ta o u tvelan~ci1-
to da regiã o cons id e rada . 

Em te rren o m o,n t:an h oso, não h a n <:­
cessidade a b solu t a d e aume nta r o .>eu co­
eficien te, emquanto que em terreno plan o co­
mo regiões d o norte d a França, pode r -se-á 
encara r um a umen to ta l que o mp d e lado do 
te rreno resa l te d e uma maneira a p rectavel 
sobre o p lano em relevo. 

A escala al time t ric a d e 1'200 cones-

20.00 0 

FIG. 7 

p ond e n te a tele I JI 000 plan imetrica, p or ex­
emp lo, parece co n-v ir n esse u ltimo -:aso 

Adotar-se-á esta s u l timas escalas. s i se 
dispõe d e uma sala sufic ien temen te g ra nd e 
p a ra a rep roduçi'\o d e ce rtas zonas d e cam­
p o, tais como o campo d e G eric inó d o Bra ­
s il , d e Sissone em F ra n ça, c om o o bjetiv o 
de prepara r as ma111obras n o ter reno. 

P óde ser aplicado o segu in te quadr<> 
p ara obter-se a escala a lt ime t rica corres­
pondente a dada esca la pla n im etrica em J e­
termin ad os terrenos (planos , o ndulad os, 

etc. ) : 
Este q ua dro pod erá natu ralm en te ~er 

mcd ifi cad p á von tad e do executante, mas 

p a rece corresp o nder , á s necessidades mé­
d ias . 

3 ° - Nível de base cu origem 
P ara d iminuir a qua n t idda e de areia 

c uj a esp essura s eria con sidera vel se se p.lr­
t isse d o nív el n o rm a l z ér o, é n ecessario ad­
m itir um nível d e base ou 1o rigem. Este ~e­
rá escolh id o a pós o ex ame d a parte d a •:ar­
ta a reprodu zir, segu ndo a a ltitud e m ais bai­
x a, d eixando p elo men os uma esp essura d~ 
5 cen t ímetros d e a re ia que re presentarão. na 
escala altimet rica d e I J200, um a equid istan· 
c ia d e I O metros . S e a c urva d o nív el m~ 
b aixo ind'ica a a l t tiu d e de 70 metros, o ní­
vel d e base admi tido será então d e 6 0 r;le­
tros n a esca la c itada . Este nivd de b ase s~­
rá m a terialisad o p e lo solo sobre o qual o 

FI G. 8 

p lano d e a reta repo usará. 

Capitulo IV 

DA EXECUÇÃO DO NIVELAMENTO 

C on tra riamen te a uma ampl iaç~o d e 
uma carta sobre uma folh a plana, o.1d e re­
p roduz a p la nime tria antes d as curvas d t­
n ivel, o nive la m ento d o pla n o e m relevo i)rt~ 

cede a execução da p lan imetria. 
Notem os d e inic io que uma carta com 

curvas d e n ível, trazendo uma quadril ag.:n~ 
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necessana p ara assegurar a exa­
tidão do nivela m en t;o·, . 

A d e 1j20 . 000 respo nd e p erfe it =.\m en­
te ás necessidad es . 

TRABALH6 S PRELIMI,NARES TOPO-

GRAPHICOS 

ESTUDO DA C ARTA - O es tudo 
prévio d a carta impõe-se . Trata-se d e d e te r­
minar sobre este : 

.· 

F I G . N. 9 

as ljnhas d e cris ta; 
as lin has de a guada ou talw egs ; 
Os pon to s ca racterístic os do t ~rre-

! f\O que comportam os cumes, o s pontos co-
1 tados, os colos, os coNflluentes, dos talwegs, 
· as linhas d e mudança d e declive, etc . 

Para a s linhas dos •talwegs como para as 
· linhas d e cris ta , escolher-se-á os p ontos on­
de a curva d e níve l qorta o talweg (fig . 5 ) . 

· Proced er-se-á do m esmo modo p ara .as 
linhas d e cris ta, um pont o será determinad o 
na intersecçã o d a curva •. com a linha de cri~ 
ta (fig . 6) · 

Quanto ao col10, o p o n to cuimin.ante' 
1 será egualmente determinado; servirá de ca . 

nivel m ais elevad a e linh a in d icand o cad a 
um dos m ovimentos do terreno ( fig . 8 ) . 

. Se a dis tanc ia que ' sep a ra d ois pon tos 
v1sin hos c onsecutivos d e uma mesma lin ha 
d eve passar 50 cen t ímetros sobre o plan o, 
será necessario esc,olhe r um ou varios pon­
tos intermedia rias, destinados á assegurar a 
continuid ad e d o sentido d~ d eclive. 

Estas linhas e estes p on tos serão trans­
portados sob re o planp á sua altitude e á 

... sua posição exatas como pontos d e referen­
cia e tamb em para constituir a ossatura do 
n ivelamentq . 

A fim d e não estragar a carta, levan­
tar-se-á ~obre esta um ca lco dos pontos .e 
d as linhas d o terreno , ten.Io o cuid ado d e 
a juntar a cad a uma d e suas co tas as coorde­
nad as d ecam et ricas e diferentes, m ul tiplica­
das pelo coefic ient e de aumento ou amplia­
ção (fig . 9 ) . 

S e a esca la da carta fosse muito p e­
quena, ter-se-á que fazer uma ampl iaçãp so­
bre a qual estab elecer-se-á estes mesmos d a­
d os. 

C ONFECÇÃO DAS VARINH AS -
Preparar pa ra cad a um dos pontos, uma va­
rinha fin a d e secção quadra d a d e cerca de 
7 a 8 milímetros d e lado, cuj o comprimen to 
corresponderá á altitude do po ntp segunClo 

a escaia a ltim etrica prevista, levando em 
con ta a redução imposta p elo nivel da b ase 
Assim, p a ra uma escala altimetrica d e . 
11200, quer dizer Om, OOS por met ro .e um 
nível d e b ase d e 6 0 m etros, o comprimen­
to d a varinha correspond en te a uma alti tu­
d e d e I 00 m etros, por exemplo, será ele 
(fig . 1 O): 

(I 00 metros - 60 m e.tros ) x Om,OOS 
= Om,20. 

Esta var1nha, plantada na areJa no 
ponto ind icado p or suas coordenada s exa­
t as; marca a altitude d e 1 00 metros e a areia 

~cc-~~r-=~~~~c~~~ 
~ ___________________ o 'T-20~--- __ ___ '-::... 
~-- ~ 
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beça d e 1talwegs aos dois t alwegs opostos, 
assim como ponto d e fim d e d eclive ás ram­

: pas ,opos tas ( fig. 7) . 
i Quando tratar-se d e uma linhas d e 
' crist)a pri ncipal com !COn t ra fortes p a rtind o 
·de um pon to culmina nte, t e r-se-á que mar · 
car um pon to n a inse rsecção d a curva d e 

do planto v irá circundá-la no mesmo nível 
d e s~a extremidid adc superior . Afim d e ev i­
tar confusões entre varinhas de d iferentes 
comprimen tos (correspo nd entes a diferentes 
altitudes~ , é b om colocar ou pregar, na pr 
te supen or d e ca d :1 uma d elas, uma minus­
cula etiq ueta trazendo a cóta (fig . 1 O) . 
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Esta indicação, vista na supe rfície do 
pla111o, p er1nitirá retomar-se facilmente a lo­
calisação dos pontos de referencia. 

As varinhas confeccionadas serão, a lé"ll 
disso, reunidas por quadrícula , á maneira de 
um p equeno feixe; um pedaço d e p a p el tra· 

FIG. N. 11 

zendo o n . da quad r ícula será colocad.o sob 
o cordel ( figj. I I ) . 

FIG. N. 12 bis 

TRANSPORTE DOS PONTOS SOBRE O 

PLANO 

Apontamento das varinhas e mode­
lagem do nivelamento 

Com auxilio de um cordel fino e de 
tachinas, fixar sobre o p lano uma quadri­
culagem quilo'melrica, na escala previst,'a, 
correspondente da parte da carta a repro­
duzir, cada um d os quadrados da carta 
correspondente a um dos dto p lano. Ter cui­
dado em não fixar os cordeis de maneira de­
finitiva, porque será preciso levan tá-los pa· 
ra a modelagem, d epois recolocá-los para a 
execuçãp da planimetria . · Se a car,ta não 
traz quadrilagem, criar uma que será repro 

duzida sobre q p lano em c o ndições ident;· 
c as :lcima ( fi gs. I 2 e 1 2 bis) . 

Apontar e a fund ar vertica lmente as 
varinhas na -camada d e areia e m suas coor· 
d enadas exatas. 

E' util , para medir e d e te rminar estJ~ 

--- - --- - =-==---- --------::::::- - --::::- ----, 
FIG. N. 12 

FIG. N. 13 

sobre o plano, ter d ois metros lisos que ser 
virão simultaneamente um para as a bcissa: 
OUitro para as ordenadas. 

As varinhas nos seus luga res, ao nw 
nos para um mesmo movimento do terren: 
compreendendo um ou varios quadrado: 
trazer a areia até que esta aflore até quM 
suas p a rtes superiores. 

Depotis , com a uxilio de uma colh~~ 

(?), modelar as fó rmas do terreno, guian 
d o-se p ela ossatura, que dão as varinhas c 
de outra parte, inspirando-se n o nivelamen· 
t o revelado p elas c'urvas d e nível da cart.1 
Comprimir fortemente a areia e cobrir ligc 
ramen te, des de que se julg ue o nivelamer;· 
~o perfeito, cad a ~ma das pontas d as v:ui 
nhas cujas cotas não sejam interessantes fl· 
zer figurar sobre o plano . 

Com auxilio de u m pedaço d e carli\i 
sobre o qua l se ape ia, fazendo assim o pl 
pel de um fe rro de passar, obtem-se um 
superficie b em homogenea sobre a qual . 
representação da planimetria será rela ti,•a 
mente facil . I 

1 
PERFIS DE BORDO - E' necessari1· 

ás v ezes, em vista d e uma elevação do ter 
ren o estabelecer, n o b ordo d,o plano, um: 
elevação, passando a parte superior 
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do quadro. Esta e levação será limi­
tada por um cartão espesso, e, tanto quan­
to p ossível, de cor de areia, que tomará a 
fórma do papel . , 

Este camão, sobre o qual o p erfil do 
lerren,o terá s ido previamente d esenhado n a 
escala do plano, será afundado bem pro­
fundamen te na areia e pregado sobre peque­
nas ripas ~nteriores que o mantenham n a po­
sição vertical . ( fig. I 3) . 

pon):os e as linhas planimet ricas (caminhos. 
b osques, florestas, p edreiras, atterros, desater­
ros, via Perrea, casas, etc. ) . 

P ara isto e a fim d e n ão ser obrigado 
a fazer calculo d as coordenadas á med1da 
do transporte dos pon tos, será vantajosp es­
tabelece-los previamente numa folha de p a­
p el, n o momento do estudo da carta. O pro­
cesso de trabal~o será identico ao do nive ­
lamento: prepar-ar-se-á seja um calc ulo, se-

3/6-+-=~--~r--------------------------~----------~ .. . .. .,~? ~"':.:. 
- • • 13 .9? 

------- ' 
FIG. N.H ' 

Desenhar p papel a 2 ceiitimetros p e· 
lo menos do bprdo superior do cartão afim 
de que a a re ia seja suficientemente manti­
da. 

Capitulo V 

DA EXECUÇÃO DA PLANIMETRIA 
I 

Como para o nivelamento, a execução 
da plan ime tria , sobre o pla no d e areia, ne · 
cessita um estudo prévio d a carta,. 

Basear-se-a sobre um princip~o a n a lo­
go ao que serviu para a execução do n ive­
lamento. Trata-se igualmente de transportar 
sobre o plano, para seu lugar respectivo, os 

j a uma ampliação planimetrica, onde se co­
locarão as coordenadas d e cada ponto de 
referencia. 

Esta ampliação póde ser esquematica, 
d esd e que as coord enadas, transPtortadas so­
bre o plano, reconstituirão com. precisão os 
d etalhes da carta. 

Proceder-se-á da maneira seguinte: -
D esen har numa folha de papel, na escala de 
111 O. 000, os d etialh!es (ou contornp~ dos 
d etalhes) planimetricos contidos num d os 
quadrad os considerado (fig. 1 4) . 

D eterminar, por meio de um duplo de­
c íme tro PU esquadro gruduad<'. as coorde­
nadas d e co.da um dos pontos interessantes; 
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Tran sp or tar coo rden adas ao lado des­
ses pon tos, não se esquecen d o de m ul tipli­
ca-l os pelo Cjoeficien te a dmitido para a am­
plia çã o . 

Por exem p lo : 
As coordenadas, le v anta da-s sobre a 

c arta, d e um pon to d a estrada a re p roduzir 
n os d ão 24 mms . p a r a abcissa e I 3,ms5, 
p ara ordenada (carta d e I !20. 000) . 

A esc a la p lanimetr ica d o p la n.o de 
areia, sendo d e l j l 000, por conseq uenc!a 
2 0 y ezes m aior, esses d a dos serão multipli­
cad os pelo co eficie n te 20 . 

As coordena das do po nto c1onsiderado 
tornan1-se e n tã o: 

- Abcissa : 24 mm s .x20 = 48c m s . ; 
Ord en ada, I 3,m s.x 20= 2 7 cms . ou 

4 8-2 7. 
Inscrever-se-á jun t o ao pont o rep resen­

ta tiv o d o p onto d a estrad a , s1':J bre o traba­
lho grafico esta b elecido : 48 - 2 7 e não 
24- 13,5 . 

TRA NSPORTES DOS PONTOS SOBRE O 
P L A NO 

O tra nsPtOrte d os pon tos s obre o o!a­
n o faz-se d o m esmo modo que o trans~or­
te d os pont os d o n ivela m ento, um a lfinete 
e n terrado na areia ser v irá d e referen cia . 

Um traça d o ligeiro, esb1'::lçado com a 
p onta d e um can ivete, Jit!ará todos ess~s 

pontos e dará a direção d as estrad as e ca­
minhos ou os contornos dos bp sques, cer­
cas, trab a lhos, etc ... As g ra ndes linhas da 
pla nimetria serão assim realisadas, só se tra­
tará de representar seus d eta lh7s . 

EXECUÇÃO DOS DETALHES DA 

PLANIMETRIA 

I o - Rep r esentação das estradas e dos ca­
minhos 

C on fefcionar u m certo num ero d e ga· 

FIG. N. 15 

baritos em cartã.o d e um c umprimento d e 
1 5 a 20 cenrt:imctros e d uma larg ura p ropor· 
ciona l ao caminho ou estra d a a traça r ; d a r­
lhe, a lé m d isso um~ forma re t ilinea o u m ais 
ou m enos c u rv'a, segundo as necessid ades 
(fig . 15 ) . . 

Servir-se-á d ela sobre o p la n o á m aneira 
d e uma fôrm a, segu ndo os traça d os p rev ia-

F IU. N. l G 

Esses d etalhes pod em a ti ngir sem in­
convene1n tes suas d imensões reduzidas n a 
escala de 111 0 0 0; Pn t reta n to, a a ltura d os 
bosques será sem pre exagerad a em razão do 
e mp rego do musgo . 

S1 se p revê escalas m enores será b om 
ampliar ligeiram ente esses d etalh es. 

m ente esb oçados, d epois sa lpicar a p a rte 
a b erta do gab a rito com areia b ranca ou um p ó 
b ranco q ua lquer ( t e r c uid ad o em re ti rar o 
gab arito m u it o d el icadamente, após c ada 
op eração). O ras tro branco obtido , d e larg u­
ra u n iform e, representará p erfeitamente a es­
t rada . 
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No que concerne ás picadas para pe· 
destres, contentar-se-á em representa-los p or 
um estreito risco branco de largura maxima 
de 2 m ms. 

2° - REPRESENTAÇÃO DAS VIAS 

FERREAS 

As v ias ferreas n o rmais podem ser re­
presen tad as por um cordão preto' de 3 a 4 
milímetros de largura, que se fixará, segun­
do o traçado dete rminado, com alfinetes 
(fig. 1 fi) . 

As vias ferreas estreitas podem s er ma· 
terialisadas por um fio prelo (ou lã preta). 
fixado do mesmo modo. 

J o - ATERROS E DESATERROS 

a) ATERROS -- Póde fo rma r os 
aterros por meio d e pequenos moldes r eti li­
ncos o u curvos, segundo as n ecessid a d es, 
confeccionados d e latão (caixas d e conser· 
va), de p erfis prop,orcionados á importan· 

RTERRQ 
FIG. N. 17 

cia do aterro (fig . 1 7) . Em sua fal ta, des­
locar e modelar a areia , com um canivete · 

b) DESATERROS -- Dar a um ou 
va rias p edaços d e madeira a fórma e o per~ 

fi ) do d esa terro, segundo su a importancia e 
a escala empregada .• A p oair fortem ente so­
bre o traçado e até a pro fundidad e conve­
niente; o sinal n ítido do desaterro subsis­
tirá (fig . 1 8) . 

c ) ESCARPAS PEDREIRAS - :\ 
modelar, segundo sua importancia, com au­
xilio de um canivete. Ter cuid ado, para a 

execuçãp desses detalhes, em 'dar a areia 
uma certa h umidade . 

4° -- Regatos, rios canaes, lagos, etc . 
O s regatos, rios e canaes serão mate­

rializados por um r isco de pó azul claro de 
largura propol'ciona) á sua importanci~ . 

G ab a ritos, n,o gen ero do das estradas. 
podem ser emprevados nas partes retilíneas 
d os cutisos dagua, em pareicular para os 
canaes . 

FIG. X. 18 

As pontes c obras diversas serão repre­
sentadas por miniaturas em cartão ou em 
madeira. 

5o - BOSQUES 

a) BOSQUES DE DIVERSOS VEGE­
TAIS - Esses bosques serão represent-a­
d,os por placas de musgo, adatando-se ao 
traçado sua forma previamente desenhJ­
da sobre o p lano (fig . 19) . Essas placas 
serão facilmente cor tadas com uma tesou­
ra de costura. 

Se o musgo não se presta a superficit·s 
suficientemente granc~es, reunir varios fra­
gmentos deles, para ob ter um conjunto sa­
tisfatorio. 

No caso em que os bosques sejam se-
meados de clareiras, formar o b ordo deles 
com musgo c n:o interior dispôr pequenas 
placas c irculares (fig. 20), á maneira dL 
um canteir.o de flores. 

Fixar to d os os fragmentos de musgo 
com os ganchos ele arame descritos no capi­
•tulo Il , de maneira a que eles não sejam des­
locados d esencontradamente durante os 
exercícios . 

b) BOSQUES DE CONIFERAS (pi­
nheiros) -- Constitui-los con' as miniatu­
ras de pinh,iro plC'\ islas no c.lpitttlo 11 plan­
tados em quinctmcio no cspaç J qu lhe -é atri­
buído. (fig. 2 I ) . 
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6 ° - Habitações e c.onstruções divErsas 
Confeccio na-las numa escala aproxi­

m ad a da do p lano, seja com m adeira ma· 
cia, seja cmo rt:erra, modelada e levada ao 
togo; pint a -las (tetos vermelhos e azul es­
curo ) . Fixa-las em seus respectivos luga­
res. (Fig. 22) . 

FIG . N. 19 

MUROS DE FECHAMENTO - . Car­
tões vermelhos a fundad os na areia e ultra 
passando-a alguns milímetros. 

SEBES VIVAS - Um fio de canha­
m o (cordão d e sapato) sobre o qual se fi­
xam ramilhos de musgo c,onvem perfeita­
men te . 

CLOTURES (?) - executadas o u 
com p eq uenos p edaços d e madeira (um 
quarto d e fo sforo ) ou alfin C~tes. 

BALISAS - F osforos . 
VALAS - Traça-las com a p,or.ta de 

um canivete . 

'I 

FIG. N . 21 

Todos os outros elem entos constituin­
tes da p lanimetria serão, se se julgar util , 
represenfados por r epresentações mmuscu­
las em car•tão trazendo seu sinal conven­
c~onal. 

7" - INSCRIÇõES E COTAS 

As d esignações da carta (nomes das 
locaiidad es, luga res, bosques, cotas, etc. ) 

serão escritos a g iz sobre e t iquetas em car· 
tão pre to (ou papel preto ( fig. 2 3) . 

As letras e os algarismos d everão ser 
de g ra ndeza suficiente para serem lid,os sem 
dificuldad e (cerca d e 4 milímetros · de altu­
ra) . 

Não se esquecer d e localisar, em ca· 

-- -- ~-===-' 
--~ -- -

FIG. N . 20 

d a ex tremidade das estradas ou vias ferreas, 
limitad as pelos bordos do plano, uma ins· 
crição indicando a direcão , d essas vias ( pa­
ra ... , t a l loca lidade . . -. ) com a indicação 
d a distancia. 

E' n ecessario, além disso, inscrever em 
preto, sobre etiquetas brancas, os numeras 
das linh as (indicações quilometricas) dq 
quadriculagem Lambert superposto ao 
plano. 

Ao exp,osto acima é u•til ajuntar qnc 

FIG. N. 22 

um plano de areia cuidadoso pode ser exe­
cutado, toma ndo-se como base uma media 
de um quilometro quadrado por dia, qual­
quer que seja a escala u t ilisada . 

Esta só é, na tur{llm ente, uma b ase mo­
d ificavel, segundo a complexidade elo ni·,f!'· 
lamen to e da plan imetria e tambem a habi­
lidade d os executantes. . 

ANEXO 

Este traba lho poderja p arecer inlCOm· 
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I :eto si não se fizesse m enção d os distintivos lhad oras, oulrOs p a ra as met ra lha d ora s (!e-
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destinad os a re p resen tar as u n ida d es, a s ar- var em CO!l té! a p ossibilid a d e d e t ir1o d essas 
mas auto m aticas, QS carros de assalto , ab re- armas) . 
"iaturas, p os tos d e comand o , etc ., n as ma­
nobras e exercícios a estuda r sobre o plano 
de areia . 

P a ra isso, d esenha r sobre p equenos car­
tões d e cores d iPeren tes segundo as c,om­
panhias, b a ta lhões, r egim en t os, e tc. , os si" 
qats e<>nven cionais, in,d ijcad os no •ar t igo li 

~AREA~) 

~rQ Q FLo"e.sJ-'""q.:::!. k L~ 

~ 

FIG. N . 23 

do R egula me n to d e manobra ( 1" p a r te, 
1928, " Instrução tecn ica" pag. 34) . 

Esses s ímb olos não p assarão dum cen tí­
me tro e m la rg u ra e um cen ttmetro e m e1o 
em comprien to, a fim d e o s a proxtma r o 
mais p ossivel da esca la d o plano c?e a reia . 

Serão coLocad os sobre finas pra nche tas 
de dimensões identtcas no meio d as quais 
se fixará úm p equ en o g~ncho ou um pregui­
nho, o que facilita rá su a colocação so bre a 
areia (fig . 2 4) . 

A lém d {sso, a m a teria lisação ~os tuos 
das a rmas autom a ticas, em part icular me­
tralhad oras, p od erá ser realisada p or m eio 
de arame forman d o um angulo que se abri­
rá m ais ou m enos, segund o a zo na b atida 
pela a rma automart:ica e a importancia 
de sua gerba (fig . 2 5 ) 1. 

Esses a ra m es p od erão ser pintados d a 
mesm a côr que os símb olos rep resentativos 
das unidades . 

S eu cumprimento sendo propo rc ional 
ao d o ca miJIO d e tiro e t a mbem á escala d o 
plan o, será necessario confecctonar um cer to 
numero d e séries, u ns para os fqzis m etra-

, 
F I G. N. 24 

REPRESENTACÃO DOS TIROS DE A R­
TILHARIA E ENGENH OS DE 

ACOMPANHAMENTO DE 
INFANTARIA 

O s tiros d e artilharia (concentração, 
zon as, b arragens ) p od erão ser maleriaEsa­
d os ·OU p or fl ócos d e a lgodão em rama, ou 
p or especies d e gab a r itos retangulares ~e 
arame cuj as d im ensões estarão em relaç~o 
com ; esca la empregad a e tamb.em con1 as 
possibilida d es d e tiro d a unid ade de artilh a­
n a consid era d a. 

P or exemplo, p ara um plano na escala 
d e 111 000, a dmitir-se-á para figurar o tiro 
d e uma b ateria d e 7 5, um gabarit.o med indo 
Om,20 d e comprimento por Om, 15 d e la t • 
gura, c orrespondente a uma zona b atida 'de 
200 m e tros d e la rgura por 150 metr os ele 
p rofu ndidad e (desvio p r ovavel) (fi. 211) . 

Este gabarito, no in ter ior do qual se 
esta b elecerá uma cspc.cie de quadricuhe em 
em arame extenrhd o, sobre o aual se fixará 
a lguns fl ocos d e algod:- o em r~ma, será lo-

• 
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calisado em tempo oporturljo sobre o plaPo. 
no logar ba.tido, e ret irado á vonta d e d esde: 
que cesse o tiro . 

P o d er-se-á mesm o , se julgar-se util, co­
lorir o a lgodão para a represen t a çã o d oe di­
ferentes projetis: 

SIVas; 

nas; 

Flocos amarelos : g ranadas tox ic~~ ; 

Flocos brancos : schrapnells ; 
Flocos vermelhos: granadas expio-

Flocos verdes: granadas fumigc-

--=--

.. 

FIG. N. 2.3 

• J -
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F I G . N. 2 G 

ação, os objetivos sucessivos ou a s posH;or; 
d e resistencia serã~o d e terminados com os cor· 
dões d e cores variadas, previstos no capi· 
tulo 11, f ixados p or a lfinetes. 

PONTE ROLANTE - Emfim, a ut.­
lidade de uma ponte rolan te, podendo p eJ· 
correr de uma extremidade a outra do pb· 
no impõe-se, se o plal)o de areia p assa c!e 
2 metros d e largu ra ( Hg. 2 7) . 

Ela fac ilita rá: 
De uma parte, a confecção do planr 

acima como as reparações a efetuar , no ce 
so de . . .. . ... .. . 

D e outra pallte, a localisação dos Si m 

bp los ou rep !Jesen,Qações das unidad es d t: 
r a11tes os exercícios ta ticos. 

Esta ponte será constituída por um• 

--- ----

FIG. N. 27 

A m esma representaçã,o poderá f;e r es­
tab ehcid a n as convenie ntes proporç0es, p a­
ra o s en genhos d e acompan h a m ento;; d e Í;1-

fantar ia. 
ZONAS DE AÇÃO E OBJETIVOS 

S UCESSIVOS - Os limite?; das ·zon as de 

.. 

prancha bem espessa (de 3 a 5 centím e tro:>) 
e d e 30 a 40 centimetros de largura, ~ix.n 

d a em suas duas extre m idades sobre cav.l 
le tes monta dos sobre rod as. O s lados lon~t 

ludinais elo quadro do plano servem d e gu; .. 
'a os cavaletes e mantêm seu paralelismo . 
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ARQUIVOS E FICHAR IOS 

Ao _saírmos da Escola, ingressan­
do na v1da pratica, quer se entre nela 
pelo postigo da sentinela dum quartel 
ou pelo escritorio tecnico do enge­
nheiro, consultoria do medico ou ban­
e~ d_o advogado, cada um na sua pro­
flSsao, todos vamos produzir. 

E) embora de nós se ex.lja, de 
pronto, uma simples inf ormação, ao 
pegar da pena para r edigi-la, rapido 
cxam~ de consciencia nos diz que, elo 
laborwso passado escolar, onde pro­
cedemos á acurados es tudos só nos 
r:stam . in_deleveis no espirit~ as no­
ç?es gera1s, cuja enunciação dogma­
t1Ca de modo algum poderá esclare­
cer o ca~o concreto que devemos en­
cm·ar. No louvavel intuito de cumprir 
conscientemente com o nosso dever, 
quedamo-nos pensativos a assentar 
idéas e, vagamente, se nos apresenta 
a doutrina generica a que aquele caso 
está filiado, mas é impossível prec.i­
rar seus detalhes e ir buscar uma ci­
tação típicÇL capaz de c'araterisar e re­
solver o assunto. Recorremos a a l­
gue:n mais antigo na profissão, tido e 
hav1do como espedalis ta e este vai 

d. ' nos 1zer que existe um livro que det: -
enyolvc o assunto com muita pro­
pnedade, mas já não se lembra bem 
qual seja o autor; deve, talvez, encon­
trar-se em tal coleção. 

. E, a busca do livro, da lei ou do 
aviso, vai consumir tempo precioso. 
A procura fastidiosa de elementos 

Pelo Major José Faustino Filho 

" A incompetencia. em organisar , é n ão 
só incompetencia., ma s r epulsa que todos 
m ais ou m enos sentimos por qualquer ten­
tativa de organização" . Raul Proença -
Vicios Portuguezes . 

dispersos, sem que se saiba bem onde 
procura-los, pôde ser poupada e o 
tempo aí consumido melhor aprovei­
tado na coletanea mesma do material 
que será futuramente manancial pre­
cioso ao nosso proprio t rabalho ou de 
outrem, que encontrará uma diretriz 
segura no traço do nosso esf?rço; 

O deside1·atum deste art1go e dar 
c metodo que permita a melhor utili­
zacão dos meios de que dispomos para 
produzir rapidamenle, ~rab.al]1o ~tH e 
documentado, que se va1 engn· ahcer ­
cando-se na documentação que opor­
tunamente tenhamos colhido, arqui­
vado e fichado, evitando assim vcnh~ 
a desaparecer no emaranhac~o das coi­
sas dispersas. E, á pro.porça? que o 
expomos, vamos particular1sando-o 
para os assuntos militares. 

ORIGENS DOS l\'IETODOS 

Os metodos de classificação bibJío­
gr afica têm origens remotas c dt~vid~­
sas. O certo, porém, é que, quem pr i­
meiro teve idéa de utilizar-se de c~u-­
tas, moveis ou "fichas", que podessem 
alimentar em quantidade sem que se 
perturbasse a classificação, foi o emi­
nente cientis ln, Padre ROZIER, quan­
do, em fins do seculo XVIII, empre­
endeu a nolavcl organização do índi­
ce dos trabalhos da "Academia de Cl­
rncias ", de Par is, da qual er a mem­
bro p1·oeminente, depois de ns tet pra­
ticamen te cxperinw ntado en1 sua bi-
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bliotéca particular. 
A pri meira obra classica sobre o 

assunlo só surgiu em 1865, foi o "Ma­
nual clu librair c ct de l'amateur elu li­
\TC ", ele Brunet, que trazia um catá­
logo metodico, Outras surgiram apó::; 
ela, como as de Bottin e elo Dr. Be­
cc rro de Bengoa, o1·ienlanclo-se cada 
fJU<.l I para um clado 1·amo de ciencia 
c <lclotando todos, por ser o ma is s im­
p les, o mc lodo alfabctico. 

Em 1&73, apareceu a Classifica­
ção decimal inventada por 1\'felvil Dc­
wey que, pela primeira vez. a apl icou 
á B ibiiotéca ele Amhersl Collcgc, em 
lVlassachussct e, aperfeiçoada, apre­
sen tou a ed itada em 1891, sendo em 
1895 c 1897, adotada pelas Conferen­
cias Internacionais de Bibliografia, 
reunidas em Bruxe las. 

Du rante a guerra ~tdotaram - t1~l : 

o Q. G. do Exer cito Australümo. n'o 
Cairo, conforme testemunho elo Te­
nente elo Exercito Britan ico G. V. Mi­
cklam, referido no "The Roya l En.g·i­
necrs Journal", ele 1932; c, em todn:; 
on seus serviços os Exercilo"i A lemão 
e Inglê~\ segundo informam Mojica L' 

Af:tu.clillo, na obra: "La or~:anisa('ion 
ndmini~üativa y la Guerra Europea ., , 
onde afirmam: - "Los ejércitos que 
ham actuarlo en la ultima guerra eu­
ropea no usaron libras en cuaderna­
clos, y, sin embargo, toda unidacl, ann 
cn plt>na acciçm, ha lJevaclo su m inu­
ciosa contabilida cl". Hoje usam-nns 
quasi. todos os E xerci tos. 

A classificação decimal do lVIclvil 
tinha sido porém, concebida para sc•r­
vi r exclusivamente á bibliografia, 
~cndo gcner alisada como metodo ge­
ral de t rabalho intelectual pelo Dr. 
Chavign~r, medico militar e professor 
adido de Val de-Gráce e adaptado co­
mo p rocespo de escrituração para a 
Armada e Exerci lo argentinos pcJn~ 
Srs. Mojica Farias e Asluclillo l'l.fe-

nendez, aquele chefe elos arquiyo~ dn 
Banco ele La Nacion e este ilustrado 
professor da Escola MiH ta r. 

Tnl mctodo .foi adotado entre nó: 
pe lo Min is tcrio elas Relações Exte. 
riorcs e o Dr. Agripino Veado publi. 
cem um in te ressan te trab~tlho parn n 
l'mno do Dü·e ito que denom inou : 
''Classificação D ecimal de Ju rispru 
dcne i a". 

Os p:totocolos do Departammlto 
e Secretaria da Guerra, estão f uncio. 
nando com f icharias. O metodo pn· 
1 ém, a inda não ::;c cxtencleu ás ckm:tis 
rcp<t 1tié;ões c co1·pos de tropa, depen­
dendo n liás (los estudo-; a que p roce. 
ele um~1 comissão, á qu~l ap rcsentn. 
mos nos8o traba lho como modesta 
ccnt r ibuição. 

PRINCIPIOS DIRE1,0RES 

A classificação é uma clc~s con. 
clições inclispensaveis para que pnss~ 
mos fazer uso dos nossos ·conhee;J. 
mentos, que constituem séries con 
tinuas na natureza. E la "deve ser lo 
gica, segura, clara c adeqwJcl~t ao 
imenso mundo dos ft:nomcnos u111ver 
~a i ~", no dizer de Si lv io Romero. C. 
mo toda a fórma ele categoria elo es­
rül'ito, a c lass ificação tem yue se r éll'· 

bi tral'ia c r epousar finalmente sobn 
certas convencões. E como o f im a 
atingir é a adoÇão ele um mctodo, :e 
jamos qual o que mais no:; convem 
pol' melhor satisfazer ao conjunto do:: 
pri11cipios clire lorcs que constituirão 
nossa doutrina. 

"Toda organizttção - diz Moji­
ca - eleve responder a um mctodo, a 
um procedimento Jogico que, como o 
mec.m ismo inv4s:ivcl elos r elogios, mo 
vem com precisão m&ematica as agu 
lhas que ma rcam as horas, assinala11 
elo un~ 1 csul tado, indica uma solução 
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1 ou informa sobre os detalhes do pro­
cesso ou co isa a que se aplica" . 

O metodo a ser adot ado den.· sa­
tisfa zer aos seguintes prin.c ipios di­
retores; que deduz imos elo que outros 
nos induziram: 

1. ~)-Prcvê r um lugcll' para cada coi­
sa, pois, cada coisa que exista 
ou surja eleve encontrar prcvi::::­
Lo o seu lugar. 

2.0 )-Trnçar o quadro do conjunlo d(' 
conhecimentos humanos, par­
tindo do geral pm·a o pari icular, 
segundo uma clids8o ]ogica, 
c1ara, segura e rnciona l, que se­
ja nntes capaz de orientar do 

' que confundir nosso espírit o. 
3:')-Dcsdobnw cada divisão gera l 

em sub-divisões completas e 
perfeitamente indefinidas se­
g undo os assuntos primorclütis 
que possa compreende!·, ele mo­
do a não for ça r adaptações 
inadequadas. 

·1.") -ser no coll j u.nto ~).imE-JlcS, con-. 
sc rvanc.1o todas as s ua s partes 
indcfjniclamente extensíveis. ca-­
pazes de comportar aperfeiçoa­
mentos sucessivos com acresci­
mos de assuntos no\·os, sem que 
a ordem geral estabelecida ~ofra 
per! urbações fundamentais. 

Adotado o metodo a êle temos que 
nos restringir, pois s i fôr renovado 
on substituído, ja~nais será conclui­
elo. Assim sendo, vejamos qual o me­
toclo que pod_c satisfazer aos princi­
pio;:; diretores que acabamos de esta­
belecer . 

lVIETODO A ADOTAR 

O sis lema decimal é um excelen­
te melodo de classificação, mas tem 
i.llll g rave inconveniente, que aliás 
pode facilmente ser corrigido. A sua 

divi~ão geral, como caEla uma de suas 
sub-divisões, só tem 10 partes; donde 
termos a cada passo que for çar a 
ad:.1ptatção ele um assunto a outro, 
quando atingido o limite exiguo do 
numero 10, contrariando o 3<> princi­
l~ ;o diretor. 

A sua apl 1 c~1ção pode nalural­
mcnle conduzir um bibliografo ao er­
ro cit~1cld como classico, da inclusão 
da obra de Baillul - " Impress·ões Ce­
lulares" - na sub-divisão - Micro­
grnfia - a que foi adaptada por Bot­
tin embora na da tivesse a ver COi11 

' ta l as .. unto. 
Daí, talyez, a lguns au tc:>rcs, enlre 

c · quais ?ickmmm, Perkms e ScJ~­
watlz, pr·oporem o sis~cm~ duo-deci­
maL numeracão que nao e u~ual en­
tre nós, e, o :Ór. Bengoa, a yinteseizi­
mal, pois, c:1cla letra do alfabclo se 
dcsclc)braria em outras 26 letras. 

Para não inflingir os princípios 
que enunci<1mos) evitando ~orçar ml_a­
ptHções, preferimos aperfeiçoar o SIS­

tt'ma decÜ11a 1 adotando uma base 
qualquer ( quü{quenal. _centesimal, mi­
ksimal e tc.) qn<.' csteJ~l adequada <10 

cle~dobramen t o natural elos a--.::-unto~ 

a tratur, pois que estes é que dcYem 
ditar a base do sis tema, parecendo­
nos um contrncenso que o sistern:1 
obri o·ue a um numero ex~tto ele d i\ I -

o b 1' . -sõcs c su -c IVH:>oes. 
A numeração é que deYe ada­

ptar·sc ao~ assuntos e nunca estes se 
subordinarem áquela . 

N;1 clas.._,ificnção geral, ha cien­
etas que não comportam exatameutc 
J o ~ uh -divisões; umas ficm11 aquem L 

outr;1s ,·ão muito além clcstl' limilt.'. 
Paci I é c<mYencionar para c<1..la mis­
tér um ~i~IL'ma de numt·raçiío cnju 
"razão" ~c rá jnclicada pela maior elas 
~ ub-d i\'isõc::- quL' nele sP cont1Yer. \ ..:­
:::im -,'am Js arlolar o "ccntesim;ll'' pa­
ra o~ ficha rio" de vcrhrt e~ { eatalo 
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gação de bibliotéeas e o ('milesimal" 
para as mapotecas e protocolos; pois 
ou e com êles atender-se-á plenamen­
te as suas finalidades, como vamos 
de1nonstrar. 

SISTEMA CENTESIMAL 

N est<' sistema, como em qualquer, 
devemos começar pela classificação 
geral dos conhecimentos humanos. 
Problema assás debatidc e cuja dis­
cussão nos cUspensamos ele reprodu­
zir ,- mas que ·estudamos para poder 
tirar uma conclusão. Assim é que 
partindo da triplice classificação de 
Aristoteles onde são: Téoricos - os 
conhecimentos que têm por objeto a 
pura especulação; Pratlcos ou ativos, 
os que têm por f im dirigir a ação e 
Poeticos ou factivos, os que dirigem 
a produção elo espírito; encarando a 
classificação de Spencer e a "Hierar­
quia teorica das concepções humanas" 
ou ((Quadro sintetico da ordem uni­
\'ersal" de Augusto Com te, bem co­
mo o estudo critico que lhe fizeram 
Silvio Romcro e Farias Br'ito; vie­
mos até a - ((Primeira divisão geral 
das ciencias humanas" - de Melvil 
Dcwcy que assim foi organizada: -
O- Obras gerais - 1- Filosofia-
2 - Religião - 3 - Sociologia -
4- Filologia - 5 - Ciencias pura::; 
- 6 - Gicncias aplicadas - 7 - Be­
las Artes - 8 - Literatura c 9 -
Hisloria e Geografia, para finalmen­
te, adotarmos a seguinte 

CLASSIFI CAÇÃO GERAL. 

O- filosofia. 
J-F.iloJogia. 
2-Cicncias puras. 
3-Ciencias aplicndas. ' 
4-Belas Artes. 
t- 1I istoria e Geografia. 
6-Assuntos militares. 

Tal classificação vai comportm 
sub-litulos, estes por sua vez se des- ! 

(tobrarão em assuntos e sub-assun· 
tos etc. 

Apreserytélm?s em anexo os sub· 
tilulos que cada htulo pode comportar 
e deixamos a cada qual o desdobra· 
mento destes, que podem a tingir ao 
infinito e só quem conheca todos o:; ' ' ~ . 
assuntos duma profissão ou r eparti· 
ç:ão será capa.z de adaptar suas n~ce;:;. 

sídadcs á uma organização logiC<l e 
completa. 

Par a facilitar este trabalho o 
"Instituto Internacional de Bruxe­
las ., já editou 35 vo]umes, desenvol · 
vendo em cada qual uma certa cate­
goria dos conhecimentos humanos. A 
sua simples tradução porém, n~o bas­
ta. Não devemos adota-lo simples· 

. t mente, porém, adaptar convemenvr 
mente tal trabalho. 

Assim sendo, quem, por exemplo, 
t:e encarregasse da classif.icélção du· 
ma repartição militar e fosse trans· 
crever os diversos itens dum cata 
logo de modas e confecções, teria 
simplesmente perdido o seu tempt~. 

pois que aí, ninguem terá ~portum 
dade de utilisar-se de tai s d1zeres. 

Estabelecido o metodo, qualquer 
um que conheça o seu ((metier" pode 
para êJc organizar uma classificação, 
que vá permitir d·epois a quem tenlw 
necessidade ele uma indicação ou do 
cumento encontrá-lb instantanea 
mente. 

Vamos então mostrar como fun-' . ciona o nosso metodo nas segu.mles 
organizações : 

A)-:B,ichario ele verbetes; 
B)-Biblioléca e Mapotéca ; 
C)-Protocolos e Arquivos. 
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FICH ARIO DE VERBETES 

A memoria é f aculdade indispen­
~avel ao estudo, só ela pode conservar 
as idcias adquiridas e trazer ao pen­
samento as causas que nos são ute is. 
" Escrit<;n· n_o~~vel já disse que : -
a r~emona filha da atenção é mãe 

g~nlll da sabedoria ". CHAVIGNY pa­
Jem, nos adverte, que éla é "um c:!_am­
po de ruínas, no qual, de lor~;e en~ 

longe, uma espec.ie de tumulo incl i c 
bem que em lal ou qual lugar houye 
oulr'~r~ um n;onumento importante, 
mas e 1mposs1vel precisar seus de­
talhes" . 

A memod a deve pois ser auxi­
liada e completada por um~ documen­
tação que possa ser encontrada sem 
perda de tempo. Napoleão já aconse­
lhava : " E.J. serail á · souhaiter qu'an 
bien de f~ite eles livres nouveaux en 
s'apliqua t faire de bens extraits de 
ccux qui exis tent déjá". I 

D~í, devemos anotar e guardar 
mctodicamenl e toda icleia nova ou 
prof~ncla que encontrarmos, pois que 
c?m 1s lo, iremos aliviar nossa mem! 
na, poupar nosso t empo e conservur 
todos os nossos conhecimentos. 

SCHILLER já clisse : - "o que 
recusastes r eceber no momento opol'­
tuno, nenhuma eternidade te poder á 
devolver". 

E ' preciso porém, faze-lo com or­
dem, pois que esta é a condição pri­
maria e absoluta ele todo o trabalho 
intelectuaL 

Encont rnmos numa IeitL ·a uma 
interessante noção de assunto pro­
f issional que não desejamos perder, 
\'amos então ficha-la, organis~.:1clo um 
" bt" · " I ver c e que 1ra ocupar o ogar qu\. 
lhe compete no grupo natural a ;:ru e 
per tence. E cada idéa, informe ou no­
ção, que seja julgada profunda será 
inscrita numa car tolina que se deno­
mina ficha, e, por mais que se ·ayolu­
mem, jama,is a ordem geral será per­
turbada, pois que está previsto um 
lug·ar para cada couEa . 

Tomemos alguns exemplos prati-
cas "porque exemplos, diz Vieir:l, de ­
cla rnm muito". 

1." Exemplo- Lendo um traba-
lho do Maior J oão Pereira, encmh.l..t 
mos cer ta v definição, a qual não que­
remos perder, pegamos duma fichà e 
regi si ramo-la assim: 

. ... . ... 

ARl\fAS AUT0l\1ATICAS 

"Denomin a-se a rm a an to matica aquela em que c-ada dispar o determ ina a abertura dn 

caru ara, a ex tra~ão e a ejeçllo do estojo, a montagem do d ispositivo de per curssão c a compressão 

de um a mola r ecuperadora, cuj a distensão oca~ona o carregnmC'n to e o fecham ento el a camar a." 

C\Iajor J oão Pereira, Arm as auto_P
1
aticas, a rtigo de ".\. Defcza Nacional", n . ·220, de 1932, pag. 1S:l). 

, E~tá anotada a definição. Agora 
e prec1so guarda-la: num ficharia me­
todicamente organisado afim de auc . . ' . 
seJa mstantaneamente encontrnrla 

I quando necessaria. Para isso fa zemos 

o 1·aciocinio de qur m vier a procura­
la. Perguntaremos então : - 01 de ell­
contrar uma cle.finicão de ~u ma;:-, ~~u-

lomaticns ? ~ 
- O mel od0 que adotamos ' a\ 
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pron tamente nos responder. Na clas­
sificação geral encontramos no nu ­
mero 6 (Assuntos mi litaees) os sub­
t itulas : Armas e Tatica . Ora. é e·vi­
denle que sendo a questãp armamen­
t o de car ater t ccnico não pode achar­
se contemplado na tatica e sim nas 
armas e, como as armas automat icas 

são caracteris ticnmc11Le do infante, 
não devemos . procu1·a-Ja na Artilln 
ria ; da mesma forn1a que não irenw~ 

procuraF dcscr.iqões de canhôrs na 
Cavalaria. 

Tomemos então a f icha "g-ui:1" 
da Infantaria que abaixo se vê: 

Gil rnr.· \ ___ _ _________ ___ _ ,__ _ ___ _ __________ _ 

· Ficha guia da Infantaria 

Gener a lid adE> ... . ... ........ . .. .. . . .. . . ...... ... . . . . . o In st r u ção d a tro pa 

Arma mento . . ..... . .. . .......... .. . . .. . . . .... . ..... . 

F anl. c equi pam ento . ......... .. ..... . .... . ...... . 

Instrução dos quadro s 

(Generalidades) . ... . . . . . . . .......... .. .. ........ .. . 

Ol'i1·iais . ...... . ......... . ......... . .. .. .. . ...... . 

Sa rgen tos . ...... ..... .... . .... ..... . ... . ...... ....... . 

Cabos .... . , . .. .... . .......... . . .............. . ... . . . .. . 

:? 

., ., 

(Gcnc r a licl ad es) ....... . ..... ......... . . .. ......... .. 

Solda do d E' f ile ira .... ..... .. .... . .. .. . .. .. .. . .. . .. . 

E spec ialista!": . . . . .. ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .... .. ~· 

Empregados ......... . . . .. : ... ... . .... . .... . . .. .. .... iLl 

4 Artifi.::cs. ........ . . . .. . ... . . .... . . . . . .. . .. . .... . . . . ... l i 

Uns. cons t itu íd as . ... . .. . .... .... ..... . : .. .... . . . .. . t ·~ 

(j T ecuica. ... . .... . . .... .. .. . .. . . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 
' 

.b'ig. I 
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Nela encontramos com o indicn­
tt\·o 1 o sub-tit ulo - Armamento. A 
no~sa fi cha vai pois tomar o n . 611,1 
r entrar para o F ichario (Fig. 1) , 
ntraz clcsa f icha "guia " 611 - Inf. 
Pm seguida á ficha dc lerminadora -

1- Armamento, colocação que obterá 
lodo o assunto que d iga respeito ao 
armamento da Infan taria, pois o Ü1-
teiro 611 cor responde ao t itulo In ­
fa ntaria e a parte decimal um, ao seu 
sub-tituJo - Armamento . Sub-t ítulo 
es te que poderia . desdobrar-se em a'!l'­
snnto e sub-assunt o, ~onsti t uindo 

sempre a ult ima sub-d ivisão á parte 
decimal, o inteiro a lcançaria a chlsse 
elos milhar es e "Armamen to " ficaria 
sendo 6.111 inteir os, f icando o deci· 
mal pa ra as suas sub-divjsões, como 
\'amos proceder para com a mapoteca. 

2.0 Exemplo - O referido Major 
prosegue em seus aTtigos que julga­
mos devér as inter essantes, mas não é 
possivcl copia-los integna1menlc, no 
entanto teremos que consulta-los. Co­
mo proceder ? Si colecionan1os a .. De­
fer.a ", é só acrescentar áquele verbe­
te ou noutro con1 a mesma numern ­
çao, a seguinte ano tação : - Armas 
automaticas V . Ar t igos do Major João 
Pereira nos ns. 114, pagina 582; 12\i. 
'1ag. 155; 129, pag. 204, e ?.20 pag. J P- 1 

ele ' 'A Dcfeza Nacional". Caso con-
1rnt io, devemos arnmcar as pnginas 
que contêm tal estudo e reuni-lns nu 
ma pnsla que se rá arquivada ele con­
fo rmidade com as indicações l)Ue da­
mos adeante ao L ra la r dos ar quivos. 

Anotando-se neste caso a í'ic:hn 
com os dize res : Vide doc. n. 5 da Pas­
ta n. 2 de A1·mns automaticas. - Da 
mesma forma se o assun to . jülg nclo 
prof undo constar ele um livr o \Tamos 
ciü1-lo na f icha com a indicacão elo 
numer o que tal livro tomou 1l"a "Bi~ 
bliotéca" . 

3o Rxernplo - Vem ele ser publi­
cada uma noya lei sobre penas disci­
plinares e t emos duvida se devemos f i­
cha -la em 627 - Justiça militar ou 647 
Leg-islação. Os sub-!il ulos a que es tão 
~uboHlinaclos os dizer es escla recem o 
assunt o, pois, em. 627 t r ata-se dum 
serviço enquanto que em 647 já está 
debaixo do dizer: org-anização. Assim 
sendo por J ustiça Milita r, só se den.' 
compreender o que diz r espeito ao seu 
Codigo ou seja a sua constitl:lição e 
f uncõcs como um dos se1·v tços do 
Exe'rcito. Agora como regra: - Sem­
pre que um a5:sunto corresponde a 2 
ideias org-anizam-se duas fichas Qt.: ~, 

-2mbora com os mesmos dizeres em 
seu corpo, ter ão titulos diferentes e 
em consequencia irão ocupar lug~­
re~ diver sos . Assim, quando a descri­
cão dum dado acontecimento impor­
te em fixa r um fato h isto rico e. ca r~l ­
cter iEar uma individualidade, figm_·a­
rá em 3 f ichas que irão: uma par~1 bH' 
grafi;.1"l, outra pal·a efe,merides c a 3' 
pnra histor ia. · 

4'' Exemplo - Inversame-nt e ·w 
exemplo antcr io: ·, ap~rece um assu~l 
to pnra o qual n~o. ex1~te qualquer <tl­
zeJ· na - Classificaçao geral, c01_11(; 
sejc.l: - Canções militares . Conv1:·a 
c: 1 ear vm ~ub-tJtulo para assunto t ·_:o 
r esl r i tu ? Cl'rlc.ll11Cllle não, poi<; nu o 
ckn·mos c:1 i1· no excesso, que acah. 
ria por nos submergir em meio a mul­
tlClào de ll i:wres, igualando n qwm1 t 
c1:1clc de fi chas simple~ áR de orel lw~ 

numel'aclas. E'· imprescindível que ~e 
re~ t rinjam as sub-divisões, sem c~lÍI'·· 

S<.' no extre1110 oposlo de forçar ·H1a 

ptnçõcs inadequadas. 
As canções militares pocl r r iam 

ser classifical1as em 402 I •ocsia me 
lho r pot ém, ficar ão no sub-titulo: 
646 - Inst r ução ger al qn<' l, mHk :1 

miniRtramos nos solclad,\ .... 
E ste r1izcr se: •co um clesdobrn-
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menta dum sub-titulo não vai apnre­
cer em nenhuma f icha gu~a ou delcr ­
minadcra e, quando tivermos neces­
sidade de pesquiza-lo, vamos perder 
muilo temJ?O. 

Para aliviar tal inconveniente 
dc_vc-se organizar o que· se deno­
mma : 

DICIONARIO DO FICHARIO 

Este clicionario vai cons ist ir num 
caderno com indicador alf abetico . . ' CUJas pagmas ser ão divididas em trcs 
colunas com os dizeres : Assunto, ti­
tulo e sub-titulo . No caso presente os 
dizeres : '·Canções militares '· idam 
para a coluna Assunto, da pagina le­
tra C, escrevendo-se abaixo de Tituln 
e sub·titulos os dizer es: " Organiza­
ção militar " - Instrução geral e cul­
tura. 

Este dicionario não deverá con­
tc·r senão aqueles assuntos que não 
estando diretamente subordinados a 
qualquer dos sub-titulas da " Classi­
ficação geral", possam trazer duv.i­
das quanto á sua fili ação, mas uma 
vez asse~tado esta, é preciso que fi­
que escrJto par a não surgir. duplici­
dade. 

A ordem alfabetica tendo deixado 
ae ser geral, vai surgir neste como 
noutros casos especiais. Assim é que 
dent ro da Biografia vamos empre­
ga 1a, de prefer encia a desdobrar este 
sub-titulo em: cientistas historiado­
res, literatos, poetas, etc. {mesmo por ­
qne, r él ros seriam aqueles que não 
de~sem lugar a diversas fichas. Daí 
pots, aparecerem orelhas alfabeiicas 
após a de numero 505 - Biografias. 

BIBLIOTECA 

A arrumação dos livros nas es-
1cmtes segundo uma ordem logica que 
r euna as obras da mesma mateda -
I ai qual se encontr em r elacion; das 

no catálogo, trará para o bibliofilo, 
dentro de pouco tempo, a grande van­
tagem dele ter traçado na mente a 
distribuição respectiva : rapida por· 
tanto, será a procura. O catálogo vai 
ser o diligente cicerone que nos dirá 
Bi ali existe o que procuramos c ondP 
sr. encontra. 

Como em tudo, a dificuldade só 
exis te no começar. Uma vez estabe­
lecidos os princípios ela ordem a obe­
decer , a execução material torna-~c 

rapida e suave. 
As grandes bibliotécas costumam 

ter separadamente 4 especies ele catá­
logos : 
1.0 )-didascálico - que subenten­

de conheci elo o titulo da obra; 
2.0 )-onomástico - que diz qua'is as 

obras ali exist entes de cada au­
tor· ' . 
ambos obedecendo a ordem al-
fabetica ; 

3.0 )-ideografico - que informa so­
bre todas as obras dum deter­
minado assunto sem se pre­
ocupar cem o seu titulo ou au­
tor · 

' 4.0 )- topografico- que nos indica a 
colocação dos livros dado o seu 
numero de ordem. 

O sistema mais pratico é reunir 
os quatro num só catalogo que, nas 
pequenas bibliotecas, poderá ainda 
ser organizado em fichas. 

E para isto basta que estas coll­
~enham os seguintes dizeres: - Titu­
lo - Autor e Colocação e sejam cole­
cionadas segundo uma determinada 
orientação. Adotando-se a nossa 
"Classificação geral" - o empreen­
dimento vai ser por demais facilita­
do. Senão vejamos. 

Os nossos livros estão entulha­
dos em caixotes ou reunidos em es­
tantes, não obstante, perdemos longo 
lempo para achar a obra de que pre-
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cisat't?-OS, pois que ha completa disper­
~ão na arrumação, que é na verdade 
n;na "coluna de embrulhos". Come­
cernes então por empilhar um monle 
em cada canto : aqui os de Filosofia, 
ali os de Ciencias, acolá os de Assun­
tos militar es, - segundo as grandes 
rlivisões estabelecidas, e após, dentro 
de cada monte pelas r espectivas sub­
rliv;isões. Feito isto pode1nos ficha· 
los e coloca-los nas prateleiras, da e­
querda para a direita e de cima para 

1----,\ 
Gl 3 - Ar ta . 

-----------------

baixo, dentro de cada estante, segundo 
a ordem absoluta Cla numeração. 

5.0
- Exemplo- Estamos dian­

te da pilha dos "Assuntos militares'' , 
monte relativo á Artilharia e quere 
mos saber como catálogar tais ]ivros. 
Na da mais simples, Vamos desagTe· 
gar o monte ·em pequenos montículo~ 
segundo os Assuntos da f icha guia -
da Artilharia, que poderá ser assim 
consti luida : , 

FICHA GUIA DA ARTILHARIA 

f:cneralidad·es . . ... ..... ........ . ....... ..... . . . . . . 
Armamentos .... .. ...... .. . . ..... . .. · .... · · · · · · · · · · · 
Arreia rn entu . ..... .. ... . . . .... .. . .. . . . ............ ··· 
Fardamento e equipam ento . ..... . .. . ... . ...... . 
l o~t~u9ão dos q uadros (gene ralidades) . ... . 
OfiCiaiS •. . . . ...... .. ......... ... .. . . . ...... . ........... 

~~·~~~~ ~~-~ :: : : :: : :. : : : :: : : : : : . :: : :: : . :: : ::: : . :: :: :::: :: 

o 
1 

4 
5 
(i 

7 
s l ostruç~o d a _tropa (ge ner ali dades) ... . . . . .. . 

lnstruçao a pe . .. . . . ... .. . ........ . ... . ... .. . · · · · . . · !l 
Instrução cq ues i r e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ..... . .'.. I O 
lnstrução do a rtilh eiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 
lnstrução dos es pecia lis tas . . . . .. ..... . . ...... . 12 

Ora, por traz desta ficha 
guia vamos encontrar as fichas 
detenninadoras (as de orelhas 
numericas) Fig. 1. Retiremos as 
de numero 24 - Tiro - para en-

1'-- - - - -------------

Instruç.ão dos empregados .......... . . . . . .. . . .. 13 
Ins trução dos a rtífices . . . .. . .. . ...... . .. . . ...... . U 
Unidades con stitu idas lgener al icl ad esi.. ... 15 
Artilha ria d e campanha. ....... ........... . .... . . 16 

" a cavalo. . .. . .. ... . . .. .. . .. . .... .. ..... . l 'i' 
,. d e montanha . . . . ... . . .. : ........ . .. .. .. 1S 
" pesada ... . .... .......... . . . .. . . . . . . 1!) 
:& d e costa... .. ... .. .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 20 
• anti-aerea ...... . .... . . ... .. . . . .. . . .. 2 1 

Tecnica (ge neralidades) .. . ...... .......... . .. .... 22 
Munições .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 
T iro ... . . .. .. . .... . . . . ... .. ...... . . . .......... .... ... . 24 
Materia l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.> 

cher os seus dizeres com os Nvros 
e 1·egulamentos que temos sobre 
tal assunto. Sejam por exemplo 
os constantes da ficha abaixo: 

~-- :24 Tiro \. ______ _ 

CATÁLOGO d a sé rie 0 13,24 - Artilharia - TIRO 

1'-
TITULO 

l'ratique <.lu t ir du canon d e '75 . . . ... ........ . . 1 
f.'Artille t·ie n ouvelle - munitions, tir e ma~ 

terif? ls . . ... . ...... . .. . . . ...... . ..... .......... . 

l
rJ tiro ele a rtilha ria d e cos ta . ... .. . . . ........ . . . . 
1.4} ser vice en ca mpagne et le tir du canon 75 
lnst r utio n géné rale s ur le tit· d e l'Artillerie 

lt. E. A . ~P P arte .... . ..... . . .. .. : . .. .. . . . . . . . . .. . . 
!t E. A. IV.n Parte .. • . ...... . .. ... . .. . . ... . ... . . . ... . 
.rabela de tiro do 75 c/28 l\1. 1008 ....... .. ... . . 
l'abela d e tiro d o canhão d e mth . Schneider 

"~'a ueJ ;
5

cJ ~1 i~1:; p~·l:~· ·~· ·o i)~-s~i~:~ · "16 ~ 5 -~i i4:::: : I 

AUTOR 

Challeát 

Thouvenin 
Castro e Silva 
Boffocher 
1\l inis tér e de la 

Guerre 
E . i\I . E. 
E . i\I . E. 
Krupp 

D . M . B. 
ICrupp • 

COL OCAÇÃO I -
-- - Observaçoes 

Serie 1 Numer o 
1 

61 3 , 24 I - r Edição 1915 

01 3 , 2:1 ' o Êd ição 1021 
61:1, 24 2 Ed ição 1012 
li 13, 2 4 3 E dição 1910 

613, 24 
G13 , 2 <.1 
61 3 , 2-1 
GI 3,24 

G1a . 21 
013,24 

4 
5 
() 

·r 

8 
!) 

Edição 1022 
Edição 1 !l:li 
Edi~ão 1030 
Edi~íio 1 !l~4. 

Edi~,"âO 1!)22 
Edição 1909 
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O liv1·o novo tomará o nume1 o 
seguinte ao ult in1o fichado e este nu­
mero set·á escr ito no canto superior 
esquerdo da 1" pagina da obra c n a 
"etique ta" a ser pregada em sua lom­
bada com a segu inte disposição : 

N .0 9. 
Série 
613,24. 

Na .ncha supra figura a obr a de 
Thouvenin como pertencendu á se­
rie 613,23, is lo é, Munições; não obs­
Lanle ser a ficha da serie 613,24 -
Tiro. CQmo se vê do proprio titulo, , 
este J ívr o, trata de Munições, tiro e 
material e por isso figura nestas 1 r es 
f ichas com a mesma coloca cão : _ 
613,23-6, que foi a que recebeu~ o livro 
c indica onde êlc se acha. 

A nossa ca tálogação reunindo 
numa só todas as especies ele catálo­
gos exis tentes visou resolver o pro­
b icma geral c pelo modo por que co­
mumt:mle s i nos apresenta, que é 0 de 

alto da .fich a condicionando a p r<>}Jl'ia 
Ol'ganização à o f ichario. Tal seja o 
n LWH:'ro de 1iVl·os, ter emos muil ~1s \'l'· 

zes que ench er f 1·ente c costas de rli· 
vers~1s fi chas do mesmo assun to. ne~. 

le. caso, somente as primeiras f ichas 
de:Ycm ter orelha numerada, as dt'­
rnais dispensam-nas. 

:MAPOTECA 

T t·at emos antes elos moveis, par;l 
depois vermos como as em-tas e u' 
mapas elevem ser ca tá logaclos e nele' 
arrumados. O movel comum das ma­
poLecas é a comoda ou " armar io ho 
rizont al" (Figura 2), oncle HS carta-­
são. horizon lalmcnte coiocaclas no~ 

gavetões como adiante explicaremo--. 
Outro t1po é o "vertical ' ', do qual 

a Diretoria de Engenharia possu~' uw 
belo exemplar de aço com mecams1~1t· 

de abrir c f echar. Movcl solido, e!t 
gant e c á prova de fogo, c só nãu ~~ 

l-E- -------- -- --- 1':" 00 - - - - ---- - -- -- - ~ 

DISTRITO FEDERAl 

,731~ t·=---
RIO Of J ANEIRO 

I 
I 

I • 

F ig. 2 

termos um assunto a e~tudar c quc­
rcl'mos de pronto saber onde cncon­
ll'n -lo. A cspecic ideograf ica tinha 
1,ois, t(UC preponderar sobl'e a~ de­
mais e por isso, o Assunto se acha no 

r ecomendamos aos comandantes c 

cor pos por ser de preço elcv?do . . 
Inspirado nele porém, 1clcalt .· .! 

mos um tipo ele "Armario vertic~l ci. 
madeira" (Figura 3), que podera ' t 1 
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Fig. 3 

economicamente construido nas pr o-
1 prias oficinas reg iment ais. 

Neste a~·mario todo o sis tema vai 
repousar no movimento das hastes 
de ferro, <ele nu meros 1 a 8), ás quais 
as ca1·tas se 1 igam por intermedio das 
"tiras, per furá das" 1.\ que se co bm 
ás carlas com faci lidade e se encon­
tram á venda no comer cio. 

A operação de re~irada duma ca r­
ta consiste no seguinte: 

1.0
) r;:, Pr ocur ar o numero r eferi­

do pelo ' Catálogo" na determinado1·a 
com janela J (Fig. 4), numero que 
é repelido com outros esclarecimen­
tos na etiqueta E . 

2.0
) - Colocm· as t•eguas metali­

cas R, de um lado c de outro da carta 

a r etirar, com elas compr~1indo as <.k­
mais cartas para f rente e p~rn I raz dl 
modo a isolar a carta deSeJada. 

3.0
) - Fixar as r cguas, R, nos t!cs­

canços clcnl ados D c D' c. em scgmcta, 

. fk.lermi'na o' ora 
janele J.ao ser f/­
.rao'a a' lira T. 

.. 
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puxar as hastes pares para fóra, re­
pousando suas pontas nos orifícios 
a, b, c, d. 

4.0
) - Puxar as hastes ímpares 

com uma das mãos, suspendendo a 
carta com a outra. 

A reinclusão da carta vai se dar 
por movimentos inversos, retirando­
se as hastes dos orifícios e fazendo-as 
passar pelâs fendas F das reguas R, 
empurrando-as até que alcancem os 
desc~nços que se encontram na parte 
da frente para as hastes pares e nn 
de traz para as ímpares. 

Fig. 5 

As cartas que excedam o compri. 
mento de uma tira, (lm.) recebem 
duas ou mais, sendo dobradas em 
serpentinas na ve.rtical e as que arras­
tem no fundo do armaria, além da 
tira ~o alto, receberão outra em bai­
xo, sendo dobradas ao meio segundc 
a horizontal 

Outro armaria interessante é o 
da Mapoteca da Contabilidade da 
Guerra, igualmente de aço e com me­
canismos e onde tambem nos inspi­
ramos para apresentar um aperfei­
çoamento com o "tipo mixtó" (Fig. 5) 
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F irr 6 
no. qual conserva1:-se-ão os mapas mu ~ · Feito isto, vamos organizar o 
rms em A, as cartas dos Paizes em B sistema para tal class.ificação. Ao pro­
e as folhas do~ E stados e ·Municípios curarmos a razão reguladora da se­
c~ C.· As prateleiras devem ser mo- rie, verificamos que, a maior da~ su b·· 
ve1s; e as _do comparti:rpento A, perfu- divisões, é a dos municípios, puis dos 
radas, afim de mant erem os mapas distr itos apenas existem, quando exl:'>­
cnrolados e na vertical. As hastes aí Lam, raras plantas que, se forem apro­
~erão puxadas cada uma de per si, vci taveis, figurarão nos munícip1os 
através os intervalos das linhas Cle correspondentes. 
mapas. Sendo os muníci_pios, a ul tima 

A Figura 6 mostra comü deve-m das su_b-div.isõ~s, constit uirão seu~ nu­
~er conduzidas as cartas. A mapoteca mer os ~ !llanti~sa ou parte dec1mal 
du_m particular a1iás, pode ser consti- n~o ~uJelta a. desdobramento, lc~go 
tmda apenas por estas pastas. nao Importa f txar-lhe_s base, que po c~ e 

ser qualquer, um, dms, t res ou mais 
CATALOGAÇÃO DA MAPOTECA algarismos. 

A maior das divisões a comdt1e­
rar passa a ser a dos E stados qut·, na 
maioria dos Pa izes, excede a 10, sem. 
ullrapassar a 100; logo, tem que tu· 
dois algarismos, aos quais teremos 
que juntar outros dois corresponden­
tes aos Paizes; donde : a caracteri~tica 
vir a ter 4 algarismos, a tingindo n~­
sím a classe dos milhares. 

Vejamos agora como catálogar 
u:~a Mapoteca. Sua classificação sr­
ra naturalmente a "geogr afica", on­
de serão feitas as seguintes triagens: 

l.a)- Separação pelos Paizes dentro 
de cada Continente ; 

2.a)- Pelos Estados ou Provindas 
dentro de cada Paiz ; 

8.")- P eJas Cidades ou Múnicipios em 
cada E stado. 

Dentro deste critcr in urganizt.'.­
mos a "Classifica~iio especial para o 
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Catálogo da Mapoteca", que damos 
em Anexo. 

Vamos ut ilisa-la. 
6.0

) E xemplo - Temos pa ra ca­
t ~logar as f olhas S. Carlos-Brotas c 
S. Carlos-Jau', da Carta do E stado de 
São Paulo. Como proceder? Tomemos . 
a ficha-guia que conlém a " Classifj _ 

--------------------------------
cação particula r dos mum c1p1os -
7315, -- E stado de São Paulo " ; aí en­
contramos São Carlos com o numero 
200. Vamos então ao fichario e ntraz 
des ta f icha guia 7315, procuremo;; 
nas "determinadoras " as orelhas n ll­

mericas 38-107 e 200 c ne las inscre\'a­
mos nóssas cartas da seguinte forma: 

20~---\ 

\ __ I- --------

C .ATÁ L OGO d a i\lapoteea - Sér ie 'i:11-í, 200 - São Carlos 

I, 1--Col,oc:_u:ão __ Au tor -_
1 

E scala O hse rvat;Õe~ 
_ S é r ie !\ ." 

S . Carlos-Brota -- -- -- ·--- ----- · ·· ·· · -· · ·-· · · · E . i\r . E . 1: 100 .000 -- 7l'l l~ , :lfl0 I 

T itu lo 

S. Car lo s-J aú . . ... .... . . _ ···-···· · · · · -·-·· --- E . i\1. E . I : 100. 000 n l.>, 107 .) Ed ic; iio 1!1 1~ 

--·- --·-· ·· -···· -·· ···· - · · · · ·- ·· -- · · -~--· · · - · - -- · ·-- · ·-· · -·· -- ···· ·· -··-· ··-··· · ·- · , .... ... .. ... . . -· · · · --· --·· · ·· ··- ··- · 

:::::: .. : ::: ~ : ::: :: ·: :: : : :::::: : :::::::: :: :::::: : :: : 1 ::: :: ::: · :~~~:~:: ~::: : : :::: : ::: : ::::: :::: ::: : · : : : : ~: : : ~:: · : : ::::· 

A carta S. Carlos-J au' está na 
pasta de J au' , pois sua colocação 
acusa a Se ri e 7315, , 107. Obedece po­
rém, á r epra : Separadas embora pelas 
paf•tas ou armarios devem estar uni­
das nas fichas. 

As f ichas voltam para seus luga­
res e as cartas vão para as pastas re­
lativas áS . Carlos e Jau', onde são 
acondicionadas como se vê na Fjgu­
r a 6. Si uma pasta vier a f icar. muito 
cheia, as car tas de numeração ma is 
a I ta passarão para a pas ta numero 2, 
do mesmo Municjpio. · 

A numeraçao dos Municípios es­
tá consagrada, pois que é aquele que 
lhes foi dada oficialmente para o em­
placamento ele seus automoveia. Ao 
examinar mos tal c] as~ificação í10ta. 
remos que, obedecendo ela á ordem 
:-~ lfabctica, alguns municipios, como 
A pal'ccida e Corôados, têm num era­
ção superior á dos da letra X, o que 
é devido, de um lado á simplifi(:ação 
alfabclica (Itu'. J au') ele. e de outro 
ao fa to de serem municipios crcados 

após já se achar em os outros numl·· 
rados. 

Para facilitar a busca da p:.1sla 
ou ficha conservamos a ordem ;df a 
betica. As proprias pas tas elevem se­
guir em sua arrumação dentr o de r;a­
da Estado, a ordem alfabetica, poi~ 

que assim poder emos a elas recorrer 
dirétamente, dispensando a busca elo 
numero no ficharia. As fichas no em 
t an lo são aí necessarias por duas ra­
zões ponderaveis : 
1.")--Desmancharão p r o n lamentt' 

qualquer duvida, dizendo si :1 

pasta ou carta apenas foi por 
a lguem r etirada ou si efel ivn­
mente não existe. 

2.") -Dir-nos-ão quais as folhas q11r 
contêm o trecho procuradó, ~~i 
êle não exis te isolado, ou quan 
do queremos consultar outra~ 

car tas além das que se contê1:1 
na pasta propria. ·· 

Na classif icação especia l , da 1\I a 
poteca reservamos o duplo zero P~ll\1 

as ca r tas que se refiram a maS.s de um 
continente, o que aliás aparece nn:-
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··mapa -m undi " . Ainda élqui obsel'va­
mos a regra : 

-O dub le-zero ou pl".Ímeiro nume­
ro de cada sub-divisão é corisagrado 
ás generalidades elo assunto de que se 
rai tratar. 

,\RRUMAÇÃO DA MAPOTECA 

O "armario horizontal" não ofe-
1 cce as facil i dadcs parn bttsca c r et i. 
rada duma car ta que se cncontrmn no 
\'ert ica I. 

Estm; op(_'l'~l ções serão menos de­
moradas si a at rumacão fôr feita em 
duas pilhas, sendo as Jcartas para isto 
ccnvcnicntemen le dobraclns, de modo 
a ocupar cada pilha metade elo gave­
lão, f icando de um lado as cartas Ür.· 
pares c do outro as pares, vindo a nu­
meração de baixo para cima. 

As e tiquetas E não elevem se r 
pregadas n as ponlns c s im junto ás 
dobrns (Figura 6), que fkarão no 
meio da gaveta onde mais faci lmente 
~e co rrerá á numeração. 

Para retir ar ou reco]ocar urna 
c·<Jrla, ~1inda assim, devemos r eti ra r 
todas as que lhe sucedem em nmnen1. 
çào na ordem ímpa r (ou par) embo­
ra já es tejam reduzidos o tempo da 
bu:-;ca e o esforço da retirada, que ::;c:. 
1 iom o dobro s.i as cartas ocupassem 
toda ~l extensão da gave ta . 

As cartns serão aí comprimiciHs 
por duas hastes ele m adeira, presas á 
gav~ta por encaixes proprios. 

As C~rtas Nlurais, quando em u ... o, 
1 

devem f.icm· suspensas por um cordel 
que, passando ao allo por uma carrc-

, lilha, venha prender-se em baixo nu­
ma roldana com punho c travador, d~ 
modo a fixar a carta na altura dese­
jada, podendo ser arriada ou suspensa 
:-egundo as necessidades do estudo. 

PROTOCOLOS 

A ccJcbre pergunta de Ve1:dy de 
Vernois nos ocorre ao tratarmos dos 
pro tocolos. Para melhor raciocinêll'­
mos, elevemos perguntar: - De quo! 
s'agitil? 

Trnta-se ele organizar um sel'\ 'i­
ço mecanic0o que atenda á dupla neces-­
s idade : 

1.') - Informar de pronto sobre 
o andamento dum determ.inado papel 
cuja procedencia é indicada peJa au­
toridade ou interessado. 

2.") - Trazer em dia a solução 
dada ao assuntos que por ali transi­
tam c cuja "cloull"ina" vai diretamen­
te interc sar n propria rcpal'tição, a 
qual c1uasi sempre ignora qnem a pro­
vocou. 

O conhecimento elesln ''doutrina " 
torna-se neccssa rio a cada momento 
<: as publicações sobre o assunto an­
rlam <.;cmpn.· atr~1zacl<1s. 
- Pm·a corresponder a seu duplo 
fim deve o protocolo desdobrar-se em 
cluas fontes informativas· 

1)- Proccdcncia . 
2)-Asstmtos. 
T ratemos cada umn de per si. 

1) - PROCEDENCIA 

E' sempre conhecida a procedcn~ 
cia, que r ~e trate duma pessoa _(l~e­
cruerimentos) ou duma repnrtlç~o 

( oficjos) . Para a111bas as categoria:::; 
pode-se ado_tar com yanlagem a ?1'· 
clem alfél bctiCa, mc.cbnnte as segum­
tes 1·cgras : 

1:)-0s nomes proprios serão f icha­
dos pelo ultimo dos c:.obrenPmet', 
o qual ent rará atraz dn "fkha 
guia,. de sua h1icial (' "determi­
nadora, da 1 rl·, ~ .. c,gui8 que ~e 
lhe seguir. 
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5.0 Exemplo- Antonio de Souza 
lVIonteiro será fichado em Mo; escre­
vendo-se Monteiro <Antonio de Sou­
za). 

2.")-Ainda que o nome possua diver­
sas consoantes irá para traz da 
"determinadora, de sua 1 n vo­
gal. 

6.0 Exemplo- José Alvares será 
fichado atraz das fichas: guia A e de­
terminadora a, que é suara vogal após 
a inicial, despresando-se as consoan­
tes I e v. Esta regra é como se vê de 
facil aplicação ao contrario de outra 
em voga. 

Então, cada ficha guia terá após 
si, ci_nco "determ~1nadoras" que são: 
a, e, 1, o, u. 

3.')-Não será levado em considera­
ção o prenome Filho, Neto ou 
Junicr; e sim aquele que o ante­
ceder. 

7.0 Exemplo -José Faustino da 
Silva Filho, será fichado .atraz da 
"guia" S, junto á "determinadora i, 
escrevendo-se : Silva Filho (José 
Fanstino da) 

4.a)-As repartições e Associações en­
trarão nos ficharios com a ulti·· 
ma palavra de sua designação. 

8.0 Exemplo - r Circunscrição 
de Recrutamento entrará atraz de 
Re; 2o Batalhão de Caçadores entrará 
junto a Ca, embora se escreva: 1" C. R. 
e 2° B. C. The Light anel Power entra­
rá em Po. União Beneficente dos Mi­
litares em Mi. 

2) - ASSUNTOS 
. I 

No P protocolo em que enlrc um 
documento será aí fichado pelo assun­
to que traz como seu objeto. Classifi­
cação esta que deve ser respeitada nos 
demais protocolos potJ onde passe e só 

---------------------~ 

será alterada quando com despacho 
final tiver este que constituir materia 
de doutrina administrativa. 

Este assunto terá uma designa­
ção numerica cuja enunciação será o 
bastante para saber-se o encaminha­
mento do papel. A indicação numeri­
ca dos assuntos parece, á primeir3 
vista, inesequivel, dada a su~ multi· 
dão. Ela será porém, reaUza vel desdl' 
que se dê, de inicio, uma classificação 
"a grosso modo" que será depois de· 
purada e fixada pela repartição com­
petente. E, como qualquer que seja o 
assunto, nos diversos Ministerio 
existirá sempre uma repartição espe· 
cializada para dele tratar, começare. 
mos por estabelecer uma "Relação 
numerica das diversas dependencias 
do Ministe:rio da Guerra", que apre· 
sentamos em Anexo. 

Tal numeração constitujrá o in. 
teiro ou a "característica" dos assun­
tos que lhe digam respeito, cujil 
"manlissa" será fixada pela propria 
r epartição especiali.zada. V a m os 
exemplificar. 

9.0 Exemplo - O Tenente Da· 
mião Ferreira, do l o R. L, apresenta 
um requerimento pedindo melhor 
classificação no Almanaque. 

Ora, sobre este assunto vão se 
pronunciar diversos comandos e P 

partições. Serão ouvidos: -a divisão 
da arma, o D. C., a secção de justiça, 
etc.; aquela porém a que o assunto 
aféta dirétamente é a Comissão dr 
Promoções, logo é o numero corres· 
pondcnte a este orgão tecnico que vai 
caracterisar o Assunto. 

O protocolista pois, do r R. L, on 
de entrou tal papel, nele vai colar 
no canto direito da 1 n pagh1a uma eli­
quela com os dizeres: 

N. 201,32 
Ser i e 
51, . ... 
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O No é o designativo do corpo, se­
guido do de ordem do seu protocolo 
e a Série é a que vai definir o assunto 
a grosso modo. A seguir são organi­
zadas duas f ichas : uma irá para o f i­
charia: - Procedencia, segundo a or­
dem alfabetica do nome do requeren­
te e a outra para o ele .A,~s:suntos atraz 

ela ficha guia 51 onde seguirá a or dem 
numerica. Aí pois irão se reunir pela 
procedencia os papeis relativos ao 
mesmo assunto. 

Estas fichas t êm a seguinte djs­
posição, que é aliás, a adotada na Se­
cretaria e Departamento da Guerra 
e:om pequenas modif icações. 

Procedencia - Ferreira ~Damião) 2 .0 Tte. do 1. • R. I. . . . .. . 

N. 20 1,32 Série 5 1, .... .. ... . .. ..... . . ..... ... . Data de origem : 2-VI -933 

Resumo: Pedind o melhor collocaça:o no Almanaque por se julgar prejudicado com 

a rev isão feita na classificação dos Asp: á oficial. 

Data I Destino Observações j1 Data I Destino Obser va ções 

, 

I 

Estas colunas continuam no ver­
so, no terço superior, sendo o restall­

' te reservado á solução ou observa .. 
ções. 

Havendo necessidade, as anota. 
ções prosseguirão noutra ficha, caso 
em que, no final da 1 n se escreverá : 
- "Conlinu'a" e no inicio da 2n: -
"Continuação ", após t er prolongado 
naquela, os traços r elativos ás coJu-

. - . ' nas que ocuparao ass1m todo o verso 
1 

da fkha. Na Comissão será completa­
da a Série com o decima 1 que corres­
ponde ao assunto: - "Classificação 

, no Almanaque" - e que por ser de­
i cimal pode atingir ao infini~o sem fu-

I 

I 

' ' ' 

g ir ao assunto principal. 
As repartições pode1~ão pois ca­

t.álogar centenas de milhares de as­
Huntos, que cada um receberá seu nu­
mero proprio sem que haja confusão. 

Com aquele numero volt ar á opa­
pel pelos mesmos protocolos ou por 
outros. Nos novos irá a ficha r espe­
ctiva, d ireta~entc _para seu lugar , que 
é a traz da "ficha guia 51" - "Comis­
são de Promoções" e "determinado­
ra 25" - "Classificação no Almana­
que". Naqueles onde passe de retor­
no, nada mais s~ t em a f aze1• que 
acrescentar nas fichas a parte deci­
mal, voltando a dt: procedencia para 
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seu lugar e indo a de assuatos para Assuntos, cmquanl o que no ck P rocc­
traz da "determinadora" colTPspon- dencia apenas se anota o D. O. que pu­
clenle. No caso seria a de numero 25. Llicou o despacho. Do f icha rio de A~­

Até então, achava-se ela imE;diata - suntos deverá ser anualmente, extraí­
mente a traz da "ficha guia ~ ' pois qu8 da a rnateria pa;ra publicação nos 
só continha o inteir o 51. "Atos oficia is" , onde já estará conn-

Poclendo cr escer o numero de fi - nientemente classif icada, sendo o fi ­
chas simples que se acham a lraz ele rha r io de P rocedencia en tregue ao 
cada ficha guia para f aci litar as bus- arquivo, para f acllitar <1 li as buscas, 
cas devem ser ela.s aí colocadas clen- como adiante se explica. 
tro d<." sua ordem numerica. Notemos Uma repartição que tenha muito 
de passagem que a classificação den- movimento com ou lra, com o o D. G. 
t r o do fichar ia de Assuntos é sempre com a Contabi lidade, us~1rá uma nu­
numel'ica, emquanto que no de Proce- me1·ação a seguir sómente par a com 
'lenda é <1 lfet i c:-~, tanto nas divisões ela . 
(f ichas guias) como nas sub-clivJsõe.s Casos ha em que o papel já sál' 
(f ichas deierminadoras) . com sua num era ção completa, tal 

O papel retor na, suponhamos, ao acontece por exemplo, com uma pro 
pr otocolo da Secretaria da Guerra pcstu. do E . M. E . onde são i11d i cado~ 

com a solução do caso. O despacho , diversos of icia is pa ra efetm-.rem r.w­
será transcrito nas cos tas da ficha de t r ieub nas E sco]as elas Armas, poi: 

.------------------------------------~-=--~------~--------~----------~ , 

1\ A D E X 
O S Y S T E M A DE O R G A N I Z A Ç Ã O 

O EXERCITO NA CION A L 
QU.\.N DO PREC[S.\. DE CON TROLE S PEUFElTOS 

USA- O 

Nos sos tecn icos coo p e r a rão com cada um dos in teress ados 
co m o j á tem co laborado com : 

ESTADO MAI OR DO EXERCITO 
DIR ETOR IA DE AYIAÇIO MILITAR- ARSENAL DE GUERRA 

ESCOLAS DE : IN F AN T.\.RlA - ENGEN JIARJA ::\liLITAR - ARTI LHARIA 
LABORATORI O Q U.Tl\'II CO F ARM ACEUTI CO l\IILITAR 

.. 

S ERVI ÇO TELF.GRAFI CO DO EXERCITO 
E OUTROS 

Todos o s S rs. a ssinantes da Revist a tem dire ito a no s c onsu ltar, sem compro­
misso, s o bre qualquer prob lem a de o rga nização. 

Departamento Tecn ico KAROEX - ALLSTEEL do Bras il 
·~ 

S. A . Casa Pratt 
Quitanda 46 

Caixa Postal 1025 
T e lefon e 4 - 4002 
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nue é ela a repartição especializad~­

IiO assunto. 

Um tal docu~nento só deve dn!· 
uma ·fichn de procedencia, que ser~. 

1 da tiva ao E. 1\'L E., não havendo ne­
cessidade de se1·em fichados todo~ o~ 
nomes, al_i contidos, o que r edund::1 r ia 
rm pura perda. 

Um r equerimento porém, ondt> 
dois oficiais solicitem transfercncia 
por troca dá duas -fichas de Proceden~ 

cia e uma de Assunto relativo ao D. G. 
por ser n repnelição que trata de 
:ransfcrencías, como aliás de tudo 
que diz r espeito ao pessoal. 

iftCHA MESTRA DO ARQUIVO ATIVO 

DICIONARIO DO PROTOCOLO 

Igualmente como para o ficharia 
de.vc ser organizado um dicionario 
para os protccolos, onde o D. G. fará 
publicar as classificações de assuntos 
organizadas pelas diversas rcparti­
~õPs, facilitando assim aos protot:ü ­
listas a classificação de qualquer pa­
pel e aos arquivistns a sua busca. 

ARQUIVOS 

Os arquivos devem ser organiza­
dos por Assunto de modo a di~pcn­

s::tr os ficharios. 
Nada mais simples. Para tal vb-

Bol "~gior10 Boi regimenfsi's 
c 

H 0 11E o u A~SUNTO ~ERIE 1 o e A r.x! ,., ~~ A fcXa A fcJoll ~~. IJi'? A ~~ A 1..x~ · A 1 J('!~~~~~ 
S OL DO EXERCITO 4g [I-~1\'I-~ ~ ~ _!_ 
BOL RE-GI • )NAI5 174, 2. , LV-:3~ 2_ IV·.3. 3 :it-3"! 4 
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ter é suficiente que cada gaveta se Vemos agora o destino das fich: \ 
üestine a receber uma determinada e podemos avaliar o volume que 3prc. 
ordem de assuntos, tendo cada a~- sentarão, no fim de um decenio, por 
sunto sua pasta propria devidamente exemp]o, as de P rocedencja. 
numerada, cuja numeração scrú indi- Em repartições como a Secreta· 
cada numa grande "ficha guia", q~e ria da Guerra, Departamento e Gnbi. 
chamaremos ficha mestra. (Fig. 7) . nete de identificação, elas orçarão por 

Procede-se então como no ficha- multidão. 
rio de verbetes, sendo que, onde en­
travam as fichas simples vão entrar 
as proprias pastas que se destinam a 
receber os documentos á arquiyar. 

Estes documentos são de duas 
especies: internos si não saem do am­
bito do corpo ou repartição e externo 
si vêm de fóra, embora de regresso. 

Ora, o documento externo já per .. 
correu a via sacra dos protocolos, t'S­

tá portanto perfeitamente classifica­
do, é só encaixa-]o na pasta relativa 
á sua serie, que terá ou não uma ca­
pa para cada decimal, tal seja a quan-

"" tídade de documentos relativos ao as­
sunto. 

Um documento que se guarda é 
porque poderá vir a ser uti1, admite­
se pois, que alguem venha a procura­
lo pedindo, seja: 

- o processo r elativo a tal as-
sunto· · · 

' - a petição feita por fulano; 
- ou, o oficio oriundo de tal 

repartição . 

A primeira hipotese está resolvi­
da pela propria organização do arqui­
vo, que é ideografica, oferecendo pois, 
cronologicamente, toda a documeüta ­
ção existente sobre aquele assunto. 

As outras serão solucionadas pe­
las fichas alfabeticas de Procedencia 
remetidas pelo protocolo juntamente 
com os processos, ali ficando as de 
Assunto para a publicação da doutr i­
na nos "Atos oficiais", mesmo por qut; 
uteis no Protocolo, são perfeitamen­
te dispensaveis no Arqu~vo . 

GRANDES ARQUIVOS 
Para facilitar as buscas em t ai~ 

arquivos creamos um metodo comple· 
mentar ao estabelecido para os "íi· 
charios alfabeticos" e que consi.:>H' 
em colocar nor · traz de cada ficha 
guia a, e, i,-o, u, "determinadoras·· 
numeradas de O a 9, que servirão pa­
ra subdividir os nomes. 

Procederemos com os nomes de 
igual modo que com o sobrenome,. i~· 
to é, vamos classif ica-lo pela sua 1111· 

cial e 1n das vogais, entrando aí po· 
rém com o índice numerico que lht' 
corresponder e que é indicado pelo fi-
cha.r.io. F ig. 8. · 

10° Exemplo - Como vimos no 
cxemp]o 6, José Alvares, entra atra~ 
da guia Aa, indo agora, além. disto, co 
locar-se jnnlo da determinadora n. 8. 
vor isto que, 8, é o índice da ficha Jo. 
inicial do nome conforme nos indic:t 
o proprio ficharia - Figura 8, e st' 
vai obter por simples golpe de visl:1. 

11 o Exemplo - Antonio de Souz:: j 
Monteiro que, conforme se disse no 
Exemplo 5°, vai entrar em Mo, aí se 
instalará1 a traz do n. 3, que é o indict' 
de Ao, pois que eliminamos as conso· 
antes n e t. · 

12° Exemplo - Os casos referi 
dos no 8° Exemplo, entram r especti 
vamente, 1" C. R., atra.z de Re, cletrr· 
minadora 2, (índice de Ci) i· 2° B. C 
atraz de Ca delerminadora 5 (indict 
de Ba); Th~ Light em Po, n. 7 (iúdict 
de Li) pois que se despresam os ar 
tigos c a numeração. 
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Fig. S 

Tendo tal classif icação em vista 
tornar instantanea a busca, o que não 
se obtem com o processo usual, pois 
que, si os nomes comuns, como Auto­
l! ÍO, J osé e Joaquim, estãQ sepal'ados 
pelos sobrenomes, entre estes tam­
hcm existem comuns, como Dias, Sil-

1 V ::I' Santos etc. ; nenhuma separação 
' havendo para êles, daí estabelecermos 

mais, a seguinte regra: 

5.n)-Os nomes de pessoas como os 
das 'repar tições, além ' da cl::tssl­
f icação pela sua ultima ck nomi­
nação, serão dentro dela distri­
buiuos pelos seus nomes toma­
dos numcric:J'11cnte pelbs incli 
ces de suas iniciais. 
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PEQUENOS ARQUIVOS 

O arquivo interno tanto elo corpo 
como de qualquer repartição vai se 
constituir por um pequeno movei que 
fica junto á mesa do ajudante (Figu­
ra 9), onde se colecionam os do­
cumentos mais recentes e manus:.'a­
dos, tal é u arquivo ativo. E, da estan­
teria do a.rquivo geral ou inativo, pa­
ra_ondc são êlcs conduzidos, desde que 
Cai[lm em desuso. Num Reg.", seu aju­
dante destinará a gaveté.l de cima pa-
1'~ os documentos - externos pro­
vindos dos escalões superiores e a r1e 
b~~ixo para os internos (C ias., E:;q. ou 
Bws. e Serviços) e dentro dcln~ as 
pastas se sucederão na OI~dem nmne-

Papeis s eKpedtr·----. 

ricr~ dos Assuntos (Fig. 7). 
Assim quando tiver que arquivar 

a ltas. do H. C. E., atas de inspeção r 
atestados de o1·igem, reunirá todos 
estes documentos na mesma Pasta 
guia n. 340 -- onde os nssuntos fica· 
rão separados por capas (folhéls de 
papel almasso) com etiquetas dder­
min[ldoras. Ofícios da Auditoria, apó" 
dcspnchados e feito o expediente, ir2.o 
para a pasta - 526, os da Região ou 
Bda., sob1·c assunto disciplinar, pan 
a 538 e partes elas sub-unidades sobrí' 
castigos para a 539; aqueles serão 
co!ocados na gaveta $.Uperior e es l a~ 

na inferior. 
Os boletins ela Região serào cole. 

(:i onados na Pasta 74,20 sendo o de 

' 
aftyo 

I Fig . H 
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rima] 20, por exemplo, o no atr ibt!irlo 
pela Região ao assunto boletim. No 
fim do trimestre esta pasta já não 
compor ta mais os boletins, temos que 
começar outra, (n. 2) aquela porém 
(n" 1) vai ser t r ansfer,ida para a "cs­
lanteria". 

TRANSFERENCIA DE PASTAS 

A pasta n" 1, vai entrar na eslan­
teria, como qualquer livro ent ra ria 
numa biblioteca, tomando um certo 
numero numa determinada seric; que, 
no caso, será n" 1, da serie 73,20, o que 
constará duma e tiqueta a ser prcgadn 
Pm sua lombada c r epetida no canto 
superior direito do verso ele sua capa. 

O Ajudante, dias após, p1;ecisa, 
daqueles boletins, va i então r equisi ta­
los pelo seu no, par a is to será nCCCS·· 
sal'io que o tenha anotado, é o que se 
faz abaixo da "ficha mestra" Figu­
ra 7), onde figuramos o caso dos Bo­
letins Regionais de J aneiro a Março 
terem constituído o volume no 1 ; os de 
Abril~ o n" 2 ; os de Maio, o n" 3 e os 
de Junho, o no 4. 

Será fac il indicar ao arquivista o 
\'Olumc que se deseJ·a citando n" c se-. ' ric, o que par a êle será o bastante. 

APLICAÇõES . 

Exposto o metodo, agora será fa ­
cii aplica-lo a qua lquer ramo da ati­
vidade e~ essencialmente, a cada r e­
partição mililar ou corpo de trop;l) 
neste particular aliás, exj.s te um bom 
trabalho rela tivamente á escri turn­
ção duma sub-unidade, a que o 8E:U 

autor, Capitão Batista Gonçalves, rk· 
nomiou "Fichar ia elo Capitão" publi 
t:ando-o no numer o 223 de "A DefP· 
za Nacional " . 

l Aqui como na Tatica, as regras 
não são absolutas, cedendo qu~mdP 

I das aplicações aos casos parlicu lare~. 

afim de que aí prevaleça a logica ao 
esqnema. · 

Assrrr)., nas di versas secções de 
qualquer E. M., não sé pode dispensar 
os ficha rios de assuntos para os seus 
arquivos, embora exista uma pasta 
para cada um deles; pois que elos do­
r.umenlos impor tantes e somente de­
les se deve fazer um extrato, que Yai 
f igura r num só ou varios verLetcs 
c, mesmo quando decorrido o tempo, 
pnssem aqueles documentos p~ra o 
a1·quivo inativo, os assuntos de 1·eal 
importancia pet manecem em resumo 
no arquivo a livo, -donde nunca sair á 
o f ichar ia de verbetes. 

Varía igualmen te para cadu <.:<1 ::>0 

conc1 eto, a aplicação· do ficha rio 
4_uanto á sua for ma, si ver tical ou Lo­
I izonta I. E, os menos au torizadoti a 
opi11arem sobre o assunto são, e.xa i<l ­
mente, os tecnicos - r epresenta11tcs 
de casas comerciais, por trazerem a 
eiva de suspeição de seus interesses 
e não hesitarem mesmo em aconsC' 
lha r o falso emprego dum ar! igo que 
possuam, em detrimento daquele (r . .w 
ac caso melhor convinha. 

Como indicação geral para alJ ii­
rações especializadas, diremos que : 

- os f icharios horizontais, Figu­
J a 10, por serem mais condcn ­
saclos, têm melhor aplicaçüo 
nos controles, onde preva le­
çam os quadros numcricos 
per mitindo inclusive os ~iua is 
coloridos, que se deslocam 
nas escalas numericas, permi­
l indo a verif icação por dia­
gr ::l mas dos aumentos ou di­
minuições. 

- os verticais, menos confk H"a­
dos, porém mai~ manu.1 \ c1 -:, 
mrlhor se recomcndnt11 J~ es­
crih ra~ões cor rf'11tf" que iH· 
depende· · ' qtw.dros ull ,h1-
dos comparativos. 
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F ig . 10 

técas e mapotecas. 

Ao atingirmos o marco final de 
nossa exposição, uma declaração te­
.mos a f azer : - tuqo qua;nto dissemos, 
uão constitue senã o o meio de que de-

Assim co·mo o ficharia horizon­
tatl mais prontamente informa sobre 
as horas de vôo duma turma ue avia­
dores ou vida dos motor es, o ver tical 
melhor .se presta para o registro dos 
verbetes, protocolos e arquivos : sen­
Jo indiferen te o emprego de um ou 
de outro para os catalogos das biblio-

- vemos lançar mão para conseguir o 
fim almejado, que é o de termos mon. 
tado um aparelho que mecanica e ins. 
tantaneamente nos forneça os da.dos 
que lhe pedimos para organizar o nos­
so trabalho. E para que êle seja efi. 
ciente é necessar,io que esteja sem­
pre em dia e dele só se afaste qualquer 
peça pelo tempo estritamente neces­
sario á consulta. Documento ou ficha 
que tàrda a r egressar é como solrlado 
que perde o contacto com sua trop~, 

pode logo ser consider ado "extra­
viado". 

Convém por isso que em seu lu­
gar fiq'!J.e uni lembrete com o numero 
que tem o documento e o nome da 
pessoa em cujo poder ~e acha. E' a 
melhor indicação que pode ser dada 
a quem o venha procurar. 

ANEXOS 
(que deverão constar de fichas guias) 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

FI LOSOFIA (G eneralidades) 
Filosofia das ciencias . . . . . . . . . . . . . . . . 
Logica . . . . . . .......... . .... . 
l:te ligião . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sociologia . . . . . . . . . . . . . .' . . . . 
Mora l .. ...... . . . . . ...... . 
E t ica .... . .... . . . ... . ..... . 
Fisiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Psicologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Politica . . . . . . . ... . .... . 
Metafísica . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Critica . . . . . . . . . . . . . . . . . . : . 
•••• • • o ••••• • •• • •••••••• 

FILOLOGIA (1) (Gen er a lidades) . . . . . . 
Port uguez .. • . . .. . ... . ......... . 
F rajllceZ ........... . ... . .. . . . . . . 
Inglez . . .. . ...... . . . . .... . 

o 
1 
2 

3 

4 
5 
6 

7 
8 

9 

10 
11 

100 
101 
102 
103 

Espanhol .. ... . 
Latim ... . . ....... .. ..... . 
Alem ão . .. . .... .. . . ..... . . . 
I taliano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Esper an to . . : . . . . . . . . . . . . . 
G rego .. . .. . .. . . . . . ...... . . . 
.. ............ 

10t 

105 
106 
!Oi 

109 
109 

CIENCIAS P URAS (Gen eralidades) . . . . 200 
MATEMATICA (genera lidades) . . . . 201 

Matematica. a.bstra.ta 
Arimetica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20~ 

Algebra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 203 

Calculo infinitesimal 

Analítica . . 
Cale. diferencia l . . . . . . . . . . . . . . 205 

Cale. integral . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2C6 

(1) E ntre o s ns. 10 0 e 200 podemos clas sificar 10 0 l inguas diver sas. 

---- _____J 
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Matema.tica concreta 

Geometria . . 

Trignometria 

~iecanica . . . . 

. " .. 

Topografia . . . . . . . . . . . . . . . . 

Descritiva . . . . . . . . . . . . . . 

Astronomia 

Geodesia .. 

Hidraulica . . . . . . . . . . . . 

Resistencia dos ma teria.is .. 

Estabilidade das construções . . . . 

Balística .. 

Maquinas .. 

CIENCIAS NATURAIS (Generalidades) 

Física .. . ......... .. . . ... . 

Química ...... . . 

Histmia Natural . . . . 

CffiNCIAS APLICADAS (G€neralidades) .. 

Estrategia . . . . . . 

Engenharia 

Medicina .. 

Direito ............ ... . · · · · · · 
Economia Política . . . . . . . . . . 

Administração . . . . . . . . 

Magisterio .. 

Artes liberais 

207 

208 

209 

21C 

211 

212 

213 

214 

2Ui 

216 

217 

21!! 

250 

251 

252 

253 

300 

301 

302 

303 

304 

305 

306 

307 

308 

Oficios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 309 . 
I 

••••••••••••••• o •••••• 00 

BELAS ARTES (Generalidades) ' . . 

Literatura .. 

Poesia .... 

Oratoria .. 

Teatro .......... . .......... . 

Musica .. . . .. 

Dansa ..... . 

Desenho ... . 

Pintura ... . 

Escultura ....• . ..... 

Arquitetw·a . . . . . . . . . . . . . . 

ÍUSTORIA E GEOGRAFIA 

l:IISTORIA (Generalidades) 

Histeria Universal . . . . 

Hlst01ia Militar .. 

Histeria do Brasil 

L~- -------------

400 

401 

402 

403 

404 

405 

406 

407 

408 

409 

410 

500 

501 

502 

503 

Efemerides . . . . 

Geografia em geral 

Geografia militar .. 

Corografia do Brasil 

ASSUNTOS MILITARES 

TATICA (Generalidades) 

Infantaria . . . . . . . . . . 

Cavalaria .. • ............. ..... . 
Artilharia . . . . . . 

AviaÇão .... 

Estado-maior 

Serviços . . ...... ... . 

Tatica geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , 
•••••• 0 0 •••••••••••••• 

ARl\lAS, (Generalidades) 

Infantaria . . . . : . . . . . 

Cavalaria ............. · . . · · 

Artilharia . . . . . . . . . . . . . . . . 

Engenharia . . . . . . . . . . 

Aviação .......... .. 
.......... .. .. .. .. 
SERVIÇOS (Generalidades) .. 

Saúde ....... . 

wtendencia . . . . 
Material-belico . . . . . . . . . . . . . . 

Engenhalia . . . . . . . . . . . . . . . . 

Transportes .. 

Remonta .... 

Justiça-militar . . . . . . . . . . 

Fundos .............. , · 
.. .. .. .. .. .. . .... . . . 
ORGANISAÇÃO (Generalidades) .. 

comandos .. . . . ........ . 

Efetivos .. 

Tropa. . . 

Reservas 

. . .. .. . . 

Policias ... . ...... ·. 

Instrução geral e cultw·a 

Legislação .. . . .. . . .. 

·Esctituração . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Repartições e estabelecimentos .. 

GURII'llições . . . . . . . . . . . . 

Serviço militar . . . . . . . . . . 

Associações de claS!je .. 

Marinha ....... . 

Exercites extranjeiros 

553 

550 

551 

052 

553 

.. 

6()(} 

60! 

602 
603 

603 

605 

606 

607 

610 

611 

612 

613 

614 

615 

620 

621 

622 

623 

624 

625 

626 

627 
628 

640 

641 

642 

643 

644 

645 

646 

647 

648 

649 

650 

651 

652 

653 

654 
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CLASSIFICACÃO ESPECIAl PARA O CATAL060 DA MAPDlECA 
' 

Continentes (2 ou m ais) 00 Russia .. . . . . 24 Canadá . . 74 

EUROPA . . 02 .. . . . . .. . . . . Chile . . . . 75 
Alb:ania . . 02 Suecia .. 25 Colombia . . . . . . 76 

Alemanha.. 03 Suissa .. .. . . . . 26 Costa-Rica 77 

Au~tria 04 .. .. .. . . . . . . Cuba . . 78 

Belgica .. 05 Tchecoslovaquia .. 27 . . . . . . 
.. . . . . . . Turquia . . . . 28 Equador 79 

Bulgaria . . 06 .. . . . . .. . . Estados-Ulniclos . . 80 

Dinamarca 07 Yugo-Siavia .. 29 . . . . . . . . 
.. . . . . ASIA . . 40 GuatemaJa 81 
Espanha 08 China I 41 . . .. . . . . . . . . . . 
Estonia .. 09 . ·' Hait i . . . . 83 
. . . . .. . . I n dia . . 41 Honduras 83 
Finlandia 10 . . .. . . Mexico . . . . . . 84 
França, . . . . 11 Japão .. . . 43 . . .. . . . . . . . . , 

85 ' . . . . . . . .. . . . . . . Nicaragua . . . . 
G recia ~ . . . .. . . 12 Persia . . . . 44 . . .. . . . . . . . . 
. . . . . . .. .. . . . . Paraguai . . . . . . 86 

Holanda 13 Sião . . . . . . . . . . . . 45 Perú . . . . . . . . . . 87 

Hungria 14 AFRICA 55 .. . . . . . . . . . . . . 
.. . . . . Egito 56 Republica Dominicana 88 

Inglaterra . . . . 15 . . .. . . . . . . . . 
I rlanda . . . . 16 São Salvador .. 89 

Italia .. 17 Siberia .. . . . . 57 . . . . . . 
. . . . . . .. . . . . .. .. . . Uruguai . . 90 

Letonia . . . . 18 União Sul Africa.na , .. 58 .. .. . . . . 
Lithuania . . . . 19 . . . . . . .. . . Venezuela . . . . . .... 91 

. . . . . . AMERICA . . 70 . . . . . . . . . . . . I • . 

Noruega . . 20 Argentina . . .. . . 71 OCEANIA . . . . . . 
"' I 

. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . Australia . . . . . . 9B 

Polonia . . 21 Bolívia . . . . .. . . 72 . . . . . . . . . . . . 
Portugal . . . . 22 Brasil .. 73 N::>va -z eelandia . . 97 

. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rumania .. . . 23 

CLASSIFICAÇÃO PARTICULAR PARA OS 

"ESTADOS" DA SERIE 73- BRASIL 

Amazonas . . 01 Alagoas 09 Paraná .. . . lG 

Pará .. . . . . 02 Sergipe 10 Sta. Catarina 17 

Maranhão . . 03 Baía .. 11 Rio Grande do Sul 18 

Pia ui . . .. . . . . 04 Espírito Salfl to . . 12 Minas Geraes 19 

Ceará . . . . . . . . . . 05 Rio de Janeiro .. 13 Goiaz .. . . . . . . . . 20 

Rio Grande do Norte 06 Dls!;rito Federal 14 Maro Grosso 21 

Paraíba . . . . . . . . 07 São Paulo .. . . . . 15 Territotio do Acre . . 22 

Pernambuco .. . . .. 08 



Classificacão , 

Se ri e 

AgUdos .. 
Altinopolis 
Amparo .. 
Angatuba . . .. . 
Anhembí .. 
Anapolis . . .. . . .. 
Aparecida . . . . . . 
ApiM . . . . ·' · . . . . 
Araçarigu ama 
Araçatuba . . 
A.raraquara. . . 
A.raras . . 
A.relas .. .. . . 
Ariranha . . . . 
Assis . . . . . . . . 
Atibaia .. . . . . . . . . 
Avaí .. . . . . 
Ava.nhandava .. .. 
Avaré . . 
Banana l .. . . . . 
,Batirí . . . . . . . . 
Barra Bonita .. . . 

. Barretos 
Batataes 

Baurú . . .. . . 
Bebedouro . . . . 
Ber. C !l.ffiPOS .. 
Bica da P edra .. 
Birigui . . .. . . 
Bôa Esperança .. . . 
Bocaiuva . . .. 
Bofete . . .. . . . . . . . . 
Bom Sucesso 
Borborem a .. . . 
BotucatJú .. . . 
Bragança .. 
Brodowsky . . .. . . 
Brotas .. . . . . . . . . 
Buquira . . . . . . 
Burí . . . . . . . . . . 
Cabreúva . . .. . . . . 
Caçapava . . . . . . 
pachoeira . . . . 
Oaconde . . . . 
Cafélandia . . .. 
Cajobí . . .. . . . . . . 
Oajut ú . . . . 
Campin as .. 
Campo Largo 

A DEFESA NACIONAL 

particular para os "Municipios" 

7315, - Estado de São Paulo 

2 Campos do Jordão 243 Ip aussú . . . . . . 
3 Campos Novos 19 Ip~ranga .. . . 
4 Can anéa . . . . 50 I taberã 

5 Ca.ndido Mota 51 I taí . . . . . . .. 

6 Ca pão Bonito 52 I tajobí .. . . .. .. . . . . 
7 Ca.piva.rí . . .. 53 Ita.nhaen . . . . . . 

254 Capoeira . . . . 54 I tapecerica . . .. . . . . 

8 Caraguatatuba . . 55 lta.petininga .. . . 

9 Casa Branca 56 Itapl.ra .. .. 
10 Catanduva, . . 57 I tapolis .. .. 

11 Cerq. Cesar .. .. . . 58 Itapora,nga .. 
12 Chavantes .. . . .. 59 Jta raré .. . . 

13 Colina . . .. . . .. . . 60 I tatibe, .. . . 

14 CoP-ceição do Monte Ale- .r ta liinga . . .. 
15 

gre . . . . . . . . 61 -,Itú 
Conchas 62 . . .. . . . . .. . . 

.. 
16 Coroados 255 Ituverava .. .. .. . . . . . . 
17 Cravin hos 63 J a boticabal .. . . .. . . . . . . 
18 C ruze iro 64 .Jacaré .. .. 

.. . . . . 
J acupiranga 19 Cunha 65 

.. . . .. 
. . .. .. . . 

20 C otía. 66 
Jambeiro .. . . . . . . 

.. .. .. 
21 Descalvado 67 

Jardinopolis .. .. .. 
.. 

22 Dourado 68 J a taí .. .. . . .. .. 
. . .. 

23 Dous C01-regos 69 J aú .. , .. . . .. .. .. 

24 245 
Joanopolis .. . . 

Duartina .. . . José Bonifacio 
25 Esp . s to. do P inhal 70 

.. .. 

26 E . Sto. TU!' VO 71 Jundiai . . . . . . 

27 r artura 72 Juqueí . . . . .. . . 
.. 

73 
Lagoinha . . .. .. 

28 Faxina 
74 

·Laranjal .. .. 
29 F t•anca . . 

249 Leme .. 
30 Ga lia. . . . . 

256 Lençóes 
31 Garça . . . . .. . . . . 

75 
Limeira .. 

32 Glicerio . . 
76 Lins .. . . 

33 Grama 
257 

LoreJta. .. 
34 Guaíra . . . . .. .. 

77 Mal'ftCai . . . . 
35 G ua rá . . . . . . .. 

78 Marilia .. 
36 Guararema .. . . 

79 Ma tão . . . . . . .. 
37 Guarat inguetá .. 

38 Gua.rel 80 Mineiros . . .. . . . . . . 
39 Guariba 81 Mirasól .. .. .. 

. . . . 
40 Gua rujá. 261 Mocóca .. .. .. .. . . 
41 Guarulhos 82 Mogí das Cruzes .. 
42 I a can ga .83 Mogí Guassú .. . . . . . . 
43 I birá 84 Mogi Mirim .. . . .. .. . . 
44 Ibililnga 85 Monte Alto .. . . . . . . . . 
45 I garapava . . . . 8G Monte Aprazivel . . 

244 I ga ratá. . . . . . . 87 Mon te AzUl . . 
4G I guape . . .. . . .. .. 89 Mont e Mór . . . . . . .. 
4.7 rnaclo Uchõa 88 Mundo Novo 

48 Idd.a iatuba .. 90 Nnt vt, lc . . . . . . 
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da 

91 
:l40 
92 
93 
94 
85 
96 
97 
98 
99 

100 
101 
102 
103 

241 
104 
105 
106 
250 
108 
109 
110 
107 
111 
246 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 

119 
1.20 
121 
258 
122 

123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
130 
131 
132 
259 
133 
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Nazaré ... .. . 
Nova Granada .. 
Novo Horizonte .. 
Nuporanga 
Oléo . . . ... ... . 
Olimpia .... . .. . 
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grato dever, tornando publico os nossos louvores e agradec1mentos. ' um 
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"O que o oficial deve sabe'r'' sobre Administração 
dos Corpos de T rapa e Estabelecimentos Militares 

Pelo Cap. Cont. José Granja 

(CONTINUAÇÃO DO N. 231) 

11 

Conselho de Admin istração e seu importante objéti vo. O ver· 
dadeiro papel dos seus memb_ros e agentes j unto ao mesmo e pe· 
rante o corpo de t ropa ou estabelecimento militar. 

I - F oi p e lo Aviso Min is terial d e 19 de 
Outubro de 19 I 5 que se tornou extensiva a 
cria çã o do C. A. a tod as as rep a rtiçõ es e es-

t t•.b elecimenrt:os mili tares seg uindo-se o j á 
ex istentes nos corpos e qu,arteis generais . Ta l 
medida v eio acertadamen te tornar em si tua­
ç~o idrntica qualquer rep artição ou estabele­
cimento, administrart:ivamente, aos mesm os 
corpos ou qua rteis generais . 

O C . A . em uma u nida de ou esta b ele­
cimento é tã o ~mportante; e necessario que c om 
a vigenc itt do R egulamento numero 3 (R . 
A · G · T . E. M. ) , p od e remos conside ra-lo 
a~ principaes celulas n a formação, desenvol­
VIm e ruto e vida d e uma unid ad e ou esta b e le­
cimento . O seu v alor ainda n ã o é devida· 
men te <Consid era d o no exito o u fracasso d e 
uma adm1nistraçã~. m otivo por que desejo 
apre~enta-lo p elo v alor que tem , nas minhas 
consid e rações e resal ta-lo sobretudo com o or­
gão m a is impollta n t e d o 'exercito ad m inistra ­
t iv a m ente fa l.mdo 

No Minis terio.d a F aze nda, c itando-opa­
r a exemplo, é d o Tribun al d e C ontas a com­
p etencia ou jurisdição a tomada d e contas 
dos r esp onsaveis e a d op ção d a s provid encias 
a<eautela d oras d os inrt:eresses d a F a zend a N a­
cional, cuja m a teria é regulada por disposi­
ções e. leis espec ia is e ainda por regulamentos 
o rg amcos p eculiares ao· mesmo Tribuna l. M as, 
no~ c orpos e estabelecimen tos mi lita res ond e 
ex is te ° C: A . , tais delibe rações são d e sua 
c<>mpeten~la s m incomp a tibil idade, porém , 
com ? Artl?o.~o ·d o Regulamento n . 3, que no 
seu fm_a l d~z consisti r em receb er os recursos 
( er.n d mhelro ou esp ccie ) e a dministra -los, rli­
rlgmd~. 0 seu emprego e d e tudo· p rest and o 
con tas . 

O C · A· d e um corpo ou estab elecimen-

_ C d diretor. .to nao d eve ser o oman a n te ou d 
n em esse d eve d eseja r sê-lo , resolvendo t~ 

0 

á rev elia d os d emais membros o Não h a u­
vida que d ev em p artir d o presiden te as : uo 
gestões que d izem resp eito á admin ist raçao. 

, . h b ,.., que os m as e n ecessano con ecermos tam e ... 
d . . _ . .d d os seus mesmos u e1tos sao ass1st1 os a. rto os E 

m embros (Art . 25 do R . A. G . T . o 
M I b ' tomar . ) , em apresenta- as ta m em ou f 
o utras m ed idas ad minis t ra tivas que se Jz_e­
re m oportunas qualquer que seja a fun çao 
q ue o o fic ia l exerça n o C. A o, o u o p osto 
que possua .. 

Assim send o, não é só sobre o com an­
d ante o u d iretor que d evem recair os . l~uros 
ou d esastres d e uma b oa ou má adm mlstra­
ção o E o fi nal d o artigo 3c d o R eg ul amento 
numer o 3 (R . A. C. T . E. M . ) vem con­
firmar isso, dizend o tex tua lmente q ue o C· 
A. " providencia d e confo rm idad e com os 
regulam entos e disp osições em vigor _sob re 
tudo quan to fô r necessario á v ida matenal d a 
trop a, etc o " . o . 

O C. A. sendo um orgão administra­
·tivo a uto nom o, p ela r esp onsabilida d e q u e P~· 
d e assumir segundo as le is e regulamen tos VI· 
gentes, age e d elibe ra d entro d a unid a d e o u 
de es ta b elecimento ten d o sem p re em v is ta o 
b enefic io p essoal ~u material, salvaguardan­
d o sempre os in teresses d a Fasenda N acion a l . 
Esse é o m a is impo:r>tante e p recípuo p apel 
d o C. A . - sab er a plicar Os recu rs os que 
lhe ch egam ás m ãos, certo de q ue si se t ra tn 
de despesa visar esta resultados benMicos, 
m a is c ed o o u mais tarde, d iréta ou indiréta­
mente a a lg uem , para isso o u aquilo e final­
m ente q u ando não p a ra a Fazenda pelo m e­
n os para o P a iz. Antes da revolução d e 1930 
ou v i m a is d e uma vês fala r t ambem p o r m ais 
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1 de Utn 
er . a pessoa, que um coron el d o n osso E---

Cito d. " 
r 1. • co man a n te de um r eaimento havia 
ea lsad C "' • 

econ ? para 0 · A . , d e tal unidade, uma 
Orru · • · · d a que Ja a tmg1a quasi uma centena 

e conto d •· • b s e re1s, porem não r etirava do 
anco td h . rid . • 01 e s~ ac ava depositada a refe-
- a ltnportanc1a, um rea1 p a ra· a conserva-

Çao do t I b 1 · d qua r e , so a a egação d e ter sofn-

f .
0 

Urna carga ou castigo a nteriormen te por 
ato Ih ' • r . seme an t e . N o caso presente acho pre-
'tn'nar t · ' sid m en e, que o citado com andante con-

erava se arb 1... · 1 ern - • ••ranamente, ser o conse ho e . 
. . segundo logar, achar-se cercado p or o fi.-

CJals d h . 
bui _que escon ec1am as verdadeiras a tri-
d Çoes de m embros do C. A. Não fasendo 

espesa que vise pessoalmente isentar-se de 
r~sPonsabilidade, o coronel contribuia con-
Ciente b · • . e a u s1vamente, p ara a rmna d o pro · 
Pno na . 1 .. 

I 
c1on a , Os preJUISOs seriam considera ve rn t . 

ra en e maiores quanto maior fo sse a demo~ 

.d ern repara-lo. Aproveito agora a oportu-
01 ade para dizer que tenho quasi a certes~ 
que o exemplo que apresentava o coron el, 
quando lhe lembravam a necessidade dos 
concert . I d . . d . . h os, JU ga os 1mprescm JVeis, n ão ti . 
~~ a fundamento nas leis ou reaulamentos mi­
I~ares e se eles fa lhassem exis~iriam sem du-

VId ' 
. a, Pena e p apel p a ra, pelos transmites le-

~a 1s .. armar-se d a a uto risação que lhe não p o·· 
t e n a ser n egada pelas autoridades compe­
entes 

Eis: pois, a grande necessidade do oficial 
conhecer o valor d o C. A. e o seu importan­
te obj e tivo n a vida adminis tra tiva d o corpo de 
t~opa ou estabelec:mento militar, onde a e fi . 
Ciencia d a instrução, a higiene indisp ensavel. 
o rco nforto req ue rido, e, a té a propria disci ­
p 111a, em p a rte, d ele d epend em, na sua ação 
P tevedora e provedora e d e orgão fiscalisad o t 
d e tud o quanto existe n o corpp de tropa ou 
estab elecim ento milita r, que lhe seja co ns i­
gnad o e p ertencente ao E s tado. 

2 - D e acordo com o A rtigo 3" d o 
R egula m ento numero 3 toda u nidade ad­
ministrativa é normalm~nte gerid~ p or um 
C· A. , cuja composição d ep ende d o Artigo 
16 do mesmo R egulam ento, variando em nu­
mero d e membros, segund o o rt:amanho da uni­
dad e, existi nd o, comtudo , disposições fixan­
do o minnm o. 

T od os os o ficiais que fazem parte d o C. 
A . são membros, podendo a lgu ns, p elas fu n­
ç ões que exercem n o corpo ou estab elecimen 
t o (pagador, almoxarife, co m a ndantes d e 
sub-unidades, etc. ) ser s imultaneam en te 
membros e agen t es, estando suj e itos a lém 

) das funções inerentes aos membros (exe rcer 

com os seus companheiros de Conselho v igJ­
lancia sobre o p essoal encarregado da exe­
cução de suas d eliberações ) as d e agente, su­
j eitando-se, assim, pel a lei, á fiscalisação d o 
proprio C. A. do qual faz p arte como 
membro. 

No Conselho todos os membros têm 
responsabilidades iguais, motivo p or que im­
porta racionalmente tere m os mesmos di 
r ei tos qua nto ao voto nas suas d eliberações . 

Só ao presidente do C. A. n o entan­
to e aincla como comandanle d a unidade ou 
diretor d o estab elecim ento, cabe resolver iso­
la d a e individualmente casos atribuídos ao C. 
A. (paragrapho 5° do Artigo 22 e Artigo 
29°, tudo do Reg. n . 3) quando p o r m oti­
vos excepcionais não se p ossa reunir e d even­
do p osteriormente comprova-lo, incorrendo , 
p o rém, o utro qualquer membro, em pena 
d isciplinar ou p enal que, em nom e d o m es­
m o c onselho, consumar isoladamente qualque r 
á to a dmin istrativo sobre d espesas, n a p ersua­
são d e que será t ambem amparado p elo .Ar~: 
29 já referido e seu paragr afo unico. E_ p n · 
vilegio a inda do presidente, julgando 1legal 
uma votação ou não se conformando com qual­
quer d eliberação do Conselho (Art. 3 1 do 
R eg. n. 3), susp ender sua execução d esde 
q u e a considere contraria ás le~s, d ecretos: r e­
gulamentos c avisos e em d e tnmen to d e m le­
resses da unid ad e o u da F asenda, levando o 
fá to á a provação da autoridad e superior , q u e 
poderá nega-la pos te riormente, p orém, a um 
p edido d e reconsid eração d e áto pelo mesmo 

C. A. b d 
Apesar d e t o dos os mem ros e u m 

Conselho •terem no c orp? ou es~abeleci~ent_o 
funções diferentes e sujeitas á h1erarqma ~~­
l itar, no enti nto, já que ·as ~uas_ responsabth­
d ad es o u prero gativas são_ '?uais,_ devem ter 

ar o bom exito d a admuustraçao, quando 
p a · d · 1 não uma p erfe it a harmonia e v1sta, pe o 
m enos b oa vontade no tocante ás realisações 
que conco rram para o b em comum ?e um 
corpo e a satisfação d_os responsavets aos 
quais é con fiad o o d estmo d esse mesmo cor-

po. 
Todo C. A. tem seus agentes executi­

vos e não fu girão a ta is funções Os oficiais d o 
quadro d e con tadores, os comanda ntes d e b a­
terias, esquadrões e companh ias, o ajudan­
te, fa rmaceutico, veterina r io ou m ed ico e fi­
nalm ente to d os os chefes de s erviço e instru­
tores ou qualque roficial que receb e r d inh ei­
ro ou material suj eito á fiscalis ação do C. A. 
m esm o a titulo p ro" is rio . O s agentes pres­
t a rão informações ao C. A . , quando solici~ 
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PISO DE 'BORRACHA PARA BAIAS 
Pelo 1,o Ten. Manoel Bernardino da Costa 

DO GRUPO ESCOLA 

E' c hegado o momento, d e h a mLÜto 

esperado, p a ra lan çar o gTi!.o d e mod ifica­

ção no s is tema d e pisos para as b a ias dos 

animais, utilisand c, a honach a. T endo 

aguardado paciente:~ente a ocasião para 

abordar o assun to, damo-la como ch~!gada 

com a ins talação e crescente funcionamento . 

d e duas fabr icas nacionais de pneumaticos e 
artigos variados de borracha no Es•tado do 
Pará. Se ·antes deste acon'i:ecim~nto tocas-

semos no problema surgiria, é fora d e du­
vida, a lém d e outras alegações que po~ cP.r-

to apresentariam como impracavel 
a dificuldad e na sua manufat ura 

a idéa, 
fóra do 

país, o transporte canss1mo, os direitos 81-
fandegarios, etc . 

Num s imples relance de v ista, a v iab-i­

lidade do que pretendem os realça logo, prin­

cipalmente para quem conhece o assunt0 e 

está acostumado a ver o quanto padecem n .w 
su a n1udês, os anim ais eil'Cla usurados nos • 
frios ladrilhos , paralé lepipedos, etc. 

Prefere o criador d e animais finos o só-

lo batido por ser mais macío, tendo o cuida­

do d 'e QOnserval-o sempre nivelado, ev ita n­

do, assim, •a.g excavações produzidas peh 

bater constftnte d _as patas e o colisequente 

tados, daquillo que são responsaveis perante 
ele, cabendo-lhes tambem solic ~tarem infor­
mações ao C. A . d o que julgarem n ecessa­
rio á b oa marcha do serviço ou con servação 
de bens do Estado .' 

Definida, assim, n este segundo artigo, a 
situação do membro o u agente p erante o C. 
A., nada mais custa ao official , conscio da 
sua responsabilidade e de seus deveres peran-

Londres já pavimenta com bor· 

rach a as su as ruas e o Brasil é o 

país da borracha . 

acumulo de líquidos excret orios. Já não é 
praticavcl este sistema paTa o Exercito, por 

é!Xemplo, que mantem em cada QOrpo de 

trop a centenas de a nimais, p erman entemente 

estabulados, por necessidade e naturza ào 

serviço, tornando-se preciso um cuidado es­

p ecial de limpesa, a liás, bas tante difícil c 

trabalhosa p elo gr'ande numero d l'! animais 

em argóla •. 

Usa-se num ou noutro lugar, quando 

se tra ta de animais de melhor traJo, cqlo­

car-se serragem d e madeira com o fim de 

diminuir a humida d e e aumentar a mé:lciez do 

p1so, ao que se dá vulgarmente o nome. de 

cama" 
/ 

O piso que melh or tem aprpvado é o 

de ladrilho~ quadriculados, com sulcos para 

o escoamento dos líquidos . E' o ladri lho hi· 

draulico, q4e se encontra no c1omercio c que 

possu e grande resis tencia . O s ladrilhos são 

assentados sobre uma camada d e concreto 

muito bem b a,tid'o ou de asfalto -. 

O cimento, com revestimento, é con­

d en ado por ser muito escorregadío, por não 

ter res is te ncia suficiente, quebrando-se com 

o b a ter cm1tinuado das patas, ficando enl 

te ainda o corpo ou estab e lecimento e final· 
mente a F asenda Nacional e a inda imbuidt• 
das boas intenções, das q'uais ~~ deve ar­
n1ar, senão esperar um sucesso ótimo d e um~ 

administração, da qual faça parte e orgu 
lhar-se de ter cumprido seu dever, contribu 
indo para ela nem que seia com a men or 
parcela que por m od estia assim a considcr(' . 

Continu ~ 
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J pou~o tempo cheio d e buracos ond-~ se vão 

acumular agua, urina, fézes, e tc, p roc.luz ip.r'.o 

fermentações prejudic ia is á saudt.: do:; an i­

mats, assim como " •ta ras " d <:vid o no desni­

velamen to e a restas corta ntes . 

O paralé lep ip edo d e granito ~e rr. ap:·o­

vado d esd e q ue a ssente em base d e concré­

to e as juntas t,omad as com cimet; to . 

Temo~ por fim, a m a d eira, i á h a m ui­

to posta d e p a rte, devido · á sua curta d u ra­

ção, além d e outros inconvenien tes , t ais 

como: rete r muita h umidad e, tornar-se escor­

regadia, ap odrecer em breve t empo . 

. Encarac\os assim , l igeiram ente, os di­
versos materia is em preg.ad os normalm ente, 
com as suas vantgaens e d es vanta <"'ens mais 

r 
reforçam a n oss a idéa d e encontra: n: b o:-­
racha a :>olução exata d o problem a p ela RE-

SISTENCIA, M A Cit..s, IMPERMEABILI-

DADE, EC O NOMIA E ELASTICIDA D E 

AMORTECEDORA, ser d e facil limpêsa e 

enorme durabilidade. 

Quanto á exe'cução da obra , tem.os a 

recom'end a r que os blócos d e borra ch a te­

nham p equenos qua·d'rados em .relevo d e fa­

ce bastante asp era, p ara n ão to rna r ~scorre­
gadía a su p e rfíc ie e p enni ti r o~ escoamen to d os 

liquid d ' d " -os ; tversa s 1men so es e formatos p a ra 

no correr d o tem po f ixar-se o t ip o que me­
lhor ap rovar) . C laro es tá q ue, com 0 uso e 

tempo, a p arte m ais a tingida p elo pisoteie 

terá d e ser substituída v is to n ão se r em tod a 

-a superfície da b a ia que o a nimal pisa, ou 

então, p o d e rá ser d e b orracha, sómen t~ a 

área b a tida peLos p és d,os a nimais. 

Se não bastar o s imples raciocínio para 

a tingir ás voanrta g ens d este s is tem a, se os pes­

simis tas quizerem con d e nar a ideia, a priori, 

por ter n ascid a ~rasileira, neste género d e 

aplicação, transcrevem os, com a d evida ve­

n ia, a lguns capitules d o ar t igo publicado no 

"O Jornal ", d e 16 d e maio d e 1928 ~ obre 

o uso da borrach a p elos inglêses, pela R UB­

BER R OADW A Y S LIMITE D, d e L ondres, 

que tem experimentad o no ca lçam en to d as 

r uas, em substi tuiçã o RjOS m ateria is comum en-

I 

te empregad os I Senão, v ejamos : "Procu­
ra nd o p rovar que. a•té então, ainda n ão se 

ccnh ece nenhum sistema d e ca lçamento ca­

paz de vencer, ou p e lo men os resistir, p or 

m uito tem p.o, á força d estruidora do g :-a n­

d e transi to em c id ad es como a d e L or::clres. 

de m odo que se tornem menos pesados e fre­

q uentes as d esp esas d e conservação, os t e­

cnicos d a .. Rub be r R oadways " , se inclinam. 
d epois das u lt imas experiencias, a ac.ouse-

lhar a b orracha como m ate rial que se mo~tra 

capaz d aquela resistencia, além. d a vantagem 

d e n eutralisa r , p o r completo, as vibrações 

prej udiciais ao pro prio calçamento e anular 

o ruido ensurd ecedor d as grandes vialuras, 

q uand o se tra ta de transi~o excessivo . E co­

~o a d urab ilidad e é, no caso, requisi to im­
p ortan te, o custo inicial do calçam ent.) de 

b orracha é compensado p ela ausencia d e 

reparações p os ter iores e freque ntes, que deve 

tQrnal-p a té mais barato. 

Segundo informações p restadas ao g o· 

v erno do Brasil p elo nosso consul em L on­

rlres e publicad as no "_Dia rio Offjcial ", as 

ui ti mas experiencias realisad as d eram os m~­

Jhores resul ta~os . A prim eira efe tuou-se em 

L ondres, na "New-Bridge Street", por on­

d e t rafegam , dia riam ente, cerca de 16 . 500 
veic~los, dbs qua is m ais d e 4. 400 são d e­

nom ina d os veículos p esad os, calculando-se 
q ue o calçam en to d e b orracha em experte n-

cia, su por tava, apr.oxmiadamente, o peso de 

4 . 000 toneladas p or hora, receben d o 88 to­

neladas de peso cad a pé q uadrado do p a vi­

m ento. P elo tempo em que essas ob serva­

ções se efe tua ram , 12 m êses, e p elo estad o 

de completa res istencia que P c alçamen to 

fl presentou, não ha m ais d uv ida a resp eito 

d e sua sup er ioridade sobre os d emais . 

P ara segund.a ex pe riencia escolheu-se 

Manchesler , ca lçan do-se uma faixa d e 5 m e­

tros com quad rad os d e borracha, convenien­

temen te a dap tados, como se fez em Lon-

. dres ; sobre est e calçamento passou um ca­

minhão a vap or, co m o peso de 13 tonela­

das e m eia " trcs vezes" por minut,o, d uran· 
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A Padronisação 4os animais de guerra ' 

impõe-se antes que tudo 
Pelo 1.~ Ten. Armando Rabelo de Oliveira 

(PROF. DA E. A. S. V.) 

Quand o fo i do inicio da gestão Lei­

te de C astro, na Pasta d a Guerra, após ha­

verem serenados os animes incendidos pela 
revolução d e 1930, foi-nos dado o distin-

guido ense.ilo de sugerir á Administração d o 

Serviço de R emonta d o Exercito, um plano 

d e organisação decisivo e sistemátisad'Or en­
tre as .fazendas creadoras d a norma me­
lhorista a ser traçada por esse d epartame n-

to tecnico militar, visando a constituiçã1o gra­

dual, metódica e definitiva dos padrões equi­

nos que melhor se ajustam aos diversos em­

pregos do cavalo d' armas . Aceito com ge­

nerosa a~olh1d.a peio ~ntão diretor de re­

mónta, coronel Luiz. Carlos de Moraes, foi 

o planejado siste~a convertido em formula 
mais concisa e por nós codificadp , para efei-

to de assim oonstituir ' um ante-projéto d e 
ki . lnfelizmenrt:e, quando as coisas toma-

vam essa orientação, um acontecimento d e 
ordem pofitica ve~o cortar o seguimento da 

sonhada empresa organizadora. 

E' que, em cumprimento á ordem ema­

nad a do Chefe do Governo Provisorio, foi 

te I 3 ho,ras e meia, seguidamente, num to­

tal de 2. 300 viagens e com a carga de . . 

3Q. 64 7 toneladas . Suspensa a experiencia 

o calçamento lali'eral aQ de borracha estava 

esmagado, ao passo que este conservava-se 

em bom estado e quasi como novo . 

Examinando-se porm.enoTÍ~adamente s 

experiencia verifca-se que cad a blóoo d e bor­
racha d evia ttev suportado , de 384 a 760 to­
noledas d e peso por hora, o que d emonstra 
que esse calçament.o póde resistir, m antend o­
se inalteravel, o transito 7 vezes mais inten­
so que o de Londres, pois q que serviu d e 

assumir a interventoria dto Estado d e Santa 

Ca tarina o mesmo coronel Moraes, em vir· 
tude d o afastamento transitório do seu de· 

tentor efetivo. Na volta do Diretor da Re· 

. monta ao seu posto1 O'QOrrida d ois a .tres me· 
zes d epois, outro era o arpb iente na Admi-

nistração d a Guerra, e novos ~ imprevistos 

fatores d e ordem político-social absorviam 

os espiribos dirigentes, morrendo, assim, ain· .­

da uma vez, no nascedouro, aquela nova 

iniciatÍVIa em pról d à causa madrasta do ca­

valo indígena. Toda tentativa no sentido de 

reviver o entusiásmo primeiro , que suscita-

ra a idéa quando aventada, resultou infru· 

tifera, pois que 10 capital d estinado a custear 

o proje ta;dÓ empre-end imento (penso que 

I . 000 contos d e réis) , que para maior se· 

gurança fôra recolhido aos cofres d a Con· 

tabilidade d a Guera, ti~era outl'!a aplicação 

aompletamen L e estranha ·atos interesses d 1 

R emonta . 

Em suas linhas gerais consistia o pln· 

no creador nas seguintes normas : 

prova, na mesma cidade, resistiu 12 mezes ,, 
fio, sem q11alquer alteração, e, ainda h je. 
se mantem perfeito · e sem estragos ex.terÍo· .. 
res . 

A creditamos que seja suficiente !!!>t,\ 

trél.fl scri ção e aqui d eixamos a ide1a para que 

as nlossas autoridades d ela aproveittem u 

essencia', dand'o-lhe melhor corpo e o bafe­

j'Ü o ficial neccssario á realisação desse dup}Q 

objetivo utili t-ario: a proteção d evida á in· 

d ustr ia nacional d.o ouro negro e a supres· 

são do maior fa tor de gasto prematuro dos 

solipedes da tropa. 
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Em m edidas prerJaratorias cont.ernen~ 

tes á divulgação do prec~ito legal institui­

dor d o m étodo melhorista, focalisando ' as 
vantagens economicas asseguradas aos crea-

dores pela nova legislação, a gat1a ntia de 

compra dos bons produtos pelo Estado e os 

prem10s e vantagens conferidos, anualmen­

te, pelo governo aos proprietarios dos ani­

mais vencec:Lores nás exposições-feiras or­
ganizadas p~la Diretoria de R-emonta. C0-
mo medida preliminar, este iepartamento 

procederia, por intermedio das Chefi?s do 

Serv . Veterinari1:> regiona is e da iDiretoria de 

Estatística do Ministério da Agricultura, ao 

levantamento hípico d'e cada Estado da 
União, solicitando a elaboração de mapa-

cromias com a 1ndicação dos sítios ond~ fos­

sem mais numerosos os nucleos de creação ca·· 

vaiar, assinalando as fazendas mais irnpor·· 

tantes, com a m enção dos rrespectiv-:>.s pro­

prietarios. Estes dados aproximados r,obre a 

população equina e sua dis tribuição nas uni · 

dades es~aduais, além d e permitir meihor 

aplicação e contrôle do sistema meihorador 

por nós preconisado, favoreceria sobremodo 

a ação d os altos ~omandos militares no caso 

de mobilisação. Uma circular da Remonta 

enviada a ,todos os creadores notificaria CJU311· 

to ás médias h eterometricas e ao anJmor­

fismo dos padrões de sela, tração e carga, 
convertidos, p ara melhor objetivação, em 

gravuras representativas d e cada um desses 

mo?elos, revelando, bem particularisados, os 

índices de mensuração, correspondentes· 

Todos os anos, pela época da monta os 

emissarios do S. d e Remonta percorreriam 

as fazendas do país, veiculando Ínll cruções 

complementares orientando sobre a melhor 

escolha dos genitores, fazendo estéreis os 

indivíduos inaptos, aconselhand1o sobre a ~li ­
men tação devida aos novos produtos, regu­
lando a pratica da ginastica funcional para :Js 
diversos padrões, insinuando o cul t ivp das 
bdas forrageiras, doutrinando sobre a higie-

ne devida ás femeas gravid icas, etc. Uma 

publicação, em linguagem singéla, de larga 

tiragem mensal, o "Boletim do Serviço de 

Remonta", seria o porta-voz das diretrizes 

a serem seguidas peLos centros creadores do 

cavalo brasileiro, o registro fiel de tqdas as 

ocorrencias verificadas de Norte a Sul do 

país nesse tocante, o orgão notificador das 

inscrições nos regist!jOs genealogicos, dos re­

sultados das exposições, raids, premias esti­
pulados, silhuetas dos campeões, ~te. CC'. 

mo aparelho regulador de todo o 5tslcma, 

pedra angular do comple:Kjo organismo tec­

nico do aperfeiçoamento em mira. aprescn­

taramos o projé to de um haras standard iz:l­
dor, onde os dirigentes maximos da gran~ 

diosa empresa pudessem fabricar, apota· 

d,os na metodologia científica concernente, 

os verdadeiros ,tipos d as maquinas animai.; 

requeridas pelos arduos serviços da tropa . 

Daí, do haras milil!ar standard~sad.or, sairiam 
os modelos vivos, devidamente est il isad o.; 

para o mistér d as armas, na sua intima orga­

nisação plasmados segundo os ditames da 

zoogenetica e talhados no seu exomorfisrri':J 

pelas ações modificadoras ambientes, habil­

men te solicitadas. 

Pela necessid•ad,e de · maior aproxitr.a­

ção da Direção de R emonta, para efello de 

permanente fiscalisaçãp e provimento in;n­

lerrupto dos variados recursos i n disp~>nRa­

veis á boa marcha da operação, tambem 

.procedemos, naquela mesma época, com a 

ajuda da seção de geologia do Mus~a N~· 

cional, á estu~os de uma larga faix" do 

Distrito Federal, 'Orientada d e ltacurussá, no 

litoral, até o municipio de V alença, no inte· 

rior fluminense, compreendendo Campo 
Grande, San.ta Cruz, lpiabas, Pinhmos c 

Vassouras, municípios onde a União possue 

vastos tratos de terra. Conforme demo~. em 

tempo, publicidade, pelas colunas d a "A 

DEFESA NACIONAL .. , concluíramo:. pel.:~ 

escolha de Campo Grande como sendo o 

local melhor indicado para sédiar 0 "harc.~:; 

militar standarlizador" . 

O " cliché" ao lado representa, t'Xilt.l· 

mente, a planta da grand iosa oficina 1.\bo 

radora d os " standards " d,o cavalo d .- quer~ 

ra brasileiro, tal como fô ra por nós ... ,r,cri­

d{l e delineado no precitado ante-proJrLo. 
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~@@@@@@@@@@®®@@@@@@®®®@®@@@@@@@@@ 
~ . ' @ 
@ Aviões de Caça "Boeing" - Aviões de Observação @ 

~ Vought "Corsair"- Aviões de Bombardeio Glem Martin- ~ 
@ Aviões de Treinamento Elementar e Adiantado "Waco" @ 
~ - Munição Western, Winchester e Remington- Revólvers, ~ 
@ Pistolas e Metralhadoras Colt - Morteiro de Acompa- ® 
~ - : ·- :- :- :- nhamento Stokes Brandt. -:--:--:- :- ~ 
@ . ••• @ 
@ @ 
@ DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: @ 
@ @ 

I Casa Mayrink Veiga S. A. I 
@ @ 
@ R UA MAYRINK VEIGA, 2 1 @ 
@ @ 
@ .R I O D E J A N E I R O . @ 
@ . . @ 
@@@@~@@@@@@@@@@@@@~@@@@@@@@@@@@@@ 

Realidade humana 

Confio em que nos convenceremos cada vez ma1s de que 
o objetivo da vida não reside nos prazeres máteriais, mas em ativi­

dade séri a, em t rabalho i-ns ist ente,_ no cu mprimento fi el e con ci encioso 

dos deve res relativos á situação de cada um. 

Oen. Carl von S c!zmidt 

~~m~~~~~mm~~~~~~~~~~ 

~ ROUPAS ' ' RENNER'' (Trajes e te rno~ de_lã) - Couros, A_r t igos de v iagem, Spo rt, ~ 
1:1;! • Montaria e praia . _ Fabr~caçao de malas de f1bra SILVIUS. ~ 

~ Exclusivo dos brins CAQUI, BRAN CO -e VERDE OLIVA "FLORIANO" , "TRIU MPHADOR" e "EXERCITO" 
~ CON FECÇÕES - FORN ECIMENTOS 

~ JOSÉ SILVA & Cia . L tda. 
~ IMPORTADORES 

i End. Tel eg. " SILVIUS" RIO DE JANEI~O C aixa Postal 445 ~ 
I Filial: RUA. DOS OURIVES N. 3 - Tel. 2-970 2 

i Matriz : RUA. s. P EDRO Nos. 58/60 - Tels · Escrip. 4-$333 - A.rmaz. 4-0 671 

LEHa:i~~~f.H~~mi~llS!BB~~SBiiSBB~al~f.H~QSB~Bima!!~iE"""JD~ 
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Instrumentos op-icos 
sistema Carl Zeiss 

PARA USO NO EXERCITO 

Dos mais ~imples binocuios , 
aos mais complexos 

I 

aparelhos para comando ~e tiro 
e contrôle de fogo 

Para informações técnicas, cataiOQOS, etc., dirijam-se á . 
CARL . ZEISS 

Rio de Janeiro: Praça Floriano, 55-1. 0 andar 

São Pa4lo: B. ltapetininga, 18 -, 5.0 andar 
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REPRESENTANTES PARA O BRASIL DE 

Aktiebolaget Bofors -- Suecia 
. Artilharia e munições 

Ludw. Loewe & Co. -- Berlin 
Maquinas para o fabrico de armas 

Selwig & La.nge A. G. -- Braunschweig 
lnstal~ções para fabrica de explosivos 

POL TE Patronen & Maschinenfabrik -- Magdeburg 
Muniç.ões e maquinas para fabrico de munições 

HIRTENBERGER Patronenfabrik Hirte~berg 

Munições para infantaria 

WAFFENFABRIK SOLOTHURN A. G. -- Solothurn 
Fuzis-Metralhadoras 

.... 
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LIVROS Á VENDA 
ASSUKTOS 

JJ.Ianobras da Ci1·cunscrição lJfilitar (Setembro 
1931) sob a direção do Gen . .Kiinger ... .. . 

Noções de topog1·afia de campanha .. .. .... ...... . 
Adestramento para o combate ............... ..... . . 
Ensinamentos taticos sôb1·e a D. I. na ofensiva 

(Ensinamentos da M. M. E.) Ed. 1931. . .. 
Assuntos lriilitares (Gen. Gamelin). Trad. do 
A Defesa Nacional tPropaganda e reg ulam en-

to do Serviço i.\iilitar). Ed. 1923 .. ....... . . 
Operações de uma D. I. du1·ante a G1·ande 

G-uerra. Gen. Gamelin e Cmt. P etibon. 
Tradução do ........... .... . .... . ....... ....... .. . 

O que deve a Infantaria conhecer sôbre a 
Artilharia (Coronel Trig uier) . Trad. do 

Telemetros.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . .. ........ .. . 
Orientação em campanha ....................... ... . 
O qu,e é preciso sabet· a Infanta1·ia (Coron el 

Abadie) . Tradur:ão· do ... ..... ... ...... ... ..... . 
Impressões do estágio no Exé1·ci to fracês .. . . .. . 
Notas á margem dos exercícios taticos . ......... . 

·Infantaria- Notas de estudos sôb1·e os novos 
1·egulamentos . . . . . . . . . . . .. .......... .. .. .. . . ..... . 

A.spétos Geograficos Sul-Americanos ...... .... .. . 
iWanual de licenças ... .... : .... .......... .. ........... . 
Brasil-Alemanha .. .... .. ... .... . .................. . 
·G,u,ia para a intntção militar ........ ..... . .. .. ... . 
Curso de educação física ( 1.0 vol.) ............ .... . 
Educãção fisica-idéas ftmdamentais ... ...... ~ .. . 
O Estado Independente do Ac1·e e J. Placido 

ele Cast1·o .. ......... . .. ............... . ..... ..... .. . 
Notas sobre o comando do batalhão no terreno 

(Tradução) ..... . ... .. ... . ..... .... . ............ .. . 
Reglement d~t Genie 1.0 p., 1.0 vol.) . . . ... ... .. . . . 
Combate e serviço em campanha . ......... ..... ... . 
Escola do Pelotão . . . . . . . . . . . . . . . . ...... ....... ... .. . . 
M amtal do G:ranadei1·o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
O Ti1·o de Artilha1'ia de Costa (Tradução) .... . . 
Notas sobre o emp1·ego da Artilha1·ia .. .. ....... . 

Defesa de Costa e o Ti1·o Costei1·o ....... .. . . ..... . 
Manual do Sapador Minei1·o .... . .. .. ......... .... . 
Combate de Infanta1·ia........ . . . ... ... . ... .... . ... . 

AUTORES PRF.ÇO 

No prélo ... ... ................. . 
General Paes de Andrade .. . .. · 'i$000 

. ;) " 3$000 
Tenente-Coronel Gen til Fal-

cão . ... .. ..... ....... : .... ... . . 3$000 
10$000 

l> 5$000 

12$000 

Coronel Francisco José Pinto 4$;)00 

Ten . Cel. Dermeval. ........... . 3$000 
3$000 

5$000 
·:i\Iajor J. B. Magalhães ....... . 2$000 
l\Iajor Travassos ... : ...... ..... . 0$000 

l> 5$000 
i\Iajor l\Iario T ravassos ....... . J$000 
Capitão Silva Barros ....... ... . 7$000 
Capitão Salgado elos Santos .. 0$000 
Capitão Rui Santiago ...... . 10$000 
Tenente O. Rangel Sobrinh o 7$000 

2$000 

C:enesco d e Castro ... .......... . S$000 

Comandante Audet . .... . .. ..... . 3$000 
0$000 

i\Iajor Tristão Araripe ..... ... . 10$000 
)) 10$000 

·i\1ajor J. Faustino Filho .. .... . 3$000 
4$000 

l\1ajor .T. Ver issimo (no prêlo) 
1. 0

• Ten . Joaquim J. Gomes ' 
ela Silva................ ....... 8$000 

Cap . Benjamin Galhar do (no prélo) 
1\lajor A. Soa res dos Sant JS. U$P•JO 

Pelo cor· 
rciomnis 

S'iOO 
$500 

$500 
1$000 

$700 

18000 

8600 
$500 
3500 

ssoo 
$500 
$700 

$000 
1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
$700 
$300 

1$000 

$700 
1$000 
1$500 
1$000 
$700 
$ 00 

$700 

$700 

A Gerencia de ' 'A DEFESA NACIONAL" incumbe-se da venda de livros militares, medi­

ante condições a combinar com os autores inter essados. 
Facilitaremos os nossos assinantes a obtenção de livros militares á venda nas livrarias 

do Rio de Janeiro, mediante a taxa de 1$.300 ou 2$000 para o r egi stro e ....s:pediente. A quantia 

correspondente clever á ser r emetida adiantadamente, em valo pos tal. 

A Gerencia não se respon sabilisa pelos ex travios no Correio . 
Dirig ir os pedidos ao Bibliotecario d"'A DEFESA NACIONAL", Caixa Posta l 1002 . Río. 

Sétle provisoria da Gerencia: QUARTEL GENERAL DO EXERCITO, 1-'AOE DOS FUND08. 


